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1
Sin-igi especial do t terio Panjlsip

MOVIMENTO DO PORTO
Bio, 2í*V

Entradas:
Cílcndevon.) do sul.
ia Plala, do sul.
Sempiowe, do mil,
Oropesa, do norto.
_7 Sawíos, J5.
Entradas :

Vapor fvancez Proecncc, de Mar-
selha, co'm varioa generoa, conai-
gnado a Orey Antunes & Comp.

Vayor inglez Syraciisa, do Nova-
York, eom vários gêneros, consi-
gnado a Thcodor Willo & Comp.

Vapor francez Campana, do Ha-¦vra, com vários gêneros, conaignado
a J. A. Boucjuet.

Sahidas :
Vapor alleniüo Belgrano, paiaHamburgo.
Vapor nacional Aymoré, para o

lüo.
ALFÂNDEGA

Santoa, 15,
A Alfândega rendeu hoje

B8:973$6'12.

HECEBEDORIA
Santos, 13.

A Kecobedoria rondeu hoie.
1-12:710Ç472. **

DECRETOS DA MARIIiHA
Rio, 13.

Forno -issigiiados os soguintes
ueerp^ou, no doapac.io de hoje, du
sr. '«itp.aideiite da 

"Ropublica 
com oar, TiiiniBtro da Marinha :

—reformando o capitilo de mar-3 guerra e lente da Escola Naval
dr. Francisco de Paiva Bueno Bran-
dão, no posto de contra-aliuirante
com graduação do vice-almirante ;-—mandando continuar no (jna-
dro da reserva o 1.- tenente Au-
gusto Theotonio Pereira, a quem
foram concedidoH dous annos de
licença para ae empregar na inari-
nha mercante;

—reformando o regulamento do
corpo do. aaíido. da armada, dc ac-
cordo com a autorizaçSo ,do Qon..
grcsBo.

EXTINCÇÂO DE EPEDEMIA
.Rio, 13.

O Ministério da Justiça e Nego-
cios Interibrou expediu portaria ile-
«olarando extineta a peste no Para-
taguay, sendo considerados limpos
oa portos daquella Republica, parao nin do, cessarem todas as medi-
daa contra aa procedências dalli.

LICENÇA
llio, 18,

Foram, concedidos tres mezes de
liconçri ao jjjgp"eQtor dc saúde do
porto, dr. Luiz do Farias.

AUDIÊNCIA DIPLOMÁTICA
Bio, 13.

Foi muito concorrida hoje a au-
«dioncia concedida pelo sr. uiíiiíb-
'tro das KclaçOes Exteriores.

O príncipe de Cariati, ministro
da Itália, conversou com o dr.
Olyntho de Magalhiles sobre .18-
sumptos relativos ao commercio do
Brasil com aquella nnçüo.

O «Ir. Pedro Pcfla, ministro do
Par-dguay, entregou ao dr. Olyntho
do. Magalhiles uma nota communi-
c^ndo a recente modificação poli-
tica operada no seu paiz.

O ar. llcvia Biquclme, ministro
«do Chile, teve longa conferência
com o dr. Olyntho dc Magalhães,
nianileatando o desejo do seu go-
verno de modificar o tratado com-
mercial com o Brasil, afim dc ser
este ratificado o entrar cm exceu-
çüo. A principal ínodificaçüo será
referente á collocaçao do assucar"brasileiro 

nos mercados do Chile,
que até agora importa da Allcma-
nha e dc outros paizes produetos
inforiorcB e mais caros quo os bra-
ailèirÒB.

O ministro chileno acredita qu»
o sou governo satisfaríi oa dosejo*
do Braail com relaçito íi proteção
ao commercio dc assucar, para o
«jue faz-ae mister também que a8
empresas aBsucareiras farão no Chile
propaganda dos seua produetos, o
quo j(l eatlt combinado, tanto aa-
eim que, a bordo do paquete «Oro-
pesa», quo partiu hoje para o Pa-
cifico, já foram onviadaa amoatraa
doa aasttcares brasileiros.
A VIAGEM DO MINISTRO DA GUERRA

Rio, lõ.
Procedente dos Campoa do Jor-

dão, onde foi examinar os terronos
existentes na fazenda do barão da
Bocaina e quo, foram ofTcrccidos ao
govorno federal, regressou hoje a
C6ta capital o sr. marechal Mcdci-
ros Mallet, ministro da Guerra,
acompanhado dos officiaes da aua
comitiva.

Na gare da Central aguardavam
s. exa. os srs. generaes Cantuaria,
Argollo, Bayma e o dr. Thomaz
Cochrane, secretario do ar. presi-
dente da Republica, além de mui-
tos outros officiaes do exercito e
funecionarioa do lliuistcrio da
Guerra c amigos dc a. exa.

O marechal Mallet veiu optima-"mento impressionado da Bua cx-
cursão c jft resolvei: quo nos ter-
rcnoB acima alItididoB, no muni-
cipio de Lorena, eBtabelcccril a fa-
brica dc pólvora sem fumaça, a
qual ficará situada no Alto do
Bemfica, cm ponto liraitrophe com
o Estado de Minas o ondo existem
tres cachoeiras, que serão aprovei-
fadas para fornecimento da força
motriz necessária.

O sanatório para militares tu-
berculosos será edifícado na pia-
i.iiic do Lavrinhas.

Será construída uma linha férrea
ligando o sanatório ã fabrica dc
pólvora.

CONFLICTO ENTnE ESTADOS
aRio, lõ.

Communicam de Coritiba que o
governador do Estado, recebendo
conlirmaçilo de haverem seguido
do Florianópolis 7U praças do po-
licia catharinense no intuito de in-
vadir o território paranaense, 4
margem do Rio Preto, c attenden-
do & requisição de força feita pe-
las autoridades daquelle logar para
se manterem nos seus cargos, or-
denou que seguisse para alli nma
ala do regimento de segurança.

Essa força partiu sob o com-
mando do coronel Joaquim. Aicvc-
do. Seguiu também o chefe de po-1
licia.

Em Coritiba é grande a exalta-
Çio de ânimos contra o governo I
catharinense.

CORPO DIPLOMÁTICO

Rio, 18.
Quanto ^0 movimento que siespera O.avor uo corpo diplomai-,,,,

s'U),'.-so apenaB o seguinte :
EBtão aaaontadas as remoçSea di

dr. Alberto Fialho, ministro cm
Montevidéo, para Lisboa; e d(
dr. Francisco Cunha, desta lega-
cito para aquella. «'

CHUVA8 ».
Rio, lõ.

Após ura calor intensisaimo ca-
niu, á tarde, aobre cata capital,
forte aguaceiro.

TESTE BUBÔNICA
Rio, 13.

Dcrain-ao hoje 2 casos novos de
pcBtc bubônica c 2 óbitos oceasio-
nados por essu moleBtia. -*v*"A.'-

DA BAHIA-BARCA ABBIBAÜA-AMAN-
ET ASSASSINA,

iíío, 13,
Ba Bahia ivnniinciBiii que arribou

alli, procedente de Cadiz, a barca
italiana Calerina Alcona, com car-
regamento do sal.

—Da mesma capital dizem quoboje, na ma da Quitandiuha, no
ba;.rro do Capim, Maria Marcinilla'.ie Almeida, de 17'annos, assaasi-
iiou, por motivo futil, o seu amante
Lino da Conceição.

EXTERIOR
ORÇAMENTO PORTUGUEZ - PELA PAZNA ÁFRICA - ESPIONAGEM OESC0-

BERTA - ÓBITO -.' EMPRÉSTIMO ACRETA - O EFFEITO DAS GRE'VES-PRINCEZA ENFERMA-DI8TURBI0S
EM MADR1D-ARMAMENT08 PARA 0CHILE.

Paris, 15.
Um telegramma de Lisboa diz

que o ministro portuguez da Fa-
zenda calcula o déficit do 1902
em rs. 9»18:000$000.

—Acrcdita-ae aqui que o minis-
tro do interior doa Paizes-liaixos
confctenciou em Londres com va-
rios políticos de nota acerca da
pacificação do sul da África.

—Telegramma de Nice informa
que alli fui descoberta a trama dc
um bem organizado serviço de es-
pionagem.

Neata capital, cm consequoncia
disso, a policia prendeu um ofíi-
ciai prussiano.

—Kccebeu-se de Tulle a noticia
do fullccimento do general francez
Duval.

—0 deputado Joscpli Oaillaud
vai apresentar brevemente mu novo
projecto, na Câmara, autorizando
o governo a adeantar um milhão
«lc francos á ilha de Creta.

—Communicam "de Barcelona :
«Os proprietários do todas as usinas
o. ollicinaa metallurgicas desta ci-
dade endereçaram ás câmaras e ás
autoridades uma longa mensagem,
declarando que faziam um ultimo
appello á prudência dos operários
para que cates voltassem ao seu
trabalho.

Aununciavam para hoje a rcaber-
tura das offioinas, respeitada a" 

aac dc 1Ü horas dc trabalho, c
fazem a promessa dc attender a
todaa aa reclamações justas.

Si continuarem as greves —
observam—fecharão aa fabricas c
emigrarão da HcBpanha.»

—Dizem de Madrid que a iu-
fanta Christina foi hontem acom-
mcttida de uma congestão ecre-
bral.

—Renovam-se ob motins em Ma-
drid. Hontem foi organizado outro
ineeling para pedir a abolição das
touriulas no circo de San Sebas-
tian. Um grupo dc populares ata-
cou os oradores, procurando lyn-
chal-os. Houve conflicto c ferimeu-
tes.

—Informam de Berlim ser posi
vivamente certo que emiaaarios chi-
leuos coi.tractaram com as caaas
de armas a compra do, vinte mi-
lhões de cartuchos para carabi-
nas.

Uma daa cláusulas do/ contracto
é a entrega deaso cartuchame ao
Chile antea do fim do corrente

A SAÚDE DO PAPA-ARGENTINOS
FESTEJADOS

Roma, 15
De hontem para hoje, o Papa

tovo duaa vertigenB, achando-so
recolhido bob aeus aposentos.

—Tove extraordinário brilho o
baile oflerecido oin Spezzia aos of-
ficiacs e aspirantes do navio-escola
argentino Sarmiento.

ABsiBtiran; ao baile os principaes
personagens da cidade.

Durante a ceia trocaram-se brin-
des amiatoaos.

REVOLUÇÃO VENEZUELANA.-A ARBI
TRACEM PERANTE O CONGRESSO
PAN-AMERICANO.

Nova-York, 13.
Telegramma de Panamá diz cor

rer alli o boato dc que a van,
guarda das forças do presidente
Castro eslá nas proximidades da
cidade.

Os governistaa preparam a re-
sistoncia.

—Informam do México que os
delegados argontinos o peruanos
perante o congresso pan-americano
obtiveram completa victoria na
questão da arbitragem.

Será apresentado um plano de
arbitragem obrigatorio.firmado pela
maioria.

O sr. Walkcr Martinez explicou
satislactoriamente as suas pala-
vras.

BANCO ITALIANO NO CHILE
Buenos-Aires, 15.

Despacho de Santiago ani.uncia
que alli ae trata da organização
do um banco italiano com o «capi-
tal de 20.000 pesos.

FESTAS AO BRASIL
Buenos-Aires, 15.

Dizem do, Santiago que se acti-
vam os preparativos para a inau-
guraçüo da praça Brasil, naquella
capital.

Haverá no dia da inauguração'
uma pasBeiata popular. Bandas de
musica executarão o hymno brasi-
leiro na solennidade.

CRUZADOR AVARIADO
Buenos-Aires, lõ.

Communicam de Valparaizo que
o cruzador chileno ErrazurU, ao
sahir do porto de Suelon, deu dc
encontro a uma grande rocha, »of-
irerido séria avaria na helice, que !
ficon inutilizada.

DA ARGENTINA — O NOVO MINISTRO
DO MÉXICO - LICENÇA AO 1'REHI
DENTE.

311!" ?"? Buenos-Aires, 18.
Apresentou-se bojo ao sr, presi-

dento da Republica, general Roca,
ii iicvi. ministro do México, ar.
Gamboa.
J.Fúràm pronunciados por cbbh

oceasião di;cursos amiatoaissimos.
—O general Júlio Roca pediu

licença ao Congrcaao para ausen-
tar-se da capital.

NOTICIAS DO '•ARaGU/.Y

Buenos-Aires, 15.
' Telegrammas procedentes do As-
sumpção dizem constar quo o Con-
grcBBO será encerrado depois de
votar oa orçamente para o exer-
cicio de 1902, eguaes aos do anuno
anterior.

— Dizem da mesma capital que
oa parentes do ex-presidente sr.
Emilio Accval, que oecupavam car-
gos públicos, apresentaram, [udos
aa suas demissões.

ORÇAMEN.Tü PORTUGUEZ
Paris, 13.

Despacho de Lisboa informa que
o orçamenta votado para 1902 cal-
cuia a receita geral do reino cm
54.913 contos de réis fortcB o aa
despesas cin B5.8G1 contos também
fortes,

A FAZ EUROPE-A
Paris, 13.

Os jornaes da tardo preconizam
a idéa de um accordo entro a In-
glaterra, a França c a Rússia, afim
de consolidar a paz europeu.

Cf»

J9ArWWJ~Ku&»<SStB,

Cravinhos, lõ,
O gonorul Franoisco Glycerio chegou

aqui ás d hora» da tardo, aendo recebi-
do com toda u pompa o Bynip.itl.ia do
povo du CruvinhoB,

A gare da citação do Cravinhos ob-
lava HUoralmente rápida do admirado-
ros do grando o illustro politico. Foi ...
exa, cumprimentado o manifestado por
mil o quiiihcntas pessoas mais ou mo-
nos, orando nessa otiem.if.ti oom entlm-
üiasmo o rara oloquonoia o nosso diu-
tineto amigo Fábio Barreto. Todas as
classes sociaos estiveram representada»,
iiotando-6Q membros proeminente., dns
colônias portugueza, italiana o eyria.

Alóm (tostai} colônia.;, estiveram ro*
prescinda., as suciodades seguintes :

Sociedade Italiana Lavoro e Fra-
tellanza, com o aeu respectivo ostandur-
to ; Sociedade Musical 21 de Abril,
Club Republicano, Club Italiano, o
finalmente o grande olcmehtu do par-
tido republicano local.

O dr. Guimarães Juuior, chegado mi
«.lutou dopois, Ioi recebido com inteira
o profunda frieza, uotiiiilo-Bo na ijare
da estação sómunto algumas pot-UOUB,
depois do tor so rotirudi. o grando cio-
mento duu manifofitantos dn eminente c
emérito político gonoral Frnuoisoo Uly,
corio.

Snnduçõe».—Horacio Meirelles.
MogijGua.isú, i't.

Em irem especial ncabiun do pausar
por u«|ui o gonoral FranciHCO (ilycurio,
coronéis Silva Tolloa o Bonto Quirino
drs. O Otávio o lfilysou Guilhormo, juizes
do Ksplrito Santo do Pinhal o üe lii
boitiii. Proto, (lm. Augusta Telles (,'ar-
valho Mendonça o Tl.erl.io Montes Sal
los o outros cavallioiroB.—(Particular).

MERCADO DE CAFÉ
Serviço especial do CORREIO

PAULISTANO.)

Praça do Santos
DIA 15

ENTEADAS
Cafó rtKiobldo hojo 28 705 tacoas
Doada o dia 37...G3 »
Bostlo 1° do Julho, 7 '108.1531 >

ESTADO DO MERCADO
Mercado frouxo.

COTAÇÕES
Baso máxima: 5*200.

VENDAS
f-oram hojo vondlilnn 10000 saccas,

EXISTÊNCIA
Stocli hojo: 1,1.2.004 saccas.

PAUTA SEMANAL
Duranto a somai.» vigorara a pauta

do 510 réis por kllo.
CAFÉ' BALDEADO

Foram hojo balilnadas com dostino
a Santos:

Em Jundlahy . , 18.02 sacoas
Na Sorooabana . . 3.764 >
Campo Limpo , . 4.506 >
No Braz  507 >
No Pary 1.670 >

Total. . . 28 649 »
CAFÉ' DESPACHADO

A Recebedorla despachou hojo
24.570 Baccas.

CAFÉ' EMBARCADO
Foram hojo ombarcadas 18,839 aac-

cas.
CONFRONTO .

Movimonto do café sm Santos om
otjual porlodo do anno «Ja igoo:

Café rocobldo 19 821 tacoas
Dosdo 0 dia 1.°, 228.317 >
Otock 1.164191 »
Vondas 15.000 >
Embarcadas 23(1.10 >
Dcspaohadas i 085 »
Base Gisoo
Pauta 620 réis
Marcado calmo.

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAI.
( Communloaçüo da Praça do Com-

moiclo )
12 hs.

Procura, 5.100.
2 hs. 10 ms.

Calmo, 5$200,
Praça da Rio

RIO, 15.
Ai ontradas da liontom pa-

Ia Estrada do Forro Contrai do
Brasil, por cabotagem o barra a don-
tro, foram do 5.340 saccas, tondo
sido oi embarques do 7.538 sacou.

Existência, 500.623 saccas.
Mercado calmo
As vendas realizadas hojo no mer-

cado, entro enoaccadores e oiporta-
doros, foram do cerca do 3 000 sac-
cas, tondo rogulado nos nogoclos
ji.tro commlssartot e onsaccidoras
oi seguintes preços:

Tfpo 11, 6, 8J300; n, 7, "$700 n. S,
7$200; n. 9, 6(700.

Estovo hojo pnralysadn o mercado
ontro cnsaccadoros e oxportadores.

Praças extrangelras
DU 1*

Abortara de hoje -.
Cotações até março:
Havro, 43 112-
Hamburgo, 33.

Nova -Yo-k, 5 a 10 pontos mais baixo.

Abertura »n*arlor- (14),
CctsçScs até março:
Havre, 1:.
Hamburgo, 35.
NoTa-Vork, Inalterado,

Havro, 16-10 h.
0 morcado do oafé abriu hojo cal

mo o com baixa do HO contlmos da
ubornirii de hontom, cotandoso 43
lia francos para marco.

Nova York, 15,
0 mercado abriu hojo calmo, po-

rom com baixa do 10 a 15 pontes,

Mercado de cambio
mo, 15,

iü 11».
Bajicavio ,7*. ?'12 7(32
Compradores 12 cuoMcrcailo ImleciHO.

10 lis, 3(1 xas.
Banoarlo ...,,,, 12 7132OòmprailóroB, «,*,,.. 12 Oj82

I IlHuliolro l.o. iiui 12 eni;l.nlco l.alu',0 ooinpruiidu a osta taxa c olianco .Ia ltepubllca.
10 hSa i)2 ms.

Bancário, a ,....,, 12 3|1ii
. lj0.T.iiiIlailoi'oa - . , a . . , 12 0132
nlCiciulo fieuftOt

11 lm.
llaucarlo 12 Si82
Oompradores vi l\\

Morcado frouxo.
12 1.S, 30 iu»,

llancarlo 12 713''
Cempradbros, .- 12 0182
iiiitniH ...,,.,, 12 iu

Morcado mula llnno,
1 li. 27 ...s.

lianciirlo 12 713:
atliiun» bancos 12 l|l
CompradoroM 12 5110

Morcado firmo.
3 un, 1.0 ms.

llancarlo 12 7132
OonipradorüH 12 9(82

Mercado frouxo.
1) lis, .15 111.4.

Bancário 12 6132
Compradores 12 Ul
Alguns bancos sacando ii . . 12 71:12

3 lis, 40 nu.
Bancário 12 5i32
Qoinpradorofl 12 111
Dinheiro, na rua. . , . . . 12 7,£
.Scin letras no morcado.

tiONDP.ES, 15-10 lis.
O Ptmtlina-Loan foi eotiulo sabhailo, A

tarde, no íStock Exchiuuie a 1)3 IU ou
sem altoraçUo do dia anterior.

PARIS, 16—10 lll».
Cambio sobro Londros, 25 francos, Vò

cont.1.. por libra esterlina,
BBRIalM, 15-10 hs.

Cambio sobro Londros, 20 mnreos o 43
U2pfgs, por libra esterlina.

(IHNOVA, lõ—10 hs.
Cambio sobro Londros, 25 Uras o 67

cisiits. por libra estorlina.
lalsllOA, lã—10 ha.

Cambio sobro Loml.cs, 39 311 pouco
por mil róis fortes.

NOVA-VOHK, lú—10 hs.
Camliio sobro Lombos, 1.87 1H por 11-

bra ostorlina.
IlUUSOS-AIItES, 11.

Aelo «lo ouro, 132,90,
, LÓNDIlliS, 15—10 lis,

Taxa do desconto do Banco da Inrclu*
torra, «1 •[.

I s.
liontom, antes da bora ofTli.ial da abor-

tura do morcado, todos os bancos olToro*
c.lain a taxa do 12 IM, qno foi, as do/,
horas, substituída pula do 12 7182.

Momentos doiiols t]'onoi,alli.ou<so a cota*
Cã» il() 12 3U0.

Antos das onzo lioras o London and
ltrn.tN.ai. Bank pou em vigor a baso dn
12 7[32, voltando, porem, Ioíjo após, a
seguir a taxa gorai, *

Antos das quatro lioras o London and
lira/.lllan o lliitlsl. Ilank or so.itli Ame-
rica adoptaram o cambio do 12 B182, per*
mancüondo os demais inalterados.

Com a taxa do 12 C|32 lochou o
morcado, sondo oxtromas do dia as
tuxas do 12 5[32 o 12 1|4.

O movümonto dos nogoclos do dia
foi regular.

Ê
Despacho.— Donpachon honlem com

o or. dr. nresidonte do Kstado u nr, dr,
Kraneiüco Malta, socrotariü da Fa-
zenda.

Gonoral Pinheiro Machado. — Vindo
do Itapet.ininjja, acha-so do novo nosta
capital o Boiiorul Pinl.oiro Machado, so-
nador federal.

S. bx.", qno so acha hospedado cm
casa do sc. irmão, o dr, Angolo Finhei-
ro Machudo, deputado foderal, petmano-
cora, nesta capilal «16 ao dia 21 do
oorronto, guando partltá com sua cniiíC
(amilia para Santos, seguindo dalli
para o Rio Orando do Sul, ondo tem
uma propriodado agtioola em SSo Luiz
Gonzaga,

O sr, dr. prcsidento do Katadr mau-
dou o sou ajndanto do ordens, capitão
Jaymo HIurcondoH, visitar s. cx.", ás 2
horas da tardo.

Pronrotorlaa publicas.—O dr. presi-
«ii».»',o do listado assignou hontem .....
decreto regulando os devores dos pro-
motoros públicos do Kstado, con. rofo-
rencia ao sorviço do estatística Judicia-
ria o inspccQuo do registo civil o das
cadoiaK publicas.

Do aeeúrdo com osso decreto serão
pnnldoB com multas do 50$ooo, a
anoson o susponsão do cxeroiclo do
cargo ue nm n tros mozos os prometo-
roü o curadorcB (fornos relapsos no cum*
piimonto diinuellcs devores.

Vdrlflcação de óbitos — O dr. Car-
doso do Almoida, digno cheio do poli-
cia, rocommendon hotitom aos módicos
loglstus que os exames do veriiicaçüo
do óbitos sejam feitos na própria resi-
donola do fallecld), logo após a
communlcatio pela autoridado ou pes-
soa Intorcssada.

No caso do verificarem qno a morto
nio 6 natural, dcvciüo ob módicos le-
gistaa communlcar o laclo ú antorlda-
do compotonto antes do passar o rea-
peetlvo attestado.

No caso do verificarem OB medicus
qno eo trata do uma moloMia conta-
gioB», dovcriSo commnnlcar o laclo Itu-
ineJiatanioi.lo ti Direotoria do Serviço
Sanitário.

Força Publica.—O governo do Eu-
tado, tondo tomado conhecimento do
recurso interposto pelo tonente do 2.°
batalhão, Bcrnardino da Silva Lopes,
resolvcn continuar a sentença qno con
ilcmnon o referido olTicial .1 pena de
seto nexo do prisão, grúti minimn dos
artigos 210 o 21» (2 a parte), combi-
nados om o att. 185 § 1.» do Regula,
mento da Força Publica.

Musica da Policia.—Sabemos que o
et. dr, Recnit&río do Interior o d& Jus-
tíçt, altendendo á solicitação do dr
prefeito municipal, trata de organizar o
«erviço da banda, da Força Publica do
modo que possa ella du concertos re-
grdan» todu u t»*maua so JanUm
Publico desta capital.

Exâmos do preparatórios — Come-
cam amanhã, áo ti lurus, ub provas es-
criptas de portuguez, Irancez, geogra-
phiu, urilli.iictic.il e (llgebrii.

( fAutorldados pollo[aos. — Foram oxo-
iionidna o nomoadu8**s eognintos auto-
rldados pnliclaos: .>.

Jíoníe Alto (Jablitloabal) Exonera-
ção, a podido í subdclogado, Raphael
Badaiô. ti-

NomonçõoB: 1,- e 8i- supplontOB, ea-
1'itãi) Eduardo Josó Ferreira o capilão
José Martins Carnoiro.

—Foi rootllicado ofdoorolo do 10 d(
corronto quo nomeou., o or. iTouqniin
Octuvio llodtlgdoü ío Castro pnrn o
cargo di. Bnbdologado do policia do Ily.
rapina, alim do doclarM-Bo qno o cida-
dão iiomcmio oha.na-s- • Joaquim Ueta-
vio Itlboiro do CaBtro.,*'
~Lel do llOBiioas.—O. dl-^süliretario do
Intoriot o Jllstiça, nfí.i.ímpBilho do cum-
prir lioliuento a ioi ntndual n, 11)5, dt
30 do abril do 1897, qno rotula as ii-
conçun do todos os funecionarios do Es-
lado, lei essa qno ató o prosonto m
tom sido appllcadii aos luncclonarius dn
Dlroctotla do Intorlor, conlorouciou hon-
tom a esso respeito com ob seus colle-
gus ila. Fazenda o Agrlonltnru.

S. oxa, oxpodlu hontom mosmo um»
circular aoa JnJzeB do diroito, romotton-
do-ll.cr. um.exemplar do dita lol o de-
clarando-lhos quo 00 podidos do licença
o demais papois a ellas concernentes só
terão andamonto na sua Secrotaria,
qnando estiverem do accordo oon. a.
disposições alli ostaboleoidas.

Culturas do município do Buqulra,
—Eacrovom-noa :

Sr. redactor.—Sob a opigrapho—Cul-
luras do municipio ais Buquira, de-
pnrou-sc-mo em vossa coueoíluada folh-
do 7 do corronte nma carta do dr. Qor
mano Vort, dizendo serom inexactns a.
noticius publicadas no Correio do 21
do dezombro ultimo, na parlo quo st
referia ao man trato o abandono dat
lavouras dosto municipio.

Não lui mal informado, como dissi
o illustro missivista, .

K' verdado quo, como diz constar,
não sou morador do Buquirn, pois qno,
resido no lloroBConte município do SS»
Josó doa Campos, aobre as divisas ; po»
róm conhoço de visu as lavonran da-
qucllc município, o tii não eonliecosse
sou usliulo laüliuiavcl, não iria, incon-
seientemento, notlclàl-b polas columnati
do ..... jornal criterioso como o vosso.

Corno disso o dr. Vort, ú por moio
do intormaçõiis oITioiaes, quo dosmonte
as minhas nfürmalivas ; ao passo que.
como jú disso, tenho dcllau conhuci-
montos próprios.

(Quanto á fnzonda do sr. vi-xondo di
Treincinbé, quo possuo 350 ...il pós dc
cafô, ó ini:xiie(.o quo «tom sons eafesnes
innito bem tratados o conta com cxcel-
lonto colheita», pois quo estão talvez
pela nictado, cm abandono.

Não fosse iiicon!moí.u o digno In-
spoctor do aBticultura do 1." dlstrloto
enviar um agonio do sua confiança a
osto município, qno ot.tü toria ensejo dt'
contemplar a maior parto das lavourati
cm decadência, o dosso modo BÒIonti-
ficar-Bo-ia da vordado da minha corres-
pondo n cia,

O prosidento d» CommissSo do Agri-
cultura da villa do lluquira não Babe
o quo ó capricho cm trato do enfesaos !

A «molhor colhoita:» qno prometteni
ob cafesaos do tndo o ihmüolplo, nt.
corronto anuo, não ciccdcni do 30 mil
arrobas I

Com a'|inhlicação destas linhas, que
lôm por fim restabelecer a verdaao,
BOr-VOS-à otornamonto agradecido vossti
ntl." cr." o «.hr.0 Cornclio Nogueira
França.—Btíqnlxu, 12 do janeiro dc
1002

Dr. Joaó llyglno.—For lologramm».
recebido no Rio, sabe-so quo o corpo
do nosso liiiii.li.i ministro plc.lpotencia-
rio junlo ao Congresso Pan-Àmorloano,
dr. Josó llygi.io, piirlir.'. do Nova-York
com dostino ao Rio no dia 20 do cor-
ronto, no paquete 11 ordsworlh.

No mesmo paquoto vóm a viuva c
filhos do pranteado brasileiro.

Código Civil.—K eommissão especial
du Código Civil, cm sua ncsaüo oxtraordl*
naria do anto-hontom, encetou a discas-
são dn rodacção. final do projeclo do
Código Civil, ó. qual loram ollciecidnn
emendas aos diversos artigos do projo-
cto.

Antes do oneciada a discussão, de»
durou o illustre prcsidento dn comuiis-
são quo no projocto do rodacção esea-
param iilguns enganou do roio.cncins c
do nnmoração do aif igt.s, os quaes íftoll»
monto seriam vcrificudos pelos sr... mem-
lir.ii. da eommissão o convidados, o na
icdacção final ultima sorãoj rootilicados
convonientomente,

(iuo nesta dlseusião vai adoptar o
systema: om 1.° logar, submotter 11 dia-
cussão a lodacção gorai do projocto o
dopois do eada um do., livros. Assim,
ob srB. membros da eommissão o eon-
vídadoB poderão fazer suas ponderações
sobro o conjuneto da rodacção o dopois,
em tempo opportuno, sobro cada um
dos livros. Qne so vorifioa.ã a dis-
cussão sobro a rodacção final, no sou
todo, o, si houver tempo, iniclar-se-ú
hojo mesmo a discutibão do eada nm
dos livros pola ordem om quo vôm no
projocto.

O que deseja, declarou o sr. presi-
douto ao terminar, ó qno o assumnto
Bcja larga o convoninntomonlo discutido.

Dovo dizor também quo a eommissão
do rodacção, como so vó do parecer «íno
ostá impresso, dovidamonte autorizada
pola cou.missão gorai, ter. iilgu.ua» ...o-
dificaçõcs qnor «a rodacção, quor mesmo
com relação ú» doutrina. A «ma i.hscr-
vução do Bouador F. Corroa, dceliirun
o sr. prcHÍdeutc, em resposta, quo a
eommissão especial coinpromettcu-so a
fazor a exposição -da matéria que s.
oxa. atlndin, no oaso do serem impugna-
das nu discussão gcral as alterações
IcituB na rodacção.

Esta não pretendo ostabolcccr umn
nova im-tanoia. Foz atgumaa modifica-
ções, como por exemplo : estabeleceu o
mutuo consentimento para desquito,
qnando a eommissão gcral tiuha cx-
cluido esto melo ; recusou o reconheci-
monto dos filhou adulterinos, enquanto
quo a eommissão geral tinha admittido
cbso reconhecimento. Si ossos altera-
ções forem Impugnadas, a commlssão
cspooial as justificará, maa si não
forem, nio se abrira discussão.

O su. Oliveira Figueiredo acrodita
quo interpreta os sentimentos da com-
missão Ofepccial doolarando ao sr. con-
solhoiro Corióa o ãa demais pessoas
qno OBta compromoltcu-so a dnr us os*
ciarecitucnlos quo s. exa. Julgar neces-
t.auos, mas quo ó perder tempo dal-as
antes do pedidas. Cada relator larú na
respectiva parte n oxposição q«.c pedo
S. oxa. osludnm cum a competência quo
lho 6 reconhecida a redacção final o,
sl tem dnvidaift, exponha-as.

Em Bcguida tomaram patte na dis-
cussão da rodacção I.nal os ars. drs.
.1. F. Cunía, Sérgio Loreto, Fábio I.eal,
Solidnnio Leito, Amaro Cavalcr-uti, OH-
v.-ira Figneiredo, Fábio I.eal, e eon»;
sclheiio Andrado Figncira.

A dinenatão da rodacção final do
projecto do Código Civil devia contl-
nnar bontem,

A reunião terminou ús 5 horas da
tarde.

Delegacia Fiscal. — O thwonrcito
dosta, repaitiçio rcmttteu o s»ido dis-
poaivol eni \ «ens cofres ao ThosGr.ro
N.íciocal na Importância de.*,*..-..-"...

OO.OCOÍOOO, per Irlericodio da Ea.raia
do Ferro «.'entrai do Brasil.

-Continua diariamente nesta repar-
tição «> troco de notas por moeda de
nickel daa 11 às 2 horas ds» tarde.

Polida nos thoatros,— Dovidsmonto
autorizados, podemos assegurar quo não
tom fundumoiitn a local de hontom do
nosso collega Fanfulla, com respeito í.
piohlbição, por ordem do dr, cheia do
policia, da entrada do representamos ds
imprensa o demais pessoas, uo caixa do
theatro SanfAnna. .

Sabemos quo essa ordom foi dada
nola preieitura o não pela oholia do po-
Unia,

Provldoncla utll.—SabouoB qno o dr
Cardoso do Almoida, cheio do policia,
(.cnsa cm dec.minar medidas roprossi-
vas contra o gráilde iiüincn! dc pos-
soas dCBOccupadas quo so reúnem nas
farras o mis casas do tavoiagens.

Consta-nos quo brevemonto s, exa.
ilolcrminarã diligencias, mandando pro-
ceder a visitas nossos casas suspoitas,
ondo do dii., nm píenft Oidado, ae
rcuuo.il ilidiViduos aem occnpnção de-
linidn.

^.*.«n?i--

Dologados om commlssão.— O dr.
clicfo do poliola vai disponsar oa olli-
eines da Força Policial quo caorcom
cargos dc delegados, om ooniüiissão.
..os municípios do Cnpivory, Dourados
o Araraquara,

Imprensa.—A lil do corrente appnro-
con cm 8. Simão, O Cnmmercio de S.
0'ímcío, jornal do pequeno formato, quo,
embora alheio u qualquor laeção politica,
envidará todos os esforgos em benefi*
cio do respectivo município

Ao novo collega, nliifjauios longa
vida.
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DlIlECTOBlA DO INTERIOR :
Rcqnisitaram-oo dn Secrotaria da Fa-

zenda Os pagamentos do 1:700$000 á
Compnnbia Telophonica do Kstado o do
G68S50U aoB fornecedores do Gymnasio
le Cmiipluas.

—Sullolton carta do natnraÜKtção o
subdit.1 italiano R;.fl"i.cle Ilocco.

—Foi indeferido o roquerimonto do
d. liorminia Villaça, prolessora do gru-
po escolar do Ilrngança, podindo a sua
remoção para a escola do bairro da
Cantareira, nesta capital.

—Solioitou-so du dr. Samuel Angusto
dna Noves a entrega das chaves do
orodlo destinado (i Esr.olt, Barnabti, do
Santas, as quaes se achnm om seu po-
dor conformo oommunicação foita polo
sr. dr. secretario da Agricultura.

—O sr. Virgílio Wey, professor na
escola da Estação d» Laranjal, em Tie-
lé, solicitou sua remoção para a do
Conchas, município do iJoroÍras,

DinECToniaV da Justiça :
Roquisltatam-so da Secretaria da Fa-

zenda os pagamentos do :
3:283$200, a Ricardo Pinto do Otivoi-

ra; 3:5004000, a Carlos Dnarto diz ;
i0'j$500, .'. Cihj of Santos Improve-
menti Vompamj; 0,017*11)1, a Flaneis-
co Dna.to & irmão; Ü5UÍ200, a Antão
Jo Mirara; SüOSUOO, a Fanslino Y..S-
ques; ilüSUlSi, a Anua da Concoição ;
ll!ii$000, a Jos6 Boubeó. Ferreira;
1IWS000, a Pasohoal Colangolo; OOSOOi),
a Milancz Domenico ; 180S000, a Pedro
Chtistino do Nascimento; 3ü0$'»00, a
Luiz d» Silva; lOOÍOOO, a Ernesto P.
Havalhoiro; 005000, a Jorgo Fuchs ;'..iiosodo, a Braalllo llucno K.u.gcl, o
1'JOSOÜO, a Lanrlndo Marques.

Agricultura
Foi approvado o contraoto celebrado

pela Siiporintcndciióia do Obras Publi-
cas com a Câmara Municipal do S. Luiz
do Parahytinga, para a conBtrnceüo do
.una balsa sobro o iio Parahybnnu, as-
si... como a domolição da ponto nlli
oxiatonte.

— OiTicion-so ú Inspectoria do Estra-
d»s do Forro o Navognção, mandando-
so-ll.o organizar uniu relação d.u. rocia-
maçilcB quo constatem naquella roparti-
ção, conlra u domora do despachos ....
i'onip..iihia Suroeabann,

—Vui sor posto cin concorroncia pu-
blica .. serviço do pasa.ige.il on. balsa,
uo rio Parahyba, om Santa Ilranca.

—Solioitnran.-so da Secretaria da Fa-
zonda os pngamontoa do: ítOÍOOO, a Jo-
sú Moreira laoito; 5UO$000, a Josó Bonodi-
cio (lonics do Ariinj»', 500SOOO, nn dr.
Thcodoro Sampaio; ni.SOOO, no dr. llrcn-
noilo Sonsa Peroira; 1:3274050, n Mur
lim Egydio do Sonsa Arnnlw; M01ÍOOO.
«o dr. Anrolinno Botelho 2HSÜ00, ú
Companhia Cainpinclrii do Illuminação a
Gaz; 101*000, ú Companhia Industrial
do S. Paulo; 13li»70u, a Santos Irmã..
íi Nogueira; B01$060, k Cumara Muni-
cipnl do Bariry; 2l).i*ã00, ii Companhia
agqa o Luz; 14:400$008j ao ongei.heiro
Ciuiolano dos Reis Araujo Cíóos.

BOLETIM DO EXTERIOR
Dizia um nosso telogramma do hon-

tom quo o condo von Bulow, ohancol-
ler do império allomão, roBpondendii a
um intcrpcllanto, na dieta, doelarnrn—
qno us subditoa poluuoB, que queiram
quor não, dovom npprondor a lingim al-
loiiui, quo a questão das escolas polacas
õ uma quesito nacional, quo o governo
precisa dominar a todo passo a ngita-
çio «pie so lovanta...

B' a linguagem do tulcgraninia. Si
não & absolutamente conformo com os
dlziroa do podoroso cbanccllor, afina,
pelo menos, admiiavoluiento, com a dn-
rcz:i doB seus actos om roiação a esto
tribtc negocio das escolas da Po;snanÍa

Os loitores dovom saber qual 6 etta
qcoslão, om snas llub.ts mais gentes.
As noticias tolcgruphiciis quo por aqni
nos chegam tem dado, desdo algum lem-

pO, varias informações, — confiissn o
doll.oloutes, ó corto, — sobro esta nova
violência germânica contra os vassalos
polacos e a oonseqncuto c barulhenta
rc.tcção destes, sompro eatr^gados nins
sempro ch'.;os do uma altivez inquebran-
tavcl.

1" pa6moso o qno so passa por lú.
lia pouco, em varias escolas da Pos-

nania,—pedaço da Polônia erigido om

província prussiana, os meninos pola-
cos lovoliarani-so contra o ensino do
calhecismo cm allomão. Era um àtton-
tado «'. nnidado do império 1 era um cri-
me do lesa magcMado o do lcaa-nação '.

Custa a crer, mas islo deu-se, enros
leitores dosto aemi-barbaro lltasil : a»
ctlanças rebelde», depois dc um ligou. -
mi processo exeentado pelas .-.ntorida-
des escolaros, [oram civitizadi&simamcntc
sujeitas a castigos physicos!

A população polaca praticou o crime
de manilcstar tnmultnosamcntu a sua
cnlpoia inli^-nnção. Resultado: ama

qnauliladc de ptisües, uma po.çío dc

processos...
KSi» «-abe nesto bnletlm curt.» c ligel-

ro dei cer a purnicnorcs. Bata om:
boave celta viuva, com quatro fillics,

qne foi condemnada n cinco annos do

prisão. Isto foi nm novo sopro na Io-

gucira croscento d» cólera polaca. O bs-

rulho angtnentou. 8ienkiewic2 abriu,
em Varsovia, uma subscripçlu cm lavor
da narmua, pobro e carregada de fi-
lho» o cm lavor das outras vietlmaf.

Dis «gora o telfgrarjitD» eitado que o

,r. de Bulow entende qus os polacos,
quer queiram quer nío, «le-tm tvppnso-

dor a língua allemll: 6 uma questão
nacional, Aqui csla um telegramma qtlO
adeanta pouco : o quo seria'para admi-
rar 6 que o ohanooller UvosBe amollo-
oldo a sua onergia no esmagamento
das nltlmafl velloldadCB dos polacos gor-
manlzadoB I

Jornal dos Estados
MINAS-GERÁiíS

A' 1 hora da madrugada do 11, lol
a casa do sitio do sr. barão do Retiro,
alóm da n>a «le 8. Msthons,. om Juiz do
Fora, presa das oliaülíílac, ocudo em
pouco tempo reduzida a cinzas.

Nn casa moravam a sr». d. Is.uonia
do Rezende, irmã daqnello cavalheiro, a
qual Ioi desportada oom as demais pes-
soas da casa quando o logo Já havia
dominado o prédio.

Não houvo tempo do salvar do i.lCCu-
dio ncnhnm objoeto do ubo doméstico,
sondo tudo dovorado polas chammaa. _

Culonlam-Bo om 8.000Í os prejuízos
materiaes.

—Suicidou-so na cidado do Curvello,
com dois tiros de rovòlvor no ouvido, o
sr. Podro Amnranto, lilho do or. coro-
nol Jobú Joaquim Netto Amaranto.

0 srlioida contava vinto o poneoa an-
nos,

—Em Juiz do Fora lallecoram l
D. Julia do Josub, oepoBa do er. Sa-

turnino do Josub, empregado na policia
daquella oldndo, o com a edade de 72
annos, a sra. d. Luiza Bortassoli, do
nacionalidade italiana.

Falleceu cm sou sitio, no Corro-
go das Lagos, o ar. Antônio Peroira
d.13 Santos, qno lol por muitos annos
agonie do corrolo do Juiz do Fora e do
Bello Horizonte, duranto a construcção,

Deixa viuva, numoroaos filhos o ne-
tos, nos qunes legon uma pobreza hou-
rada.

Ü finsdo contava 70 annos, malB ou
monos,

RIO DE JANEIRO
Doram-so alguns casos do moléstia

suspeita om 8. João da Barra, para
ondo sogniram do Campos o medico da
assistoncla pnblica o grande quantidado
do desiufectantes o apparelhos.

—Falleceu, em Compôs, d. Hohriqnota
Maria daB DoroB, osposa do sr. Fran-
cisco de Jcsns Carvalho, OBtnbelccido
haqnolta oidado,

—A Ua:cla do Poro, da moama ci-
dado, om tua edição do 11 do corrento,
CHumomorou, com aa seguintes palavras,
o anulversario do fiillceimonto do padru
João Carlos Monteiro:

« Foz hontom -0 annoa qno lallecon
o vigário Juão Carlos Montoiro, doutor
om Cânones, qus exercou a direcção
espiritual dosta parochia duranto 30
annos.

O vigário conogo João Carlos Mon-
toiro nitBoen a 10 do jnlho do 1790; Ioi
nomeado pnrooho dosta (lognozin on.
1810 o lallooou a 10 do janeiro do 1870;
dis.ingnlndo-so no sen ministério pola
sna erudição o excellontos «lotos orato-
rio,, roveladoa tantas vozos na tribnna
sagrada,»

—Ainda era Campos, falleceu o sr.
Jooqnim Nunes do Moraos, lavrador no
9» diatrioto, cidadão conceituado o BOgro
do sr. major Luiz M»ria dos Santos
Ganha, vereador do 7o districto,

O fiando contava D 8 annoB do cinde.

Haia do Interior
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.NOTICIAS INTERISSSA.N-TIiSOU CURIOSAS

f/m« candelária de sobras, chama-
da iTrakchncn, (o mosmo nomo dn
celebro coudohiria exiatento na Prússia
Oriental) Ioi ostabeleciila ao p6 «io iíliu-
tyii.it na África Oriental Allomã polo
lononto reformado von Bronanrt. Bognn-
do uma carta desto, oscripta a nm
amigo do Municb, alcançon em Jnnlio paB
sado do reunir uma tropa do 400 zobraa,
quo, poróm, pcln mór parlo tornou a
soltar, gnardando somente 22 dollaa
viato qno por emqnanto não podia aga-
salhur o alimentar maior numero.

Bronsart pretondo quo os sons on-
sri.ra do ensinar as zobras a puxar um
carro foram coroados do melhor exilo c
quo nn zobras on atrolladas JnntaB ou
eom mulas o IrarroB tôm provado ser
ani.naos de tiro bom nteis,

Calçado para gansos. A. Polônia
IlnsBO o a laillinunià exporiam, oomo 6
anbido, muitos gnnBi.B, nomeadamente
para a Allomanha, Visto quo patas 8V0B
na maior parlo t.!tn do percorrer grau-
iIcb diatanclns, imaginaram, para evitar
qno so lhos firam os pós, ...n mel bodo
para forrar, oomo ob cavalloa, ou antea
calçar os gausoB,

A saber, obrigam os gansoB a pasBur
algumas vczob por cima do aloattão dor-
ramondo Bobro o ohão o dopois pola
nroia solta, fina, do florto quo BB oobrem
os póB dos palmlpoiioa eom uma camada
solida dn alontrão o areia.

O rnlíiuo «In j)i').i«'i.íi preta está so
iloBonvolvcudo extraordinariamente nns
poBscssõcs francozns du Indo-China, via-
to qno a pimenta preta ó consumida
cada vez cm maior CBCaia, ptinclpal.uen-
to na França.

Parece que a pimenta Indo-ohlnezs
vai substituir intol.amcnln a indiana ....
morcado frauejz. Emqnanto .... anno do
18S7 ainda ao Importaram no Havro, a
praça franceza principal para a pii.ien-
ta, 00.400 sacoas das índias, foi no
anno passado esia mesma importação
das índias lótioulo do 0 Hio Baetas.
Todo o rcsln para O consumo foi i.n-
portado da Indo-China, coja remessa de
pi.minta para a França, só «io 1S99 a
1900, aiignienton do 7.108 saccas.

A propaganda do i-lui jnponc:.—
Como o Brasil actualmonlo pnra fazer a
propaganda do cafó nu oxtrangeiro, as-
sim também .. ministério do commereio
do Japão onvinn para a Europa uma
comnilssão do cummcrciantos o empre-
gados para proenrar fregnozes e mor-
cadoB para o consumo do chi japonez,
que dizou. sor pouco iatorior cu quasi
egual ao chá chinez. Nas capitão» eu-
ropóas, eomo om Borl.m, o governo ja-
ponoz auxilia o estabelecimento de g.an-
deB depósitos dcslo chá.

DR. F. M. DRAKKBRT.

LEÃO XIII:

Leão XIII recebeu nn vcBpcra do Na-
lal na cardoaes, bispo» o u» membros
da prolatura romana quo lho laraoi dar
aa boas foataa. O Pontifico mostrou nma
gtando satistacção quando, sentado no
sen thrnno, viu c... volta da sua veno-
randa pessoa os mai» altos dignalarloa
da Kgreja o qnando nnlon ,cm todos OS
rostos a impressão agradável produzida
pdo seu estado de saúde. Estiveram
presentes io cardcaei.

Como 6 costumo b» muitos annos,
Leão XIII matidon 16c pelo prelado da

ua cana a reapnst» as fol.cllaçõp» apre-
tratadas pci.i orileal l.reglia, «lee»uo
«Io Saoro-Collogio. Mas durante a leitu-
ra, o Pontifico sublinhava, com movi-
mentos do cabeça, as principaes passa-
gens; o quando at raUvras tinham um
sentido enérgico «s suas sobrancelhas
franzi«un*6c

A adJoouçio, como a do ultimo con-
sistorio. deplorava» o projeclo de lei
acerca do «lirorelo cm Itaüa; abordaa-
do, porem, aasctnptos ciais geraes, o
Papa pronunciou se contra os prope*-
sos do Roeialiamo e «aratra a fpscrra
io,Tri<l» pel» Egrcá» etn «ites palie,
utboiioos.

*¦'
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Booalna
Hilo do Correio tio ,fuhú a« fio-juiulos

noticias.
«No din 7 «lo corronto tomaram poiso

on eumarlsiaf. oleitoH para o trlonnlo vi-
Konto, o om «ounídn A pos»o foi oíTeroclitA
uma taoa do >'chauipa(f/m*r por aquelles
momliros aos rcuh ami^oa,~flo «lia 31 «lo ili./.cmliro «Io anno Biiilo

.toi, por (ifílfí coniralHHilo composta do din*
ti netos cavalheiros, oiTorocido o retrato
do dr. linldlno do ;iír»':/-«H, di»tlncto cll-
nieo dessa villa, om fllgnftl d» aprovo uno
lho tributam,¦•-1'otumo dos registos duranto ti nnno
do ilífli nt) «artorlo da villu de Ulo
.loílo da Boca.i/íl i Nascimentos, 57*11 ca-
samontos, 88 i fallocIllHntoH, d()8.

liurantu o moz «lu «le.Cm.iro: nasci-
montos, -11; casamentos, 7; o olíUm, ;il.

Diversos rapazes do commorcio
cidade iirntondeut fundar nlli um club
recreativo e dansante, devendo para tal
ilm ser realizada por estes dias a primei-
ra reimtóo,

-Na egreja aTIntrlz iwo.t-so íinto-lioii-
tem uma iuíhhu por itlmn de d. Knu»tlna
Maria do Jesus, 7.* dia de sen passaínen-
to. Koi feldtrante o rovmo. conego
lieiijainlin du ííeily/

Araras
No día 7 do corrente tomaram posso de

vereadores daquella municipalidade on
distineto»-. cidudftos ultima mon te eleitos.

Prestando o couuiromlsso da lei toma-
ram assento pro cedeu do-se nessa occaslíío
a oloiçTi-o do presidente o vice-presidente
da Câmara.

Foram roeleltos. prosidonte, o coronol
Justlniano Whltaker do Oliveira o vice-
presidonto, o dr. Rodolpho Coimbra.

As cominlsBõe» tícarani assim constitui-
dos :

ComtnissSü th Jmtiça
l)r. llodolpho Coimbra
Audrú Llsuíi Junior''GontniíssUo fff Contas
l.r. Olymplo Portucal
Vergiiliiud V. «Io Oliveira branco

Oàmmissão Üe Obras Publicas
Major Pedro Ivo do Castro
João Maciel «lo llinros.
A' sossão assistiram diversos pessoas

quo sauiluram com ...na saíra do palmas
ií no Va .o promissora Câmara.

No nicH.no (ll.i tomaram posso os jnlzos
ilo pai reconto.nonti» «.leitos.

—Kstii folto ilosde 7 do corrente o sor-
tolo «los Jurados quo dovoríio ln.iccloi.ar
na primeira sessão do jury dosto auno, a
qual bo instnllnrii a 27 dosto mez.

Poucos süo os processos preparados para
julgamento.—Além dos estudos o planos completos
para a rfldo do oxgottos e para o novo
abastecimento do ngua dosta cidado, fo-
ram ostos os serviços executados pola Ca-
mara Milnlcli.nl duranlo o anno que aca-
im de Undar-so .

Konun construídos «1G9 motros do «nv-
gotas o 40 liooíroH com os respectivos ali-
nhamentos nns ruas Bomjnmln Constant,
Francisco Mello, 7 do setembro, ID de
Novembro, silva Tolles, 1.' «Io Outubro c
Santa Cruz.

As estradas o caminhos do municipio
foram feitas regularmente do accordo com
as posturas municipaes.

foram ordenados 7 nlliiliamontos para
constnieçÕos do prodios, 8 para reconstiu-
cyíios, 10 para construceõcB do muro,1, o
I20 pnra calçadas)

Foram mortos l')2 formleuelros nus ruas,
cemitério, feira o terrenos particulares .!
llí) iY<í..' nas ruas,

A Illuminação publica foi augmo.itiutn
com õo InnlííndtM uolgas.

Em julho foram Iniciadas n.» obras do
grupo escolar, conformo o contracto In-
v.-ado oom o governo ilo listado, estando
as obras bom adeontadas-

Foram Mios tambom minuciosos nstu-
ilos H0l.ro o futuro perímetro «lo munlcl-
pio, do nccorilo com ns linhas naturaes,
ilo co.iforml.lndo com o plano da >Co..i-
missão ÜoologlCtt» do Kstado.

S. SinaS-o
Consta ao Commrüh que, por iniclall-

va do dr. Autonlo José ila Costa o Silva,
IntOgorrlmo juís* do diroito da comarca, e
secundado iiiilo dlstincto n.cdlco dr. Hduiir-
do Mnrtlnclll o polo rovtl. padro .losr Se-
kio, ho pretondo fundar nosta cidado um
collogio do curso superior, destinado â
oducaçUo do meninos pobres.

i.xalit tilo altrulstlea l.lca seja coroada
do lianco huccosho.

—Devo realizar-sO nesta cidade, no dia
in do corronto, a festa do S&o sobastlilo
que constara .lo missa cantada, sermão o
proclssilo ;l tardo.

—Uu volta do sua viagem .. Oambiiqui-
ra, Jit so ...lia nesta «¦Idade o dlstincto o
C0.lh0Cl.l0 clinico dr. Cnlaiiins Oosta.

—O dr. Artlmr Vianna Uarbosa, quo
com tanto brilhantismo desempenha o
elevado carco do promotor publ leo destn
comarca, acaba do contraotar si... casa-
monto com a gontlllsslma sra. Maria I.m.-
reiro, nilui do niusiro comrnendador lio-
inlngos laoitrolro ila Cruz, capitalista re-
sldonto om S, Paulo.

R,io Bonito
Do corrospondonto, cm data do fi :
¦(No dia 211 do 1..C7. p. p. IOU1I80U-S0

nosta villa, nn sala da Oamara Municipal,
uma reunião do eleitorado do município,
allm do licor constituído o Directorio do
Partido Ilopubllcano local.

A reunião tovo enorme concorroiicln «i
foi iirosldlda polo capitão .lofio üaptista
da Cunha Caldeira, llrando o novo lllrn-
ctorlo composto pelos cidadãos major
Ilorníollno Tl.oran/. Corroa, prosidonte:
capitão João lluptlsla da Cunha Caldeira,
vleo i Carlos Ueyro.lt, secretario . ca-
pltão Apolllnorlo Alvos do Almeida, Al-
horto Rodrlguos da Knnscca Kosa, capi-
tão Francisco Pereira do Mello i. cnpllilo
Gualtos Pinto, membros,

\ ar.ta «la sessão ad.u-sn asslgnadll por
tronoiito.i eleitores, approxlinadunionto,

K' gorai a coniiam... Inspirada, polo novo
dircctorlo o po.lo-so «llzcr que é fundada
a esperança do quo o município do Illo
nonlto agora sal.inl da Inorola on. quo lm
tão longos nnnos permaneço, progredindo
o adquirindo o son justo vnlor.

—Com as solonnldailcs do costumo ren-
Hzou-so a festa do Nossa Senhora da Pto-
dade, padroeira desta villa. havendo
grande nflluòncln do povo do todo o mu-
nlcipio,—No dia 7 do Iluonto miv., oiToctuou-so
a posso dos vereadores da nova Camnra
Municipal-

Km seguida il posse, furam feitas ns
seguintes ololçpes : parn proàUlanto, Joilo
Daptista da Cunha Caldeira j para vice-
preaidente; Justino Martitios Oulmnrilòsi o
para intendente. PraucUco Vorehu do
Mollo, quo tomaram conta dos seus loga-
ros.

No díii segnlnto realizoti-so n. prlmorn
essilo da nova Camarn, tondo «do toma-

dns alguinas resoluções do onKiii nr-
ente.
rara assistirem n posse des vereadores

vieram de Pyramboln, em compi\Ulitn dos
vêroadere» in.ai.es Pinto o Juatlno Ont-
marãos, muitos dlstlnctos ravalliclins ro-
sldentes nnqifelln porimõllo, oiiiro o»
quaes destncainò* ok Impo. lautos rascji-
deiros Joaquim llodrisuci «tn llarros, Joso
pires .10 Arruda Mello, o» dentistas Raul
i-nldeira, liurvttl Rsplii.li.ln o Ubyralara
Pinto o multou outros cldadílos, cujos no-
mea riío uos oceorrem rieftto momento,

por aebar-so ausente, não tomou posso
do lognr «lo vereador o cidadão Kugonlo
Ferreira, ano ú esperado Rtiul por lodo o
n.eailo.dcsti» mez, correndo Como certo
quo lhe" Korájfelta por ftCCnàlRQ do sua cito*
gn.lu uma rnlilosa munireatncilo «lo apro-
ço ]>e1o povo desta villa e o do Pyrant*
l.ola, «'orno demonatraílo da gratidão po-
los lions o inolvldavcla serviços presludoa
por aquollo dlstincto cavalheiro n este
município.—Achate entre nrts, do volta do nua
viagem a Vtil, «milo ttrn buscar a sna dl-
lnctn filha «l. Anna. 'l..« ««' «**• n0 WSO
iln fi-rias. o dosso bom amigo major Hei-
culanó Tl.onia* Conêii, primeiro Jnls dd
paz, eleito nllliunn.inle.

Leme
Do corrospondonto, em data «te 11 i
• Ilevo principiar, enviando no velho,

maa Incansável Oirr-ío J'.ii»li.«'"'i". pela
entrada «Io nnno novo, a» «.nanas fcllcl-
tair.c» o volos «lo |.ro»|.crlilR>!iW.

—Por todo ente DOS «era Inslallada, so-
Icnnemonte, nesta villa, a loja niReanlca
.Xaitüien dc ttiwptw, de qno Ja tenho fn*
Indo. aqui. alguma» veie».

Vlmol-al um «leste» 'Ha«. « rralmenlo noa
aaln.lrnmn» .1» esforço, >la 1" rnevcranf.-i «-
hm vnnl.i.l.. «tf .«u" "m >,!"'n Provai ...
niaçoiii desla locuHdai-e.

—Xo dia í do «urenlfli l»»l cmi»nfj»ad.i
a nova Câmara Munlrlpnl quo «teve aer
vir neste trlennio que romevii.

Compile-»» cila 'loa »r». 1 «Ir. Cheriil.lno
soelro, Antônio da Silva AMmdi». Henri-
que Waldvpgrl. Romão Alrare* Mor»ale«,
todo» reoleltoa: e Zaehartaa Xa-ler «la
silva o Eduardo Jiihas, eleitos.

I-roce*lpndo-«o ft elelfâo, fintre o** cama-
ri-' ¦-*.. pari prefidente, como em de ci*
pf-rar,' síbin vencedor o pre^tav*1! cida-
ilAo dr. Oit-rublno Soelro; para vke-pr»-
«lalen-.e. fo! eleito o »r. Hanrlitt» Wnld-
vogel. u «f P^tu dlwcns» i 5 proceilendi)-
ta ii novu t*cr.-,*üE5o, obter* maioria o
r. Autonlo S» 5Uv« Abbsíle.

Pnrn .secretario o nge.it.. oxocuttvo fo*
ram olelt«.'» o» ws. liiluarilo Jühas o «Ir.
ülieiiihlno ..'ooii'0, respecivanionll;,

Durunlu il s'e««ao, numa sala contígua,
loco., uma hanu'.! do musica, tendo assl».
tido ao neto diversos cuvalhoirps «iuo,
fln.to ella, ncompnnh.a'ram o dr. Soelro utó
4 sua rosidoncia, seg'i'110" dl» • roferide,
banda do musica,

AHI foi sorvido nos presentes um cope
do corvojn, rotlnindo-so todo».* pouco do-
velf. „> — Hnl.on.os «Hio o sr. dr. Torro.'1 Novos,
Inspector geral dn Companhia Piiullsta,
do listradas do Korro, por Intervunfuo,
«lo dr. Hoelro ilellherou ordenar fazor, n,ts
suas proprledmles, uesta villa, outros me-
lliornmentos, «'íimo sojnm pi-olongainonto
do umu «argotu «iuo conduza us águas
tttii um hoolro dlstnnto du ostnç.".o, «tomo-
llçilo do umas casas «pie sorvon. do rosl-
dencia para ulguus empregados e «mu so
nclinm collocr.das nn largo Manuel laon.o,
niuihiin;.. da sentlii.i pura o .iiilutul
da estaco, otc,

Juntando-se mais a cobertura do resto
. da plata-fornin, <S esto o objoctivo da- ;,„
'nuirüsl.iitacio. «iuo o povo^»«ia»W**in8i dlrl-i-ri»;^!»*"
glH A directoria''daquella estrada ilo ¦ t
forrd.

Pareci.', ponSm, que desta roprosontação
o dr. Torras Novos ainda não tovu co-
nliccln.cuto, .sendo a sua rcsoluçilo uni
acto espontmuul.

-Nosles últimos seis anuos, lol o so-
guinto o movimento uo cnrtorlo dc paz,
daqui :

uno.» Kaselinãlifl üiisainentcs Oliiti
189.) 2Ü7 11 100
1807 278 31 I'17
18118 siri il , l'-a
188!) -173 lll 1!nl
li.00 470 SS ÍTO
1'JOl Ut itl 21»

Tietê
Do correspondente, om data de 10 ;
.«.So n.cio-dlu do 7 do nndanto, na sal*

da cadela publlcu, destinada pnrn as sos-
bòos «lu Oamara Municipal e afidlonelas,
na presença do respeitáveis pessoas, lova
logar a posso ila nova Câmara o dos no-
vos juizes do paz, eleitos na pacifica elei-
çilo do 11. «to .noz transado, faltando so-
monto um sr. vereador por se uch.ii' au-
senti! ila localidade.

Foram eloltos i presidente, o sr. Fran-
cisco do Toledo Campos 1'lza . * iuiim-
dento, o sr. .losii Correu do Arriuln.

—- Sabemos quo em a;"» do corrente, it«
8 horas da manhã, haverá uma reunião
na rosidoncia do sr. cortnol Joaqillin Al-
vos Corria do Toledo, nliin do roaliíar-so
a oloição do Directorio do Partido ltopu-
ttlicano, denta.0 cartório do paz dosta, no anno
passado, apresentou o resultado ko-
ííiilnti! :

no casainontos, 4<U óbitos o 208lrogls-
ton de nafleimonto.

íierla dosoladorà a presente cstatistlca-
om nno ti mortalidade attlngitt o inãloi'
numêrd, *-'! elToctivamento o nuniero do
registo do o ase im o ntos fosso uxacto.

Mos por aqui, eomo cn. todo o Estado,
lia paes que, desconhecendo o valor da
registo e o dovor «JlvICOj ont.endo.in; con.
os seus botões, «iuo Iiasla efTectüaróni o
uai) Usado*

K a lei estabeleceu multa «lo 5 a 20i(X)()
para os quo deixam do o fazor,

Podamos dizor quo a maioria «lo rogls-
to referido é tão sihuonto dos lill.os dos
italianos.

Com certeza, daríamos «gora nn esta-
tistlca ..... numero nunca inferior a 7(X),
si Iodos os srs. paes procurassem o cai-
lorlo, pois estamos Informados «pio so
bnptlsam mensalmente na matriz uma» oi),
creanças,0 rov. padro Vicente Lctticrl, nosso
vigário o amigo, partiu desta no dia 6
do corronto pnra Ir il Itália, sim pátria,
cn. visita nos seus, tondo llcudo nesta
parochia; como seu substituto; o rov. pa-
dre linotano lilovlul, do IaaVianJal.

Durante o mez passailo O movimonto
da agencia do correio foi o sogillnte :

Itecid.n, 6018000 -, despesa, 2808000 ;
saldo remottl.lo il administração, 281Çi!(iO.

Peilo-nos o sr. Ilosslt Snntl quo re-
clan.on.os «lo sr. Ailinli.lstrador dos Col-
rolos provlilcnclss no seiltldo do ser on-
contrada uma carta registada sob n. -luU,
cm 22 de Julho do anno lindo, eon. o vai-
lor do lOOSOoO, quo romotton paru Ilosslt
Olacomo, morador na Estiiçiío Cerqueira
César.

Por mais do uma vez pediu esse senho.-
ao ngciito que roclamasso o esto ti.-iulii.iii
tom rcclaninilo ; e nenhuma solução tem
obtido o sr. líosslt.

Km beneficio da Casa do Miwleprttla
houvo nu noito do 0 do andailto ..... cs-
pootaeulo .1» companhia do sr. Conto lio-
cha.

Foram A scontl o drama Vuns tagrfnwa
o a como.lla í'i« «lofrfa p"»' co.ii.c.i.V..çi(«.

Not.iu.os umn boi. casa o ..preelilmos-
multo o liollo discurso sol.ro ¦< A Oailda-
do »', lido pelo moço sr. Joaquim .Corroa,
lilho do sr. dr. Josó Angusto Corroa.

Clnalmonto por aqui tem havido uni
cnior abrusa.lor o uma o'<t'i»'.i'i(i ngora
não seria, cortaínonto, uma ciilamldailc-i,

Mocóca
Rogrossou da capital do Kstado, «ndo

fora passar as férias do foro, o sr. dr.
Manuel Augusto do Ornollas, inusitado
lulz do direilo da comarca.

—Consta «A' Mocóea» qno J.t so llchlini
bom adiantados ns trabalhos da nova os-
truda que, partindo da ostaçüO do oilgp-
nl.olro Goinldo, sogue com destino a nua-
xupô.

Ao quo informam áquello colIORn, oin
sotombro próximo sorrt inaugurado o tre-
cho até .'« estação luijcoani ou lilea diu
Pedras,

Oi*uzeiro
Do correspondente, om data do 8:
«No «Ha 18 do passado lenlizou-sc o

exn.no das alumnas da escola publica pro-
liminar, regida pela professora «ra. d.
Adolaldo Augusta «to Lemos, poranto i»
comnilssão examinadora, coihposla du
seu presidente, sr. toiionto,i;orouol Joa-
qulm do Prado, na qualidade do íni-qm-
«¦tor municipal dn Instruccilo, « examina-
iloros uoinondOB srs. .losó Gomes [liisulm
o professor Ilòttor PÍnholrò, ooraparàcisudo
a chamada 12 atumntu. o deixando dc
comparoõor 3, por «se acharoiu doontes.

Os oxaiilOS, nos quaes foram observada.1*
as disposições vigentes, tiveram o so-
guinto rosnltado. approvadas plonamonloi
Augusta Togeiro, Maria Amélia Pessoa,
MnrlaChèohlnl, Maria Jnlieia .lama, Ma-
ria Cnh.ll.la Carlollo, Maria icranelscn ni-
í;iio, Miirln Pimenta, l.ydia dos Santos,
Uegínn i-Mominosca, GeorKlna dos santos,
Mn.giiriila Sarglottl, Eulãllá »lns l.ores,
Cccllln Plmontn, laitlan das Doros, Maria
Andrado, l.lga l.nocadl.i dò Carvalho O
Maria Magdalena dos í.fu.tos. simplósmon-
ie« Trnclana l*orrnrl, llalhlnoi Maria, da-
colina Togelr,., Mnrla Joiilia, Maria Isldo-
ro, Anna Vlconilnn, Mnrla C. do Prado,
Isuienla de l.ln.a, Thereza Marln da con-
enieão, SoliasUana aonoulvos, Isaura To-
golro, Oschrlíha Lomòs, Francisca Tlnoco,
Ktúllla Tliorezn, Helena dns l»ores, Itoslna
i.i»lio, '.niieiiie.n Augusta, Marlu Bonodi-
ela, Kmllln da Silva, rtlcnrdinn «1,1 Con-
¦¦eleãii o Mnrla Josl». Poraiu lop.ova-
das l. .

Uni idsta do resultado foram julgadas
linlilllladas a niellionirom il" auno as
nlumiiM Marta Pimenta; t.v.liu «ios Ban*
tos, ltcglnn 1,'leraniown, «leorglna dos
santos, Margarida Sarglottl, límllh. das
lloros o Mnrla Magdalena dos santos.

A 21 c.lectunran.-.*!' as lestas do oncer-
in.nen.o «In nano lóetlvo da «llln escola u
a e.x|io«içãn «tos tralmllios «lus altimnnn,
.In qno ludo liaremos uma ligeira noticia
nn prnvlmii carta,

—RoalUÔn-SQ a posso dos novos eloltos
ila Câmara Municipal.

A's 11 Imras da maub-t do 7 do correu*
te, reunidos sob a prwldenclà do tonen*
If-coronel Joaquim do Prado os vreudo-
ros capítáos Dcodato dn silva Itodrluues O
Avelino Hnstos, lenente Joaquim Pereira
do Amorlm o Josó Hilário «lo Sousa Pinto,
foi aberta fl -sess-ao, o, em sesruida, no-
meada peto prosidonto uma comnilssão
c.impostn. dos vereadores capitães Avelino
llnstoa o lieo.lnto ltoitrig.ics, pnra rocebor
os novo* ololtos, lenüiite-eoronel JosA
Francisco »l«. Oliveira Caslro, major*»
Hiirmógcuea di Alovojo Sou«a n Cl.ri«pí...
ltiu.l-.is. tenente Jofto da Matta CoetbO «
«Ir. Alfrc.l» Teixeira Pinlo, que tomai.uu
n«xenlo, depois do lhes ter o presidente
«Inferido o compromisso lccal. Km 50fful-
da a «w«a fonnall.la.lc, o presidente mau-
dou proceder a loltura do relatório apn»-
sentado pelo Intendente. Terminada .1 lei*
tura. o presidente convidou o novo vo- P
reaitor Teixeira 1'lnto a na.nn.ir a presi-
dencia, por «er o mais velho dentre os
novos rleitof.. Neste arto, o vereador ca-
pltão lleoilatíl llo.lrlirn'.» agraitercn ans
jf-ns roupíía» m eflnsMCTntc*---- <i,*fi lx0%
n.c.nns recebeu dnral.le o Ifnípo »|.u- -.cr-
VI...

Iiii-anttactit.' r.-nulr.im-*i» «* nnvna vi>-
iwalorcs, ».il> a |.re.i.l.'ll.il «I» 'Ir. Alfri'-
alo Tflarlrn Pinlo, <> priirmleu-ae a el"l-
elo «la mpaai, nno flCon aT»lm c.im|m«ta:
presidente, maior .-hriaplm «astoa; vice-
pr-»ldent<». teaente-coronel Jo«v Krancl»-
co .le Oliveira e.-«-»iro; e lntendent«-, tiv
nente-coirnel Jonqnlm «lo Pnulo.

Asaumlndo a pre.l.lenrta, o nnvo prral.
alentH aaraaleren *a>« acna cotlc^w 11 pro-
ra «lu confl-oracl" íue deatM acahava
dc recelipr, ílegcndo-ii prt*lil"r.!r, e «*--
claron «.ue d<a«)-iva a prospet^rle «l«
mumcipti-. sendo por iuo neceísati» u*-
í".s;;.ai 

'¦'. 
todos da ifff-Mto sccôrdo.

o uai-.- Uni* tam-raB •íraJU.;»» SM
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i"ni oollogaa a aua ololglto, fazendo o
inflamo o vlco-prosldento.

Onimm, ainda, ou vorondowtonoutn
.1..ít_ da Matta Ooollio o dr. Alfrodo Toi-
i-flra Pinto.

Ao >-,..iriir-iiii com aotia oollegaa, o pro-
sldonto da Camnra tranwicta profarlu «rn
discurso, aeniiliuimiilo-llioa aa iittc«ç.o(i
p-JAROiioft (ju» ilollfls recobon, u bom aBftlni

. o.i lionn sorviçoa quo proatnnun uo muni-
cipio. Disso, aln.ln, qno .limiioilln-sa dns
hciih colloitafl eom o nornçilo chulo ilo huu*r lindou o uratlilllo, Depola prestou eompre-
-mlsfio, por tor «Itio roolotto, o foz uma
iixporÍqSO Hobro ft aua roololçílo, nnr Mi.-
condo ao nloltonulo rto município a prova
llO inullilin;;L .)in. Iiollo d.lpOHttaVa O pn*
(lindo a concoulraçilo do toda» mi forças
« olntiontos aproveitáveis para a pronpo-rldni.n do município.

ns habitantes ila nova Biido municipal
tox-Kataqi.0 do Cruzeiro), estilo sntlsfoltos
com ii eompoaloilo da ftiosn dn nova Or..
luiirii, do cuja i-.oi pnrn ,.-;i,< multo oeiiar,:i.ii.,
relativamente lis uucossldados pnlpit-,lnto»tiesta povonçíio.

Vem n proposto o quo dias» u QantaãO Ilur.IlilUl, follin. quu so piili|..cn nu vim-mui cldnilo do onde tlrn o *,|tuio Ca «.Siloila npmiii-ou), em sou nuuiovo do 0 ilo cor-
ronto, o quo tran «oro vomos t«Silo bom onorosoH, t,s encargos que a
novn Cnniura ilo 'jfttzolro vai tomar so-
bro si, pois, con-.o sn v«Sm, a nova vllla
precisa .lo Knr,nii1H mollion uiii.iitOH, sonili)
03 mula iinji-juns iAoUoh os oxitottos o a
canalljtaçirj jM agiiàs pluvlaea para u
frtOll ox^o.llçilo ilsa niosiiins na estação
eiiiivii-.R. 0 áhaliülamento o pndrognl lia,
ln,!".'.n .lua runs, a ciinnllza.llo ilu ssua
Pytavei; colloiiaiido Algumas torneiras íins
praças o oni algumas doa prliiisIpaóR riias,
l,wi o serviço da-iioiniluclloi O, íillnlmen-
«:<!, rn» ou outro ninlliornimmto muln ur«
j;ento o quo do momento não non oc-
curo.

È1 corto quo ii nova Gamara jiílo poderá
pôr om oxocução todoa oshos molliorapioii-
tos ao mosmo tompo, porquo, antes do
tiiitbj c preciso ãttondor rtn forças do sua
reridai mas irá fazendo esaii dospoza pru-
ponitoiialmento ti rua receita*.

os dlRUÒH vdroadorbs eleitos sSo todos
•cidadãos clrcumspõotus, crltorlosps « dc
longa tíroRjulo na vida vralica, u Uso ra
i.astu pnrn quo ollôs ló conjponotrom das
iúçessldaites tnunfctpaos e da bôu aiqilí-
«ftAilr. das ronila.i da Câmara.»

iviiamoH de perfeito accordo com o pon-
samento duquollo conceituado orgam da
i -.'Mii-ircu.^

SWDAÇÕKS DO fCORREIO,

Completa bojo mais n.n ann vv.raaiii.
uatalicio o bv. conselheiro Du-trt.u üo
AsiovadOt o emérito estadista quo dnrán-
ie 6na longa existência tantos u iãj
notáveis serviços tom prestado i ur.dsa
publica.

B' üever cívico remem orarmos, embo-
;ra npiüamontíj, o glojtiósò pássaão dca&ü
benemérito br ..ilciru, quo teve n leliei-
dáde do ligar seu nomo a tí.titot_ fa-
atos notáveis du noRHa historia,

Prcoedidu pela brilhante reputação
adquirida nn collegio do Pedro 2.'1, voin
Duarte de, Azevedo enrsar m-ssa Facul
dado de Diroito.

Desde logo assumia posição culmi-
nanta ontru sons coUegaa om cuju nu-
^icro so achavam Silveira Martins, An-
Uradq Figueira, Ferreira Viartna o ou-
'roa.

Oonclnindo seus estudos, foi preparar
:i noviciado legal para seguir a magis-
tratara advogando no Itio, no escripto
rio do niitavel juriscunsnlto dr. Ignaciu
Alvaros Uc Azevedo.

Nomeado juiz de orphums desta oa-
pitai, procurou aprofundar a sciencia do
'liroito, sentindo então nascer-lhe forte
C decidida vocação para o ensino.

Em 1850 def-iiidcn lheaes com extra*
irdiiiurio brilho o em ISCO eneci.ua a
carreira politica a coei tando a nomeação
do prosidoutodaprovinciu do Pianhy.

Tal loi o zolo o competência quo do-
monetròn, qno o governo, uo anuo se-
gulnto, eonliiva ao juven .ilmiiiistrador
5 presidência do Ceará, espinhoso c dif-
íicil encargo, porquanto era sempre im-
pushivel realizar-so bom govorno na-
quolla província ondo os partidos lornui
sempre irrequiotea e violentos.

A mesma lolioidado quo teyft "nii
1'innby o aoompanhou nosBa (iitflcll
commiasSo.

Toieranto, justo, coaijulslon no Conríl
gorai estima o os pleitos eleltoraes atí
ontüo dispntndoa. Bom violência coito-
ram mansos c pncilicos duranto nn» be
nclioa admir/.straçao, tondo o. gloria do
tornar a, politioa do governo apoiada
p.r mr-.itos advorsarios, tal a contiauçn'¦ 'íi soubera geralmente inspirar.

Voltando a osta oapital, depois do nm
'junenrso no qnal demonstrou nma vus-
fun conheoimentos jnridioos! ioi nomoa
fio, om 1802, lento da cadeira do Diroilo
litimnno Ua nossa Faculdado o ató IS58,
ilustrando o elevando o ensino, creon
ousa brilhante goração do moçoa que,-.ipulhaUo.- pelo vasto torritorio da pa-tria, guardam reverentes prolundn gra-ü..£o ao erudito mestre.

Duranto esso poriodo tomou parte
íctivisbima nas lactas políticas, snsten
:n:ido nu imprensa elevadas polemicas,
i.irnundo-nc nm dos vultos maiB pru-

Liientuu do partido contervador.
Quando om lsns foi ouse partido clm-

tnado ao poder, Duarte do Azevedo ok
t'avft naturalmente indicado para repre
«sentar ft província na Gamara dos Dopn
í.idos.

Sua olci.;ão foi um triumpho, tendu
Obtido u voto unanime do todoB os olei-
tbros que conrarecoram ús urnas.

Na Uuraor» dus Depntadoa aquella in
í.Uigenmu ostovo tenipre ao ladu da;.
grandes o. generosas idé-ts.

Seu napiriiii previdonto lnoltava-0 n
iulei-vir permito o governu do partido
para \jno (ieessQ alguma cousa em prol
<ia iuya osirHva.

Tondo, purótn, encontrado sempre ro
^iHtotlCia no gabinete, rompeu com ns
:¦ o n ven lendas partidárias, o em 187 o,
jm.tiiiiiciilc enni JuSu Mundos, Godoy e
ontros, soparou-80 do minisWrio Itabo-
ffaliy c, apiovuitando-sn da diíonafiBo do
<>rçauicnto, apresentava emenda para<|ne ficasse consignada a veibi de mil
contos para ser -ippUoada era alforria:-.

Nada consegniu; mas, qnando o ami
itosü Hiu Urauco tevo de osoolher os
eompunheirOB para a luot_ tltanioa que
ia omprchendor eontra velhoe precon
coitus, desdo lego a pasta d» Marinha
loi designada para eor gerida por Dnar
to ilo Azevedo.

Trava la a lucta nSo tovo Rio Ilron
¦co quem molhor o mais ellicazmonto i
auxiliasse—o Jovon ministro Ioi, nn til-
bnua parlnmenlar,- .ixtrcnuo detonsor d.»
gen .nina i'16».

OoucluMa a campanha, entrogott-f-o
o mlnUtto ao estado ias reformas no-
cussailrtH nn engrandctiiniento íU rnaii-
7ilia, cüllaburnndo na reforma do sua
escola t; fazendo votar n lei das pru-
moçQea da armada.

Nomeado ministro da Justiça coubo-
llio oxecniar o Interpotrar a lei da re-
forma judiciaria o tcl-o por forma cx-
trcniamentc liberal.

Quando cm 1.71 deixava o glorioso
gabinete, o oiaie notável da modoru.
geraçüo, o nomo da Dnarto do Azeve-
Um ora revarunolndo do Norto a Sal, o oa
propriBB njrorsarios politicos o ep^m.
Uiam pola justiça e tolerância dd 'todoa
os soua sotos.

I'are. Dnarto de Aievedo foi ü«npn.'als(>, o nxloma-tfe <juc a politiza nãoten entranhas.
Dopois do tor exercia honrosas com.missões BCientitca* -qno lho loram oomii»das pelo Ro.it«.no, voltou era H7S parami» saudosa Academia, leccionando ali1'79, tend'o.n0 aposcnledo em la_l,-. isto oo'jo ena posição politica ob.lRa

y«-o 
-a nio poder pormanecer coxatan-icmento cm oxcrclolo.

Depois do ter oecapado (So elevadas
posições, vele cora orgillio tomar partona Assembléa 1'reviW-ial, da qnal loiVioe-presidente, *epois presdente elle-ctivo, e, apesar do se achar a represen-(ação dividida cm tres IracçõcB, graç.sa aoa ttc-j, zclo e energia, o cons .lbti-ro Dnarce soube conseguir todas aame-• li l.ii g.ivemamenuea, aompre acatado
tele 1 gene collegas."S'oltando 

pela terceira vez á Câmara
dos Depntai a foi alli o leader áo go-vemo.

KUo. qne em 1871, rompera com as
armvenlenoias partldarlta para io collo-
car ao Isdo dos eaptivr», esítieceiJo-nç
dos jnstoe motivos de qnefx» que devi*
ser do governo, veiu lealmente auxi-
íial-o com tjdo o eaíorço de sn» pote-
rosa intclllgencia e prestigio de aen
nome na batalha finei contra a negra
:¦•.¦:¦¦_ qne nos aviltava.

Ao conselheiro Daartc conbe a gloriade reqaerer a dispensa doe interstícios
para a rápida passagem do projecto e
de relatar em elaeo miantos o parecerao projecto de lei qne declarava extln-
«da a eseravidio no Brsail, o qnal loi
li dq entre sppUttaas, flores e l»?rv-
mu 1

«Visado a cnnspireção do ;•..:. ::¦• tor-
c«a ¦..,:• i; a ; .::....-.z. . io gaoinets Joio Alfredo, pretendem o puti-do eossenrador mottrar i coroa sua
pljança c- para ease Ba organia» na

gabinete de íoltüa olomontoa para enb-
atltulr o 'Somlssionarlo o ontro os nomoB
oos osaoIhldoB polo partido llgurava o
fio Dtiurto do A/.ovodo, ontüo conalilboi-
to do Betado oOTeatlvo.'

Neiiliiinm oorablusçif, porém, ora vin-
vol, Já, eslava nu elto doorotada a Bltna-
çâo liboralque preoodon a proólaraaçãoda Hçpnbli««. «

Mudada t. fiiriiin do governo, MA doa
rodactotoB deste Jornal eonaattou os bra-sIIoItoh mais proeeilnentoB para quoaoonsolhagsom mia antigos partidos o
prooodimeole qno dovlam tor deanto doa
aoontijcla.-inloa.

R'«-iondo o 'podido 
para dat mia

nplr...ao, rospondou o oonaelhelro "ünatto
Cm a sognlnto caria, anjo autographo
ouldadoaamonto o mi sorviiimui;

«Exm.» collega o amigo.
Oons-iltA-mo v. ox.» cm sua carta do

115 do cononta como dovom proceder oa
Drasiiolros n» aotual altnnçio politlc».Oonstn-ino que o sr. D. Podro B.°,
ox-Imporador do Brasil, bo ihomerito lio
despodlr-so do nm 4us bous mala loacs
amigos ( t ) volho o bonomorito sorvi-
dor do Estado disso: .-lho oommovido,
maa rosolalaewnto— «o qae está feito,estã /.nVu, ctmijirc agora que os bra-
tileins se es/orcem por terem uma
Joa constituição..

Ku nau pudoria dar ontro oonsollio aos
mona corapatriotus, qnaesquor quo to-
nliam sido nuesaB opIoiõeB políticas, Km
vista da rolorma, (lollnitivainooto rojli-
zada, das instltnlçOcs lund.imoutaes, o
do gravíssimo inconveniente do prumo-vor-se a rõstattraçilo da munarcliia uo
llrasil, devemos pulas mais iinporlosiis
oslgenoiaB do patriotismo nocoltar o
íauto ciinsnmnmdo o eitipenhi.nno-nos cm
vel-o nilinsicuido o uporloiçoado pelovutn da aobertinta nuciunal.

I)iii|iouli» iiu qu»!in ao prossá sor cera
hiii-eia Cbiinia

1>- V. Ex a
A.ii." »u° col." e er.° obr.»

Manuel Antônio Duarte de Azevedo
Hio, Bí o0 novembro do IS .0.»

Dupoii da prnolKM.çilu da Ilopubliei.
,> oonijelbolro liaeito do Azevedo reco-
lliiMi-su i. vi.I. piiv.du, dcilioiin do a sun
KOtividMi-j exclu^ivKmonto á advocacia
UHKúa, piMó.ti, ivcubando seus .serviçoa
«us givornu.' fodoral eestadual todas a»
Yozüií quu ii pile recorriam,

Dauni.ll. vi-in oalm. o trnnquilla o
lul urram»! u Partido Republicano, o'ile, ntio hi 50 anui'!, dedicara, uun exífl-
tPttôih »tij fiijfViçi dn pitrla, veiu, rui >
direi íejuveiiiwjítio, 'p.-rquo aeu CHpir.to
e inteliigenetu t.ftu pi»dem envelhecer,
mostrar á uova JíJríiçüi que o amor pe-
la cau-?a publiou fuz com quo rauitan
veses o que pároco velho vi ulOm da
impptuohidndo doa moçoB !

Na Bua longa e gloriosa vida, Dnarto
do Azevedo nüo fyi póüionto-mestro
eiudito, estadista notável, politico tolo-
rante, poeta primoroso, jornalista do
pulso— além dessas (levadas qualidades
possuo elle outra que dilficilinonto po-
dorá, sor mm lempns que sorrom tfto
ciinipletamentti imitada—ninguèrp mais
quo ello venera li amizade-netn aa iu-
gratidões, liem ,-t vil intriga tão Incil
de germinar hujo nus oipitito. fiaco» o
duontius o Inzom dmidar daquolle a
quem unia voz deu o duce nome de
amigo.

Eis porque ô grando o numero do
patriotas, amigos o admiradores quo
podem ú Providencia para qno prolon...
«ue » vida excopuioualm .nt.i ntil u. IS,,
uetavol brnsileiru quo, lestejando Ucjn oneu anniversario natalicio, fcosteja iam-
bom nua entrada ha UO sunes ua vida
publica.

Ao illustre o distineto correligionário
o Correio Paulistano apresenta aa suas
sinceras o. re..neiioBas sanduçõos.

Q UapitSo Jaymo llaracndes, onja
Sorrecçüo o garbo militar lho tom vali-
do om duas presidências o importante
cargo do ajudanto do ordous, festeja
amarthü mais nm anniversario uatulieio.

A's muitas sundações quo por essa
laeto tora dc rcos.or, ontooipamos a.
nossas,

í) lar do sr. dr SobasliSo Rib.-.s da
Silva, estimado advogado do nosso lôro,
cslâ om festas dosdo unto hontem, pelo
nascimento de mais um robusto me-
nino.

(1) O Visconde do Tam and a ré.

FOLHETIM

RIDER HAGGAI-B

de Salomão
TBADDogÃI)

POR

EÇA DE QUE3BOZ

CAPITULO VIII

A G 11 A N I) K D A N S A

Tuala acolheu-nos com muita
cordialidade ostensiva—dardojando
no mo .mo tompo sobr.i Uuibopn um
olhar sanirr.into e muu.

—Bemvindos homens das entrei-
las, bemvindos! Vedes hoje aqui
cousob diversas; maa tiilo tilo bel-
Ias, não tilo bellas! Beijos e lestas
de mulheres sito doces; mas é
mais di.co o brilho das lanças e o
cheiro do sangue, Olhai ein redor,
gentes das estrellas : e tu quizer-
des casar nesta terra, escolhei, cs-
colhei... Podeis levar destas rapa-
rigas as melhores, e tantas quantas
pedirem os vossos desejos.

O nosso John, extremamente
aensivcl e amoroso como todos os
marinheiro-, deu louro um passo,
teve. um sorriso, como si bo prepa-
rasse a acceitar e a rc rufar alli.
para oecupar o seu coração na ter-
ra dos kakuanaa, um sèrralhózinho
de donzellas escuras. .Alas eu, ho-
ineni cdoso e experiente, receiando
as complicações do eterno feinini
no, aiiressci-me a recusar:

—Nio, Tuala, obrigado ! Os ho-
meus brancos que vêm das estre.l-
las só se ligam ás mulheres t>-
cas que eBtito nas estre'1 „ 

"*"'

Tuala nu :
—EsfA bem, e^ ^^ ^mos um jca^ertio Icakuana 

' 
quedl*: «Aproveita a que cstA peno

pornue «om certeza a que está lon-
ge to engana!» Mas talvez seja
«outro modo nas estrellas... Sede,
pois, bemvindos e comece a dansa!

Um grande tam-tam resoou, acom-
panhando por finas flautas decana
em que tres mocinhos sopravam
agachados no chão.

As fileiras dc raparigas avançaram
cantando um canto muito lento c
doce, — e fazendo ondular nas
mãos as palmas c os lírios.

Era um grande bailado bárbaro
infinitamente pittoresco.

As raparigas ora saltavam bran-
damente sobre as pontas dos pés,numa graciosa languidez de gestos'-ora enlaçadas aos pares, redemoi-
nhavam vivamente; ora, fileira con-
tra fileira, simulavam uma batalha.
leudo por anua., os ramos dn pa!-ma; ora, ajoelhando em reverencia,
olfertavam os lírios ao rei.

Depois eram grandes marchas
bem ordenadas em que o canto to-
mava um tom triumphal; e logo
uma alegre confusão, numa grulha-da melodiosa, com um vivo saltar
de corpos ágeis — que espalhava
pelo ar as pétalas tias flores desfo-
lhadas.

Por trn o baíkdo parou ; o uma
esplendida rapariga, de olhu. ra-
dúotca, maia airüia que uma IiiiU-i
caçad^ra, avançou de vig», e r -u-
peu numa dança estranha, cbria

de' praça o de brilho, cm quo os
movimentos tudo traduziam, desdo os
requebros fugidios du noiva tiiuida
titô aoH pulos bravos dn cor.;u cio-
sa,,. Assim dançou lougamotito:
os seus ulhos cada vez mais rebri-
(liavam; a griimlda quo lhe cnvol-
via a cinta desfizera-.o llftra llílr;
o todo o corpo adornvel lho reluzia
ao sol como um bi-.in/.n humedecido.
Por lira, c&ttçada, sorrindo, recuou
atá ao grupo dns bailadeirus onde
ficou do olhos baixos, a refrescar-ao
com o Heu ramo do lyrios. Veiu cn-
tito outra, muito alta, dançar; e
outra depois, n muitas ainda, todu it
bellas e hubeis; — mas nenhuma
como a Diana cnçudoru tinha bel-
lena, graça o consuiiimiida arte.

O rei erguou a mio, o tuui-tam
cessou.

Gentes dns estrellas, disse ello,
qual dellas ucliucs mais lindai1

A primeira, respondi eu irre-
llectidameute.

E logo me arrependi, lembrando
o que utimiticiaru Inlandós — que
u mais linda linha qne perecer, sa-
crilicada aos idolos. Ao mesmo tem-
po deitei utn olhar ao sol quo con-
ti.uiava a rofulglr com uma teima
desesperadora.

Tuala no emtaiito sorria :
Os vossos olhos, gent.-s das

estrellas, vêem então como os meus.
.A. primeira é a mais bonita. E
man é pura elln quo tem de morrer !

Tem dé morrer ! ecoou Gagu-
la qne parecera dorinitar durante
a lesla, e acordava, jã interessada,
de.de que presentin sangue e dôr.

Morrer ! exclamei eu, sorrindo
tambom, como si não acreditasse,
Porque, .6 rei ? Ella dançou bem,
a todos agradou. Além disuo é mo-
ça e linda. Seria cruel o estranho
recompensai-a com a morte.

A fera aftextuti uma sympatbia,
que, nelle, arrepiava :

-- Também o lamento, mas é o
costume do meu reinado. Hs Sdcn-
ciosos, que estão além na montanha
vigiando, precisam receber o seu
tributo. Ila uma prophecia do uos-
so povo que diz «O rei, que no dia
da grande dança não sacrificar ao:-<
Silenciosos a mais- linda das don-
zellas, pcreceríl, c com elle a sua
casa>. Por não ter cumprido a ordem
de «cima», cnhiu meu irmão o ein
seu logar reino c eu... Ide (vol-
taudo-se para os guardas), trazei a
virgem ! E tu, meu Scrágga, aguça
a lança !

Dois da guarda real marcharam
para a pobre e dt.ee rapariga, que
destelhava nervosamente as pétalas
do seu lyrio branco, lie repente, e
s.i então, ella pareceu comprehe.i-
der a fatalidade que a perd!'rt ^.ser formosa^ pura. D.„ lH« SVlto,
tentou fugir. D„„ j^-M for|(,s
agarraram-n; g bteram-ua, toda
ena '"^ctlÜMi ô àebateudo-se, paradiíSftte At} Tuala.

*Íue. nome. é o teu, linda mo-
ça ? ganiu a horrivel Gagula. Xão
respondes ? Queres que o filho do
rei tenha de erguer a lança, sem
saber queiü tu sejas ?

A isto, Scragga deu um salto
com soffreguidão, alçando a sua
imincnsa azagaia.

Vendo o ferio luzir, a pobre ra-
pnrign cessou toda a lucta entre
as mios fortes dos guardas.

E com grandes lagrymas que
lhe cabiam, ficou toda, toda a tre-
mer.

O medonho Scragga teve uma
rise.dinha bestial!

—Oomo olla treine, como ella
treme, deante de. minha força I

—Ah canalha, si te apanho a
geito ! rosnou o capitão apertando
na mão o revólver.

No emtanto Gagula, com atroz
zombaria, animava a desgraçada:

—Socega! Dize o teu nome.
Vem, lilha! Não temas!

—Oh mitel balbiiciou a pobre
criatura entre soluços, numa voz
que desfallecia. Oh .mãe! o meu
nome é Fulata, o sou da casa de
Suko. Mas por que hei de eu mor-
rer, cu que não fiz mal nenhum V

—Tens de morrer, proseguiu a
hedionda velha, para contentar os
que vigiam além na montanha.
.tais vale dormir de noite que. tra-
balhar de dia. .liais valo estar
quieta O morta que agitada o viva.
H tu lilha ditosa da casa de Suko,
vaes morrer ás mãos reaes do Iillio
do nosso rei.

Olhei aneiosamente para o sol.
Xada! Um brilho impassível, que
achei quasi cruel!

No omtauto a pobre Fulata,
apertando desespcradnmentcnsmãiis,
BUpplicava, com gritos de angus-
tia :

—Oh mãe, oh rei, não me dei-

Outro olhar mou uo sol! A linha
do,'sombra, lenta o grailunliuento,
avançava Hobro o globo rutilante.
Com esplêndida .confiança, ergui a
mito, o bradei:

— Paral! NAs os filhos dus os-
trellns, decidimos quo u rapariga
não morrera I E si alguém ousar
ir contra a nossa vontade, on avan-
çar conlra nós um passo, nes, os
mágicos das grandes art-s, a_iaija-
remos o sol e mergulharemos o
mundo om Irevns!

O olfoito fui tremendo.
Os soldados estacaram.
E Scragga licou deante do nés,

com a lança erguida no ar, como
uma figura de. pedra.

Mas Gagula erguern-so, sacudiu-
do os braços com furor:

—Ouvi, ouvi o grande meiitiro-
so, que diz que apaga o sol como
um lume da terra.! Pois quo o fa-
çn, o a rapariga i rii livro pnra u
sua morada! illus si o não fizer,
oh mi, que elle morra com ella', e
com elle nioitnm os cites malditos
que vêm latir contra li!

Sem mais ergui a mão solenne-
mento para o sol (movimento que
logo emitaram John e o barão) o
rompi a bradar.

Não mo lembro jü dns coisas
absurdos que tumultuosamente ati-
rei uo divino astro.

Reoítei-lhe versos de Shhkespóa-
re, pedaços da Bíblia, proverliios,
datas, nomes-le li ruins comiuerciae.
que me aoudirara, as rtiuB da cida-
de do Cabo, — que sei eu ?

Tudo o que me afiluia aos la-
bios, o que fosse e?« inglez, na
lingua mágica.

Ousei mesmo espantosas familia-
ridades com o respeitável centro
do sy .tema planetário. ,

Gritava: -Anda-me assim, solzi-
«nlio da minha alma!P'ra deante,
«valente '¦ 'Deixa avançar essa rica
«sombra! Ali que estás um catita,
«meu astro I Mais, mais !...>.

(Continua),

xuis morrer 1... E cu tão novn!
Pois nunca mais hei de ver a arin-
ga de meu pae,'? nem embalar
meus irmãos pequeninos V nem cui-
dur dos cordeiros dqentea? E por
que? Mandaram-me aqui para dan-
sar e eu dansei! O meu noivo es-
tá lá fora á minha esperai Minha,
mãe ficou sentada debaixo das
manchabelles até que cu volte para
mugir as vacca8... E por que hei de
cu morrer? Nunca liz mal nenhum;
e no terreiro da nossa casa deixa-
va sempre cahir grão de aveia pn-
ra os pássaros levarem aos ni-
nhos...

Nas próprias faces dos guardas
u dos chefes perfilados junto aTua-
la se espalhava utn ar de piedade
Muitas raparigas soluçavam baixo.
Ej subitamente, o capitão John, sem
se poder conter mais, arrancou o
revólver da cinta e fez um movi-
mento tão saliento, de tão clara iu-
tervenção - que a rapariga vi.'
num relance comprehendeu
prendendo-BO dos gu-
seguravam frou» . .-irtaf,, 'l^fír n
jar-se aos - *M<Mb, Véüd arro
lhe o- i"'' *¦' •roKíi, abraçando

-. 1-M'í*!- .í.&a;:
i f".^' -T* branco, que vens das
í«-«feilas 1 gritava ella. Deixa aco-

lner-me 4 sombra da tua força...
Salva-me destes homens, o de Ga-
gula, a mãe que é tao cruel...

Torneia olhar para o sol... E com
um allivio, uma alegria tão intensa
que ainda hoje o rccordal-a meaquece o coração, vi uma linha desombra, muito fina ainda, surgindo

VIDA DIARIâ
Roubo no Correio.—Continuou hon-

ti-ra na 1.» tlclo(;nuia auxiliar o inqnorl-
to sobro o roubo .le 13:03.'$ havido, ha
liins, im Administração doa Ourroíoe.

Doimzsrara varias tostsinanh"
, •->, nos..-Iniamuntü nada íicmiJo

provaáe 'com
respeito ao autor i' .-* roni1*,

nqnen 
^ pias^SÜiiS, liojo, tomlo o

( .•• RiibCRO, i.° dologado auxiliar,
.«to UiiaUB Vsiriaii ailigenoias oom
íÇsJiQlto a esso facto.

Quoixa -D. ThorozaErncstiiin do Nns-
monto, nogooianto om Araras, roque-

reu no dr. Josó Itobortn, l.o delegado
inxilinr, por seu advogado, cumprilnen-

todo nma preo a toria oxpodlda polo de-
le/;i.(.lo ilo Arara», cm quo noliuita a
upprohonB.o do joius pe.tencontou n
leqiioroiito o quo loram criminosamente
Ictidiis ]inr Narciso Bolfort, que, segun-
lo oonstu, oonserva algumas, tondo

outrnii cinponhiulas em e,t.n. do ponho-ros ilesia capital.
Essas j.iiai eslã.) ealculudos no valor

üo 5:0005000.
A niiioiilade mandou tomar por tor-

mo as -celarnçOis do acousado, qni-oxhibiu para juntar nos autos nm do-
eumonto polo qual se verifica sor-lbe a
qoolxoa . ilovedora d . quantia de . . .
2:0073000.

0 inquorito aberto a eada rospoito
prosogno na 1» auxiliar.

Dosastro, O carroceiro Onstodlo Toi-
xoirn, qnando, bontem ú 1 hora da larde,
guiando n ana carroça, passava pelaruu do 3. Bonto, Ioi utropelliido por nn:
earro ilo praça, do qnal 6 cocheiro Ar
chimodos Ferradini.

Onstodlo ficou oom ns pnman oífan-
elidas polas rodas do vchionlo.

O üocbeiro do carro foi preso om
llagrnnto por ordem do dr. Delfim Oar-
Ios, 1.° delegado, qno mandou contra o
raoHino lavrar o rospectivo aulo.

O offenüido foi examinado polo dr
Marco tidos Machado, mediou legista, qneconBidoron loves os ferimentos.

Cnça nos monillflos.—As diversa.
autoridades na oapltal continuaram hon
min a proenrar oa mendigos qno andam
pelas rniiH ila otdado,

Hontom loram recolhidos a policia 12
mendigos, dos qnaes o foram julgado.-.mplolanionl.e silos. Esses loram iuli
mudos a tomar oconpação, sob pena do
soio.n processados, Uo accordo eom o
regntamonto policial,

Us nos Indívldnos, jnlgadoa incapa-
zoa para o serviço, viío aor reeiilliido-.
ao Ai.ylo do Kcndioldado.

Ataquo epiléptico.-—Estimado oaya
lheiro, ex-jniz dn direito do uma dns
comarcas do int-rior, no passar hontom,
ao moio-dia, pol» rua JoSo Alfieiio, Ioi
ac.uiiniicttido do ura ataque uplloptloo.

Transportado para n Itopar.içüo Cen-
trai .io Policia, foi alli soecorrido polodr. Marcondes Machado.

O oiifcrino, em conseqüência dn qn6-
da, na calçada, licou ollonilldo na arca-
da tupnrcilij.r esquerda.

Depois do convonleiitonionto aoecorri-
do, foi transportado paia a Hua rosi-
donela.

Lotorla de S. Paulo.—Roaliza-ao hoJa>
As 3 horas da tardo, a oxtraoçilo dohtn
acreditada o garantida loteria, unica quovondo sortes.

Algazarra — O capitão Chry..anl)i i
Guimarães, 3.° sulidelogadn do Iltnz,
innltou o... toíooo n iodividno do o
Mnunol Jordão, oslabolooldo oom nm
botequim a rna Visconde do Parnaliy-
ba, por tor consentido om algazarras im
sna casa liontem, íis 11 huraa ds noile.

Faotoa diverso»

O dlreotor du (lymnanlo dn capital
fo! autorizado pulo govoruo a mandar
ttuprlnilr em porgauilnlio I,u oxempla-
res do dlplomnii do bacharel om scion-
oiao o loiras.

O sr, AITonso Dnrnnd po.llu f\ Tllro-
•it.nin do Hiiiviçn Haiiiuriu licença parn
pir ii voiiiH o «ou prpparado. Extra-
cto dc Jambuassú,

O or, prosidenlo da Junta Commer-
oinl Ioi autorizado a cnlraclar dois
anxiliaroa para nquolU nqiHitlç.ío, mo
dlanto 1'otriliulçOi'ii do mos meosnos n
endn nm.

EatA do aorvlço hojo na Directoria
do Serviço Sanitário, dan ll its 3 da
tardo, afim do iittfinlor ús pessoas, qno
so despjarom vaccinar contra a vario-
Ia, o inapeolur sanitnrlo dr. llego
Burros.

O dr. Vital Brasil, direclor do lunll-
tnto Sornmlhuraplco, vacclnanl liojo
naquella ropartlçtto, contra n pooto, dnu
8 1|. ds 10 1|2 da manhã

O ar- Frnnclsco Nomilz, proprietário
d» Jjfija Flora, iuniigmou liontem &
rua ilu 8 .0 Honto n, 70, o seu oslnbolo-
uimuuto de Üores, cbouquut-iR, seuiontos,
etc, quo íuiicuioniiV)" na memiia rua
n. la-A.

A installação actual dn Loja Flora
è n mala eomplela possível, dispondo,
além do tudo, de um inagnilico soni-
ütcnlo do sementes, plantas, o CBUndo
apta pura satisfazer todas as encom-
mondas.

No auto da inaugnrftQÜo o sr, Fran-
cisco Ncmli-í píTcroceu aos seus couvl-
dados o reproEouUnt.0 da ihtpreusa nm
copo dc mjua_ disponaniido-lliiis todas
as Httenções,

A' Loja Flora doscjanios muitas proa-
poridadea.

O bispo D. Luiz, da diocese dn Olin-
da, rm. intuito ilo desportar no clero o
amor ao osttvio, acuba do instituir con-
íorencias thoologioas peloa paroòlios da
diocese,

A primoira confereneia efíoctnon-so
tionlem no palnuiu da Soledade o nella
tomaritm parte os vigários Podrosa,
Frederico de Oliveira, Augusto Silva
li-aiioiaco Silva.

Na sna accçSo da praça o Times
do anto-hontom inserd umn nota contra
o accordn realizado com a Companhia
Leopoldina,

D:z o orgam da city quo pola '
Urasil a maioria do Iodos •¦ '0l "°
ristns obriga cala <•' -•, oobontn-
ceitar o accordn -^ ÍKAc* a 60-
quo, sen-' - 1n0 f"csl» a Iodos o
,,„,,! ^o assim, nüo ha injustiça

..rii deboiitaatütas dos titnlosde 1884,
pois uno 8? 1|2 °|o delles cunariitiiao
nc accordo, sondo osta maioria suífí-
ciente pnrn' conipellir a minoria a accoi-
tal-o.

Um dos reportem do Jornal nocon-
trou a seguinte nota nu escada do Pa-
Incio rtumaraty:

Fr-incitico Cunha — Montcvidóo.
Alberto Fialho — Lisboa,
Ferreira da Costa — Urnxellas.
Bruno Chuvos — Vaticano;
Rcgis de Oliveira — Vio.nia,
Mello o Alvim — Quirinnl.

ToIegra|iliiiin no Times qno d. Cnrloa
do Bonrbon annunoion que lançar ii o
sen innllifcsti) no povo hnspa.ihol por
nooaalão das lo.ilas do ooronç3o do roi
Allonno XIII,

Realizuu-ae ante hontom, om Maceió
cnm concorrência do cerca de l.ouo
pessoas, roprescntnndo ou 34 munici-
pios do Eatado do Alngoao, a grandeleuniao convocada pol» direclorio do
partido situacionista, afim do tomar
cooliocimeiito da renuncia do biirüo do
Trnlpii, da clicfia do partido.

Por indicação ila totalidadn dos con-
solho» de imendonoia, çommlsHÕOB uni-
niuipaos e initiii-i inlliiencii.s polltldas,O diroot.irio tclcgrnphou ito barão do
Traipii, aolloltnn.ro a deaistoncia do bou
propósito, continuando assim ua chefia
do partido.

A nniiierosa assemblòa ficou om soe-
hio porinaneiilc, aguardando n rea-
posta.

O dcptitmlo Josó D.tarto rctlron-ao da
chefia interina do partido.

(Ibcgon a nsposto do barão do Traipii
dccli.i-audu irrovugavol a sua rennn-
cia. O direetorio, tomando conhocl-
monto da resposta, commnnicoti n assom-
bl .a, sendo acclamado chofo do partidoo dr. Eoclides Vieira Malta.

Vários oradoros fizoram-so o .vir, ro-
memorando os inestimáveis aorviços do
barão.

E' esperado bojo nosln capital o ar.
dr. Waltcr Seiig, uiiidici nustriacu, qnoaoaba dn «nbui.ttor-ao, no Itio, no txu
mo du habilitação )iara o exercicio da
medicina no nusso puiz,

Snnloo Dn.nont devia tor Iniolndo
honlom a sóriu dns suas oxporieuolas
com o balão om qno pretoiido atravoa-
sar o Moditorraneo, entro Nice o a Cor-
sega.

Secção Sportiva
E3i31Ut_A

0 Oi-ontío áa Cidade, bIIo & rna 15
do Novombro, no odlflulo ondo Intuído-
non o Joclieij-Glub nonba do Itiutallnr
um aim aodo, aob a diret^í.) do eunho-
uido prol .uniu- Ju-lntho Sangja, mui. ma
gnltlua aal» do armas, undo bo ono. n-
tram todoa oa iiiicniiiiorloii o portoneou
para o tini a quo loi destinada,

Alem dlsao tinuontrnmao dlvornoii np-
parolhoa uimplos do lorça o Byninnatleo,clavas, iiltúroo, oio.

Annoxo a osla sala ontão o Cabinotodo loíící/c o bnnholroa, WtO,
Da viálta qae ltve.no» nOc .alão do

taior, anlilmoB agradavolmonto ImproaBlo-
nadoa pela magnífica dlepoBlção oom quotoi ludo arranjado.

OxnlH quo aa iioclc.la.los oongonores
neata capital itnitom o exemplo du
tíremio da Cidade, o quo eô vanta-
go.m poderiam advir aos seus associa-
dos,

 »
Estatística nos Estados Unidos t
O governo Iodem! dos Estados Tini-

dos, iiilonnn La Naturc, do Pnriz, aoa-
bu do pnbli.ar a estatística da grandoropuMias do norto.

Tom uma população do 70.H8.570
habitantes, o, em 1800, aponas ountavn
US.037.701 almas; honve, pola, nra nu
giuoiilodo 13.110.872. on coroa doai %na população. Oiin.iimniniu nesta pro-
grosaão, oxialiião 200 milhiSos de timo-
rlcanos do auno do 2000.

Oa seis Estados mala denaoa s5o :
Nova-York 7.S68 804; Ponsylvanla

0.302,116; Illinois, 1821.550; Ohlo,
1157,615; Missonrl, 8,100,0115; Toxaa
3.0*8 71o.

São cm nntnoro do 37 as oidados quocontam mala do 1 0 mil habitanloa.
Eis a lista :

Nuva-Yorl. (Nova-York), 3 487.202:
Chicago (Illinois), 1.008,676; I.lndelphin
(1'ensylvanla), 1 2113.007; ti. fciiia (Ula-sourl), 575 23H; Hoston (Uasaacliussott),
500 8112; Iloliomoro (Unryland), 508.057;
Ulovnlnnd (ühio), 381 708; UnllMo (Ni>=va-York) 552 387, 8, Franuisco WHl-fornia), 3là 78J;Cinuinnt (Oliio), B25.002-
Pitiabnrgo (Poiisylvaniá), 3»1G10; v„1
va-Orlcans (I.uiElanin), 287.loi- ,,„,;„.,
(Meichigun). 285.704; Md-,„,,„>WI2
Si»;, 283.315, y. ,.-', 

°',n "
278 718- Ncm- -ashington (D. 0,),
Donlã",N°|«'k:5.,WJoraey)1!0«.1.3i,,ilo (Kentuoky), 204 731; Minncn-
^oiis (Uinnosota), 202. 718; Providoncé
(UhoJe Island), 174 507; IiiJinnopi.lÍB
(Iiiilicna) loo 101; Ramas City (Mioson-
ri), 103 752, etc, olc.

Tendo-to om conta aa posscasõos doB
Ehtados-Unidos : Antilhas, Alatlta, Hu-
wai o Fillipinas, o contando nstns ulti
mas do 10 a 15 milhões de habitantes,
podo-se calcular o namoro do pessoas
quo vivem aob a bandeira ninori
cana,

Tribunal do Jury
Prcsiilonlo, dr. .Tobó M. Biinrronl.
Promutor, dr. Froitns (luiniarãos,
Escrivão, sr. Sylvio Ilmba.

Dovia ser liontem nnbníottido n Jul-gamento o processo cm quu 6 réu Qnl-liei Fortnnalo, qno dovin ser dnlcndldo
polo dr. AITonso Colso Garcia da Luz.NSo havendo nnmoro logal do jnrntdoB, deixou do haver acsaão.

O sr. dr. prosidonto doclarou oncor-rados os trabalhos dn presonto sessãoagradecendo aou ars. jnrniloa a aasidui-'dado o a boa vonlndo com quo do som-
ponhiirnm as suaa íuncçõos, durante a
BOSSãOt

Movimento forense
Torniinnram liiin.

sos, devoi"'
ni- loton-

traba-

Os diverso'- -**.
aHSim „«./i.*« ¦ L.- . o. " i •- ptPWo_ policiai eafnn-istriMua hiflo':,.

.... . ¦-.-••NÇSifáiAl r*« tilo, o .
íWft^jlíiSH;1" t° 'lrle'_ado anxiliar" esenvSr '

li orla do disco radiante !O eclipse I gritei eu para osoutros. John, conserve a rapariga
atraz 1 B armas na mão, rapazes!

Immediatainente, avancei para orei: *
Tuala, exclamei com firmeza

e arrogância. Nôí, gentes das es-trellas, nào podemos consentir nesta
maldade ! Tal n5o será I Deixa iiuca rapariga volte para a sua morada Iluala ergueu-se com um pulobrusco de surpresa c de cólera Edos chefes, das agitadas filas demulheres, subiu um mtinnnrio riue
era dc assombro, e talvcs de ea.,...rança. '"

_V«ci constntii! hramiü 0 rei
çom o olho sangrento dardejando
lume. E qu,-m éi tu, perro lianco
para vir latir contra o Je3o na suacaverna ? Tal ndo será ! E comoo podes tu impedir'! Vai talvez atua vontade prevalecer contra aminha força ? Scragga, mata a cria-tura ! E vós guardas, olá, agarrai
esses homens *

íTma multidão de soldados TCr-
«iu, correndo, detiaj: da ariegaretú. O üaráo, rmi-epa e o rapitlo
(«>ai Folau agarrada a ei.e'i . .««tu
pôr-se to m-a lado de oràlmas
aponudas.

dr. Ji bó
0 ftuosí Uenodicto dos Bantos

f° "o"", o dr. Jesuino Cardoso, 2° delogailo auxiliar o seu oscrivilo Ilriilod" Valle ; mojloo ,,- B0rv|.0 (ntorno (dr. Archer do Outilho; med.co do s?rviço txlerno, o dr. n„norio Li bom.TH .atro SASt'AS»A Pi-osidoncla
, 3° dolog

Bnbdolcgado do

i —:- " ¦¦"' "»»i rrcsiuenoia do'im""'."" Cor,meira, 3.» delegado.P0LYTI1B.\MA — l.o
Drai,

UegrcsBon hontrrtj fo Àraraqnnra i
noaao amiso dr. Thoodoro do Carvalho
advogado neata capital.

O governo approvou o projeelo apro-aentado pela Câmara Municipal do ia-qnery para o abastecimooto do agnadaquella l,,c.Iida,l0, cm peqnenaa mo-d.lieaçoes de modo a fornecer nm volumede aga» do cerca de Ho.ooo Utroa emto4 iiur.i.*.

_^"0?M d* <tanmUN> nltlmo
«. Z 

"'* 
5* AR"<=»1">™ dliWbnln269 volames de sementea de diversa

total cm peso dc 55,450 grâmmas.

Vindo do Bio, chegnn hontom a oat»«pitai o dce-nos a prlz„ da na viai-U o distinclo acadêmico de direito „.M. AngURto de Carvalho, redactor-ch.loda BauUi do Circal,, ... AcadêmicosCátllollcos.

Conformo o boloün, ,), Alíandcgi doMo de Janeiro, a imporUçio direct»
por aqnclle porto, no mer de agoato do
íSiSSÜfí- ,oi no v,Uor "«i01»1 de16.415.-413IS37, qM á imae ,2 d.U, por qne «ào calculados oa valoresoffidaes, representam S21 000 lbs.A imporuccia loul dos direitos aix».nadados loi 5.2ll:i27«454, on «rc* de

Netara m<_smo n,ei. j0 ^^g de 1301foram desp-duido» IiiWi it, dreim.
io- !ei#, oiic-j c eoatiac»M' apioiaea&__*. »•• "wi de reauiro, _s„d.ieitoa a«we;'aa «,,.•««• tm. __

....i »a lèvVli-!
.--< *n/fi Vts^iraeçAr ba

.^.pfdiíAnüíf. t -;(
—^ilajo (íavoru aúdícncio ordicatií. i!o

dr. .Voão.'rtiomii'^ do f.cl:o Alves, Juiz
da l.a VáV. '.ivci, commcrolnl o crimi-
nü,

—Ficou honlem encerrado o siiinma-
rio do culpa Instaurado «mira Antônio
Fragoso, quo ha tempo. MCÍ.O.lnqn o
nogooianto AlbanO do lal, na ma jotó
Ksdor, no lielômísinho;

Pol marcado o pra Só dò Irer. dias
para ô Indiíia^n «prüíonlK. a ãun de-
latfs |)ot bsülljilo.

—1'oranlo u dr. Arlindo Guorra, comexorcioio na 1» vara civol, procedeu eohontem 4 inquirição do tcntcmnnhns, na
Jnatllloaçào requoridà pelo > .nonio-coro-
nel Albino Pnarcs Unirão, oom rcspc.to
4a cloiçSoa do Juizes de pbz do diatrl-
cto do Braz, havidas no dia 10 do mes
pasaado

Foram Inqniridns vnriaa tostomnnhas.—O nr. Josó BUkaUah rcqnoren hon-tem ao dr. Arlindo Oncrrt, Juiz da 1."vara, em elortlcio, a oXhiblçJo do au-
tographos do toiloa ob artigoa qno n
oomrolaaío da colônia Byrla rom pnblicado eontra a ana posada, Como medi-
da preliminar k r.cçâo qno o moiimo vaiintentar Contra os roBponaaveis
t&os artigos.

THEATROS, Mllü L
Diversões do hojo :
8ÁNT'AHNA —Elixir d'amorc.
Polyiiibasia - Suirce da moda.
Pauucéa 1'iiantastioa—Fnncção va-

rinda,
SanfAnna

Ropetiu-BO hontom, pela terceira vez
a Botvpéc.

A uasa, lalvuz dovido ao mnn tempo
era pequena. O desempenho, entretanto
sompro niolliorndo, moroeia uma on-
cliente roal.

Em todo o caao, uão faltaram np
planam, aos artistas que au oncarroga
ram dos prlncipaes papeis, o com corto
za no próximo domingo, dia em que se
ropeto a bolln Poupéc, o Sant'Annn ro
gorgllará do espectadores.

—Hojo, o Elixir d'amorc, do Doni-
zolti. Kstróani ne-ta peça a ara, Bianca
dei 1'reto, soprano ligeiro, o barítono
Edoardo Sottolana o o tonor Almanzi.

Polytheama Concerto
A vasta platóa do Polytheama, apo-

sar da noito chuvosa, não deixou do on-
chor-so. quasi lutornlmonto, pnra o ob
pccttiütilo de huntem.

A brillinnto troupe eonsognin ap
platinou enthuaiasticos, dostnoadamontn
o grnpo Torno, mias Sholly, as grneio-
oi-isininn irmãs Morono, os TakitoB o
mulabarista Kurlz,

Mibb Shully doapodiu-BO hontom dc
S. Paulo,—nma novn doeagradavól, os
lamoa certos, para uinilos doB íroqnon
tadoroo do antigo Cnsino o do nclnnl
Polytheama.

—Hujo rcaliza-80 nesla casa do c
pcctiicnlos a primoira tsoiréc da moda
com nm programma oapocalmculo o
ganizftdo para as familitiB,

—Sabomos quo muito brevo so darão
variaa oatroiiiB cujo auccesao 6 parati-
tido.

Tambcin doutro om poucii terã inim
gurado um novo o grande àltraotlvo
os licenarios moveis, quo ostão it che
gar do Buenos-Aires.

Notas diversas
A dnnsnriua hespanhola Jun .ita Illf.n

co partiu hontom parn o Iliu, ondo tra-
tmlhuvá, no Chbíiiu.

A ar». ISlsio Dallyo, do Poiy
Ihoama, onvion-nos o aou cattüç Uo visitas.

Enviou-nos o son cartão do Vi-altos a ara, Bianca dei Proto, ita oom
pauhla Tomba.

A compnhhU Silva Pinto repre
santa Me om Campinas Os 2-H diasdo Qlarinltu, peça doBConheoida na
quolla cidade.

— E' esperada em S. HiniBo a oom
panhla dranmilca dirigida pelo tutorPoroira da Coeta,

üm trocho da chronica theotraldo Arthnr Azovedo n',-1 Noticia '.
t A noaaa ostatiation theatrnl da ii)oinao podo aor mala do» .nlmadura.
Reallzaram-ao «ob theatros doata Oapilai spennB 865 oapeclaoul.is (mçn-ip10? qno cm looo, monos m mi» „',.isoo, monos 451 ,«„ 8n U%'J 

>*£
> 1 qne em 1S.J, menos „ 

',, "»¦
1800 o monoB 052 n- ,:, ,^a m

Convém »"" 0™ ÍSM).
^* unnorvar un« ríÃssen «PB c-

,^«iaenloa raldo ültliliilua alguns qno
fAll l&m qno Ver com a atto drama-

poi

HESHI FOCOUltOl .
Os Jornaes enropens trazem algimparticnlarcs acerca da vida deBto csiri-pior qno a morto coita.., 0 qno era nmadas intelllceneia. mais brilhante

Françs.
Ifonrl Fonqnier, collaborador do XDSieelc, Ao Gd Blai, do Ter.,,- dofigaro, tr«t-.va aaanmptoB do i-olitica.de oriticji literária, do crltic» dra,.»-.i«, «.« de iud.le porventura ,-opposta» com perfeito conhee-ni

lingna, com superior crilerio, 
'com 

,dlçâo nada indigente com ironia e gra-ça. Por isso Jnles Lemaitre lhe cha-mara nm athcniense.
A poUlk. l.von.0 „-, dia M ,mcn.o, mas elle pmt.rio reconheceu asua inaptidío para Ul m,jo.
Fira «na dos mil it Garibaldl (1S67I'i^^S'"'1 "" **t*»t* de Bon'chea-dn-Ilhone, prefeito Interino _ dl-reotnr da repartido dn Impri-

mais
o da

q-.e_b».Jr.ju 01a ls.j
dade TWera.

K ficon ><|4il!o ptrj que,r-nMüto • elegera—o brr>-i» \»le:, i. deu Jonujiu,tftttttj* te orgulhava.

"gar
laê-

•>pe-
. tri

,.1
'ÓnmO -í VÍ1! l-linnj-ylijy

na*ili>.i_'.2

a arto reprosotita a mliierla ainda mnis
horrorosa do qno na ronlldado olla ii

mmotte nm «rlmn bontra a fta^ilo nl
lomS.v !'¦

No /Inal do stftl madUrao, o Irapora-
dor bebeu 4 1undo do todos ob sons
conviva 11,

Nilo vlrA tora do propósito nma ano-
dileta quo Mnriiinnlel conta una anua
il/enierias :

Frederico II dirigiu tim dia ao poeta
d'Arnan.l-Baoiiliitd nma oplntula Bm Ver-
bo, nu qnal olnsalll.oft bb , bacri^toroa
do tcínjio otalUH.ÍO idíSa. aobtO a hrto
do -UÜroyWfi

Ülll Mnlgo do Voltnlro, Thoriot, moa-
trou lho a opiatola rígln. Voltnlro pe-
gen nolla, lon-a, o, cntrognndo-a 11 Tho-
riot, disao-lho Biiiiplii.monlo:

— Eh I quo BO motta 14 i-.o títíX olVi-
elo do reinar,

lica.
O tftoatr.

polo Çaí.— lio Figaro, do Paria, transcreve-
moa a seguinte curinan noticia da nl..
ma tóurnêc da Itfjnno :

«Depois do enorme Irlnmpho om
Atlicnss o no qual np,*. y^^úMbi tn
ontro logir, ttiidamó llójauo cnvlen o
abnilinto telt-gramma a M. Porei I

« A pilmcira ròoita cm Athenas, cm
a iliioàtile Sáni -.61c, tove a a.la
coniplhtnni""'.'! blloli. A .iíiiu estava
Ioda no thoatro. O nncco.so loi colos
sal para os llndlsblmos voraon do Ro-
hort do Flurs. Agradeça aos finto.es da
paito da Bna interpreto e amig». Itociibi
do rol nm» Biiborba nsmeralda, dno; 1 .0
podendo divl.lii-a om troa, roaolvi gnar-
dal-a para mim só.>

GUILHERME II E A ARTE:
Guilherme II, para Bolennl»ar o aca*

baMento das Ofilataaâ o propôs qno
decoram a avonida da Victoria, don um
banqncto cm honra dbo rehpoistlvoa
artintaft, ti tt&l\e diacurson, expondo un
nia i Id.aB o planos pcaaoaca no tocanto
á Arto.

Dçgao ínrioio .Iscarão oxlratilmoa nn
? Cgulntos pafii.irner. mais riolafcls

th. a'.',t arràncoa os tens motivos 4
Na.tircza, qne obedece a lelç eterna;
quo o Creador a si meamo Impoz, Ã
conlcmplaç5o das aoborkss o*-ras .lus-
Bloas ensina a Iti eterna. Reina Iara
bem nas mus obras nma lei dn belleza,
de harmonia o de esthetica qno abi ao
manifesta da nma forma lio poderoa
qae, quando nma obra i particularmente
boa ditemos com orgalho quo 6 qunsitio boa como as obras clássicas.

A escnlptnra cmi ainda Isenta d
conentea moderna». NSo abandoneis
os grandi-B princípios. A arto qnocolloca acima das ltls estheticas não
passa de nm trabalho do fabrica. IJnan-
do u artista an en.rega a tarefas te
chntcas, estragt a fonte primaria da
arte. Além disso, a arta dove inttrnir
o povo, proporcionar Ideal 4s classes
interiores depois dos seus i.-. k ira-
balh-)».

As cousas de nm idesl elevado tor-
naram-se o bem dnradonro da naçio
allemi, ao passo qae aa ontiaa r >....-.
nn tém perdido mais on menos. O pc.vo
•llcni» qae Ioi chamado ao primeirolo»sr nSo íem mais qua :¦. - ..-,-j"-.',-,
caltival--» e Viaüa ui » -,.. líroil-ai,.

Para obif -»»« rasai, o é preeiwdevir aa •¦-. •• l.bo, . do siv i
acttul mosttaaj.j.lhes o. btUo. Qaando

NECROLOGIA

n-
Falloíot-nla 1
t":;i Campinas, o menino Carlos,

lho do ar. Amadeu do Camargo.
—Em sua laronda do Santa Silvaria,

Casa llrimcii, d. Emilia Ribeiro, hora
do coronol Jobo Jnlio do Arnt.Jo Ma-
cedo.

—Em VItt, o menino Eduardo, filho do
or, Podro Paula Loito, o o ar. Joaquim
do Gnsmilo, pao do Br. Atigneto ÍN-
mio.

—fim tíoclÍoa, o aolor Leonardo Sa-
oratnonto.

—Na villa do Crnzoiro, d, Julia do
Sá Pereira, lilha da srn, d, Luiza do
Sá o Almeida,

— Em 8. SimSo, o Innoconto Sim3o,
Iillio do Br. Po.lro Perolra Moohado.

ssocioçies

_ do JoSo «anui, poaitldS, nplirova-
Uo do planta: .toio Itdsa, dt. Potllrlo
do 'kmú b Hárlã. iU ÜOnDelÓQO "».
iillaln,' liodlhdo allnliarac.-.to, o Joio An-
iMialo Garoln, 

' 
pedindo licença para

roIórmnB,-A' Dlrootorin do Obras, pnra
oa dovidos Uns;

_do Annlbal KvangolUu o lolxolra
& Comp., podindo b»l*a 1 Ji.aqlHm Nu
non do OlIVolrn, Jofio AolnnOa l) Joll.)
HoVlto, iiíldlndo lnnÇaluonto, n Francisco
da SilVa b JoaUnlm ,Üb fllHnclrii, liWIndi.
\\úi\ vondor leito.—Ao íboBolItO, liara
os dovldoa (ina.

Foi nm npprovadas as plantas apro-
aontndna pólos srs. Granja & Comp. o
Octnvlo Marques, p«f» ouiiitinoçocs.
Acham-60 na Directoria do Obras, A
rr.a do OolnllilinSlo n, tO.

bovo Comparecer nn mesma repa-
rtlòio a Br. Miguel Mamo para prunlar
OBolM.oim.ot. Il,

Cassino Ptó.isWW.—"Hoje, io, 4b 8
horas da ripi'*, na sódo, renniio pnra
If-ifnr* Viiiá «n«/.n i Sio oonvl-leitnrí. Vinil novos eslntntoa,
d&una todoa oa socIob.

Dia 1 do fevereiro, no salão Oer-
mania, 0." partida dansnnte.

Democracia Familiar.—Ma 18, noa
salões do Gcrr/.ania, IV.a partida dan
flauto, para eommemorar o 5.° nnni-
voranrio o pouso niilonnu da nova diro-
ctoria.

Cluii Carnavalesco «Filhos deP_o-
TAO >. — Dia 19, ús i liorns ds tardo,
reunião, na súdo provisória.

Centro da Mocidade Monarchista.—
—Din 19, 4a 7 1 J horna da noito, in-
Btallação do clnb, uo Salío Stoimvay.

Sociedade Dansante Lmio do Valle.
—Din 11), rcnnlüo da dlrccloria na Bodo,
ús 7 1[2 horns dn noito.

Sociedade Humanitária dos Empre-
GADOS NO COMMEIICIO.—Dia 18, aasom-
b!6o geral, 4 1 hora dn tardo, iin sódo,
para posso da nova dlrootorin, prcala-
çüo do contas o loltnra do parocor da
cominis.-iio do contas.

Conoresso Brasileiro.—Din tí, as-
«embléa gcrnl extraordinária, ns 8 horas
da noito.

Grêmio do Commercio de 8 Padlo. —
Dia 19, 4h 7 horas da noito, assembléa
geral para leitnra do parocor da com-
miflsüo do contos o poRBe d& nova di-
roctorla.

Eden-Cldii Dia 20, ás s 1|2 horaa
dn noito, na sôde soolal, fifisomblôa eo-
rui oxtruordinarin para tralar-ne da rc-
forma dos ostatutos.

Z3SSB33

Bolotlm -.Btooroloolco.—A Commis-
suo Gcogra]ihica o Geológica do Estudo
registou hontem as seguintes obaer-
vaçÕOS metrorologicns :

Boromotro n o", 4a 7 horas dn ma-
nhã, 095.0 mm. ; As 1. hora. da brili,
0S'í.s mm.

Temperatura mínima, ls°5 ; máxima,
St}'.

Vonto prodominanto, NE.
Chuva om 24 horas, 2,8 mm.
Tempo gorai, nnblado.
lii-iierse. ..Ia t'mp||jnl! Fede

!•»-.. Liai» doa prêmios da lotorla
09 1 .xtrahlda hontem, aognndo¦•In.

tologramma recebido pola agonoio gorai•Io sr. Lniz Mangoon,
6*00 ....,,. .15:0001
1508 2:0l)0í

1979V IjOOO»
1'RIiMIOS DE 200$

4867 0130 111138 119.18 1485*
1730. 18111 18427 1KÍ81 Solüí

25116 tòWi
1'REMIOS DE 100»

2087 .516 1S994 14040 M5GÍ
15898 17.118 ISK'6 18831 ÍDW
22001 23Í41 11*087 26171 211201!

27280
PRÊMIOS DE 60Í

2053 S040 4804 4830 5075
5005 0515 11308 15(155 17.170

18 80 20170 20HO0 21S28 ÜUiOÍ
25000 27250 27381 28440 2921.7

li-tRÒnHAtOBS
6497 e im áooi
1.07 o 1509 1001

111780 O 19788 100S
. .HSanA!

BlSl a 0501) 100»
1501 a 1510 501

1U781 n 19700 50$
TERMINAÇÕES

Todos ua nnmoroa terminados nm 08tfirn 12S00 ..
To tion oa haincrOB tormlnados cm 8..',.:. 5S60O.

Câmara Mnnícipal
StioretarM dá Câmara

Municipal
EXPEDIENTE DO DIA.15 DE JANEIRO

DE 19112

OITicio dó dr, Jniz do diroito da 1.»
vara oriminnl, aolicilnndo a romossn dos
HvroB poiteneontcs no districto do Braz
o relalivoB 4 »• í »' sccgfioa. — Hatls-
Jata-fl.;'". . 

'

—.lomctton-ío a Profoitura lima pellçan
doWilllan Fo.vlossobre a oonatrucçilo do
um matadouro conformo ns basoa qno
apresenta,

—Remetton ,so ao Intendente do ti.
Cnrloa ilo P.n!l_i, h roi.|incnto Intorno
da Câmara, conformo Boliciiolí.'

EXPEDIENTE DA DIRECTOniA
Dia 15

nnniollort.ün. aji w:.dr. .Inl* do dliçllo
da i» vara criminal, óon/oinío foq"(la((ntt
do ar, dr. presilonto da Cainarn, os II-
vron relativos 4 S* o !l* acceões do dis-
tricto do Braz.

Pr.feitnf.

iii iiilili
DR. AMARANTE CRUZ. — Módico,

oporador o paitolro. EspcoialIBto do mo-
lestlna do senhoras, partos o oporoçOos.
Pratica todna na opernçòos clmrftioiiB o
gynocologlòaa peloa precossoa hials apor-
íeiçundos. Poiiíllíiorio : Rua do Thcson-
ron i, do 12 ás 2 horaa da tardo. To-
lophono n. 709. Residência: Hua Beto
do Abril n 08. — S. PAULO.

DR, ALFREDO DE CASTRO. - Mo-
dlco o operador. Consultório : rna do
Thoa.mro n. 9. Conrnltas daa 12 áa 2
.In tardo. Residência : rua Marque* do
Ytú n. 2S.

(Inllia o sr, Pio OorrAa qno, antes dn
iiiín, hn A on 0 annoa, a Câmara Muni.
Slpal I) o tllroolorlo .Jlollll.p d.Xlrlrliu
enviaram tuna roproiiontaiiUo Sb Oo«;
groaao do Eatado, cooperando para a
oonBlrnociio da «Btrnda onlro aquolla
oldndo o ii da Cannt.óa.

Quanto A oonvlccilo oom qno non ga.
tanto o sr. M, P. Corroa, do próximo
llallrftiiiclito da barra do <Iuiipara«, tio,,
inso, dizemos som olHinua ii quem quer
qno nf\», b potdoo nns o ar. Cnrloa, nüo
pro.111111p.Aes oomo outrnn qliuoaqnor.

JA vinioa ballantln a barrado .Iü«pa«
rai o por cila, aaalin nomo pelaa do 8,
Vloonte o Ooncolçüo, JA entraram na-
Vloa. Mi.loroa qno o «Itiipomirln» orara
n «llio Nogroii o lArmiiiimat, Q.|.Itii.
johy> 11 0 tÁh*ahdrla> qllail.lu, na bnr-
ra do ilüipnrni ímii perecendo o quando
do 14 anhlrnm com prcJtilr.nB ronultanh-a
dO! ?'llf!'.'l)?. ? 'ÍMPM Vi* ÍMbrc thl
lierrA fo.illpio oxlétirãnl,

E, quanto oo ntrazo om qno actual.
monto so acha Caluniou, ícapodcro.i.oa
qno nilo procuramoii oncobiil-o, o que,
no contrario, Invooal-o-omoa para qno
ao .alba qno ao nao dorlvn da falta do
ile montou materiaes nom da lalta do ca-
forçoi. por pinta do actta filiun, maa daa
cpInlÈos dailunllen qtío, pensando oomo
o sr. ji. Pio Conta, nilo pr.iourain mi1,-,
vagnnrdar os interessou futurou oonlra
nu Imprcvldonolns do proaonto.

Croia o er. M. Pio Coiría qno nSo
noa moleilaril, nom ao monos nos fatl-
garA com ama artigos o quo com mui-
lo prazer nnslsllreinoii a tua dodloa^ão
pelos conhecimentos o Intoressos da
zona om qno roaidimon.

Ca.iiin .n. der.embro do 1001,
L...

m*

EXPEDIENTE DO DIA 15 DE JAÜEIRO
DE 1902

Solicllott-ns do dr. seorotarln da
Agricultura provldonola no aentido do
serem í.ulluc.dou atgntiB comhu&torcs ds
gar ra rua ll do Abril, a.tro Rio Loo-
poldo o Ícs6 Hontclrfi.

— Com.nnnioon-ao an dr. dlroeloi dn¦Serviço Sanltailc. qno C6t4 acndo f.ib-
atltnido o aoalho do prodio n. 10 da
ina da Boa Vlata,

ltcqucrimcnto] dt .páòÊadol i
De C. Scguin 4 Comp., pedindo ai-

vara de trans.çrçnçla ; CnrlçS Sehoicht
Jnnior, pedindo p_ra MSíerVàr (i ns
negocio al>cito drpola daa lo horaa .1.
noito ; V.conle Qrisoli, pedindo pira
abrir nma fnnilarla ; Caetano Kavoing
e Joa6 Holzateln, pcóin to para abrir
botequim ; Joai Ronir.y. Victor Bovino,
Coilstantlna ItalhilJc, '-...- Manuel,
Maria Magdalena, Antonio ... .ia. ('af-
mella Manotinl, 1), nato Peixotlno, Vin-
cenzo Pascal, Nicoltto Martini, Ger.aro
Pampelo, Carmcllo Genlllo a Cerlonl
àntanlò, pedindo licença para qnilan.I.i j
Josó Peisino, Franclteo Lissa, Domeni-
co Mantcsanl, Klcojemo Pieinti, Joio de
Panlo, Carmine Ilocco, Domingos Irizo,
Pedro Valltte, Vincenzo Dcainone, Ia-
gaiata Bartholotnen e Raphael Barone,
pedindo licença para engraxador.
ain:;

—d« Panlo Riizo, pedln.do Heeaça par»
engraxador, c Amides Erfnato, pendia-
do licença para caçar.—Sim, em <**
moa;

—ds Jrio de Roma Mendes, Allilio
Atiiliai, Mai-tí) RoJrigaea, ijio Taai
e Djü» Saiia Antônio, pedindo rtiova-
raeato d* malta, e Causo Citrti* i If"
-io», pedindo - rno.—Dtlendo ;-do Joa* ". r.D*. pedlnd-, ''ax\'

I par» esgraxacor.- Indeferido ;

fo prisões de Santo Antonio da
Boa Vi .tu

Sob a opigraplio noliiia o ar. Elir.lnrlo
Dias do Camargo, na ilofoaii do son pno,
o dos açus nmlgiia politleoa, lez Innorir
no Estado dc S. Pan 0, do (.2 do üor-
rente, o tion ar.itso daindo do i lambem
do corronto.

Não para o ar. Elizinrio, mao para
conhocimoiito do pnblico, cm tonipO op-
portnno lovnroi 4 Imprensa, o, si mo
provocarem, nos tril^nces, a historia do
usBOssinato d's me\i filho Boncdicto,
enjan tinzas dovom ser rospcltndns nlô
pelos acns inlvorearioa da vida, 'i Ô (i^o
taoa advorsariOB Mm odi.4aç4(i o aouti-
mentoa proprio8 ío teiDShidii-to.

Símento digo agora quo o artigo do
ar. lílizinrlo n5o expressa a vordado e
qno aí continuar, como 03 nona compar-
BaB, n injnrlnr na Olnzf.n do inon indi-
toao Iil ho, llio favoi' applioar aa dlaposl-
ç5os do artigo .124 do Código Penal.

Antecipo cm declarar qno tfômontn aíj-
HÍ6Ü a qnatro depoimento»!, c o roBto
(oi feito em minha unsoncia, como po-
dom attostar o ar. Pinhoiro (invocado
polo sr. Elizinrio) o outros. .14 tenho
copia do algum, dopoimontoa, pelos quaoa
so evidencia quo meu filho fui victima
do'um plano político adrede preparado.
Não ccnvôm <s pessoas s5a tomar rc-
wicáítt cm sàitão.

A lnz bo hn do fazer.
Avaró, 12 do .janoiro do looí!,

JOÃO RoDRfcDES D'0bIVEIRA ClIlKA,

Gananèa
A DARRA DE tüAPARA

li' agora ao ar. M. Pio CorrOa
qnom respondemos, nüo o tendo feito
mais promplnmontc porquo os nosso»
inelos do commnnicaçiio pão taes ainda
qne, como 6 sabido, mui» dept^na no
relaciona a ponto dn fl. Panlo, Hora a
Knropa, do que eom Cnuunéa, Xiririca,
etc.

CoKirçntomoii por ciinfirmár b qlln
expondnmon cili Ü0B3O pHmrtird nrlf^ii
ntê nieliiiio lüdo qnaiil,., para o Mln=tT
oollaborador do Novidades, parecen ser
absurdo, lato ó, quo, tintando-ao do
-icaenvolviiuctito sul paulista ou do
progresso desto Estado, polua meios
maia eousonlancoa 4s suas oon.llções fi-
nuncoiraa, mais profoiivc! . a 'estrada

qno lig'ic o jiorlo .to Óananón no inte-
rior, do' qno » c.uisidfravnl som
ma a despender para a dragagem do
<Riboira>, incidentemente alludlda: Isto
faremos cm calma, nem s.orlfioirmõs
cortas regrna qu. io (iov.m ílinnioi',
prínoipiilincnto quando bo trata 'o me
recer a uttençilo publica, e aom nos ma.
nifestnruios odendidos, por qnalqnorcon-
teBlnvao sórlaj cbmo taz Iranepn-
roonr B nos oo ii hstro arlicnliala, qBc,
porventura, possamoa provocar.

NSo ha, vias de coinninnicaçõoa tln-
VineB dlsponaavoia, dizomos nin, qnan-
do nm pai íi, oslnd.', oli nulniciplo, nSo
tom aa pilas oalutielccidns; nina [loiiili;rar, aconaelliar. ali, a abertura, on a
reabertura do portos o do vias fluvlaes
ondo oBses meios do commrinloaçSo já
exisloin, on preleril- s n num oshadii
quo, alóm do menos cu.sluaa, iimís es-
troltarla »s rclnçilea, maia laollmento
aorVetla . eXpoili^ío do nlhn .onn o
mnis bem serviria nos int «cases íulil-
ros fine il.H'S.. Ille.uln zonn, quor do
Í-bIs.i.o oin geral ? I .

A oommnnicnção linvliil onlro "a omni-
oipiOB do Ignapo, Xiririca, olc. jn exis-
lom, 0 como viaa do oimniuniençSo eu-
Iro niiliiloijilo/i, nüo n-censitam outros
cuidados; Irntando-ao, ptíríl.., dOa (n(n-
roa inlorcasos do Eslado, on dn zoíi,-.
ani paulista, nno 4 a dragagem do <Ri-
bolra» Ott a itavegabilldado da batra dc
• 'caputaii u^ó dóv.mba Mimar antes
tio tuiio — uovo.iloà aliü ptlifeflr a Oa-
trada quo, oollociin lo toda a zona a .lüa-i
on tros horaa do uin cxcellonlo porlo
do mar o de nma burra qnafil íranon, quo
não exigem gusto algum, mais fnollitas8.nl
ne trihi/Iob entio essa zona e o Balado
o monos OlioiO»» loaso nos ooIrOB pn-
bllcos,

Scnhnma doavantagom noariolll nnòr
pdrii o fninro pior/rOíao da zona ml do
«Ribeira», qtior dt) Kstado íp S Panlo,
oonlinnarom entrando o oaiiiiido Jul»barra de Gananéa, n ImportnçíSo ô a
cxportaçilo do iRiboirn», parn qno ae
aconselho o omprego do tanto dinheiro,
nlóui do qnihlo lem elle, improlicna-
monlo, dorpondido, pnra a HSfògabllilai
do da barra do Icapara, o qnant.i mala
para apiolnni.liir o «Ribeira» na anatx-
tcnsUo navegayol.

A dcà*an*alicnl, affirmamoa aom rc-
coio, está na raofíiâídüííe *om que, do
enàà procedoncias nn zona áo «JUbdíra*,
chegam na morcaionos ao porto dn
Iguapo, e vloo-versa, cumo acontece
pela ns egaçSo fluvial do «Ribeira». E'
isio qnâ .rftj í-)it»r, nio polua moios
qno o ar. M. l'ío üottèt, connidera de
iinjicrioso necessidade'. *P«. pela ea-
trada da Cnnanò. no Interior, Otl, o qno
Bprlft remcdlavel pela estrada qne, cm
HKÍJlt 'azer o ten ícnniims cnl Ircn-
te Airirííífl, #ii nnr*»cra dn «Hlbeiríi>(
rptoioitando cstiidi/a tf çrando porçün
do csttada Jii leitos, viesati, Vota mala
80 itilomelroa appioximadamnntc, tottòl-
nar no porto do Cananôa, nnieti, nu biiI
do Estado, qno so podo chamar perto
db oàf.

Do Iguaj/ó » faririon/ pelo «Rlbolra»,
i;.... ta-.o 11|2 dias era vapor, c do Jn-
cnpiraDgn a Ignape 2 ao menocl ao ;._: o
qne, de Cananóa bo vai, n pô, a >..ii-
rica em 12 horas o a Jacnpirnnga
em 61

Po: ondo, portanto, pcrguntnrinmoB
na fr, H. Fio Corr.a, teriam mala prom-
pta sa-u!',a PB prodnctoB desta zona ?
Pelo «Ribeira» .""B ,en" di»s io viagem
em iaiiçhas on pelas ?• í on 4 boina
quo Iobso, do um» estrauí ««»"»¦» do
biloM a tfala estreita ?

Eataa vofdatlíí; aniba o Iliw',,"'i ^laiiorador do Novidades, ».BOc!ai.',,s •
protnndidado da barra de Cauan4«, hoj."
com i? rís áa bair.a mar e «em bw-
cob do areio, âo sen porto lambem pro-
fundo,espaçuao segaro c A B-iajTí-rlocm
relação A zona do «HibMra», como de-
monstram as cartas gengraphicaa do
Betado, e ia opiniões, ainda mala con-
vicias do qne a no-sn, qnanto ao lc
chamento do canal do «Rtbcírai 6 fntaro
da cidade de Ignape, aio qne alimen-
tam o desejo o » esperança qne «brl-
gamo* de tornar Cananéa ú centro da
zona do snl do «Riboira».

Sejam as noaaaa caparasçaa infonda-
das e os nossos artigos imiteis, mu
qneíra lembrar-se o illastre artlcnlisU
qae Ignape j& era o mesmo Ignape,
i'-.:?!". a mesma Cananéa, a barr» de

Icapara» a mesma barra de ¦Icapara»,
e o cana! do «Ribeira» menoa Tulamoso
e menos ameaçador, qaando, na Assem
bléa Provincial, esse mesmo estadia.»
qae hoje tio dignamente exerça a pasta
da Agricallara, defendia e laxla convci-
ler ea lei o pr.Jecío p*ra t. estrada
de ferro do C&raae» a 8 Sebiítito do
Tijuco P«w, a qn»l reli" -t dn <xrac-ir8-!
em qn> ••,r*--e __ maUadada revolU de
6 de setembro.

Ào commercio

Fallencia dk João Felippe & Irmão
/limão e descrédito

(Do eyndiço dçllnltiyo om ti. Paulo)

Até hojo aguardo a prova do respeito
qno 6 devido no mandato qne b con-
lindo & nm advogado, o para mostrar
aiiü nrn. CrOdoroa qno o ar. dr. Pnnlo
do Lacerda, iiiiiiuluii, nn oousnlta qno
lez u eminentes Juristas, consulta qne
loi publicada, tmho t.rt)d!.ti;c!d, Ilo «Ea.
tndo do S, Pn.llo» do 15 do oillrilird dH
anno (indo, basta dizer qno o pntrohi)
rclerlti-ao A gestão provitoria, quando
u devia Inzer oom reluç&o & gestão
definitiva.

Toraabi. a lil)tjrd&áo dio f*z6í tal-
nll.iB ns palavras do respeitável Br. dr,
Josó Xavior Carvalho do Mendonça, cie-
mentos irioíuthVois onéonlrados om o
aen livro dns «Fallonòinsi, nlíirmo aenl
modo do errar, qno o nobre advogudiq
d So BO illndindo, eonecgniu .Ulndir ai-
B1101*- i .... .E oi hSp, Voli^miiH.l . .,

Diz o «bniianuo moetro Carvalho de
Mendonça no capitulo VI, pug. 111 o
Bob o n. 591, qno « os syndicos dcfi-
nitivos on da tmtílo são mandatários
ololtos poioô btbdurbn par» administrar
a mansa 0 Osilooinlmbntó ilirí. bjierar a
llqbidnçílo da caaa lalllda. Süo admi-
nisiriidoroH o Hqnidantcs.

fillos anocodein aos provisórios o
destoa 80 diBtlngnom pela fôrma da
nom'ea<ção (o érlpho 6 Hon .o 1 $ths
IniicçSoa quo lhes oabo exercitar, pcià
cxtencçâo de poderes (noaso o gripho)
o pilo tompo de duras.o do man-
dal.n

Na aegnnda phase da fullnnela ninguom
iipi.nroco com mais importuotos attiilmi-
ções nem com tanta responsnbidndo;
o buin êxito da liquidaçílo depende qnn-
si excliisivamonto, da color,dido, intel-
ligeilcia, honestidade * uoneoionoin doa
Dj-ndloosi

1'roonrai saber qnom pão os ayndícos
do uma Inllciicin ; conhecendo lunno-
diatamentü i. bonf ott inap cfcto prova-
Vol dii li'.iuidncãii>.

Ainda Í! ti. Nliü i 4bS sViidicim Umt
vez eleitos, aaaiimeill n aitülidlí tt ii 'ito M
massa c o seu primoiro aolo é procedo.
iii dili/;onoias neoe.-siiiins pura a prom-
pta arrooaqlo d s livros, ducumoutos,
papeis, efl. Itòa o bnns porlonjentes A
fallencia, quo existiram jcm podor' dus
s?.idi"OB pio^isotlbli, qt". de unalqnor oca-
son. Apparoco hasiiii i;íi! òlitfp.Síiflictot
dos syndicos, o de DEPOSITÁRIOS ito?
bons d.- caaa fallida.

A lei nüo cxlgo nenhuma formali-dade paru qno ollos ciitrnm no exerci-
(ÜO dp jjtuig fnncçOaH, (ü giypho 6 noa-
bo). A n(jl.t tlh fonnlEoj aorve-lhoa de
titulo do nomeando *

;)gor.i rcspündatn :
Tendo sido (.'inuclscH ioet tltíitintai

portador.do hilia produra(!So gortí! jtlj
Hitstofl Pereira & Comp., qae a elln Un
snbalnbolecida polo Illiiatrndo procura-
dor dr. Paulo de Laconla, inatrnnionto
quo cmitóm todos oh podorea nsadus
cm diroilo, impresoos, o rnotificadoa
pata prildtláirCm lodo o clfelto ; o de
ontrn por imlírtlmonto do próprio pnnlio
do moio componontd An fitmn Araujo f.
flnilici, nn qual ao lez DlSO||I6 da lír-
ma fallida do Joilo Follppo 4 Irafio, e
pnra o mosmo (im BnbBtnbolecida tam-
bom á Pimcnlcl; pçríjnnto :

Kslavsm on não aa firmas devida-
monlo iopfdaentadaa naqnella comarca e
pnra ob preclao,. Uno na (allenoia ?

E foi neato caracter qno ello som»
purocon & reunião de orodorca; rcjel-
lotl íonoordataB, concorreu dlroolnrocnto
par, a tiKiJo, elegeu syndloos dclinltl-
Vü'i o cpmmiüRa!) -ftocM, aosignon a acta
ila íenniiio a tomon poaeo da massa;
pedlíí J obtóVü plvnni do m. Juiz, veD;
deu as mel £í_ flor Ilia, guardoã om depo^
Elto o dinheiro affi a ssta capital, (por-
qno om Onro Fino núo ba cBlabcloel-
nifiito bnncarlo) o h.-Jo ò caaa quantia
1'ool.itócda pelos syndioos uotnacB, o
ningiicm sabo dnila (

E' o onao do so porgií-lfeir noB aablo»
de 6llir'ora, que segredai lão estes
dc agora

A conolns3o qua so dovo tim» dd
Indo, é, que an fim, qnem iioocmbolíoa
n importância para aatitfazor á tona-
ml, aluda liado deovmbolaar mais alfruot
para indomnizar o valor de tio ardlld-
Hn çliicnnii, alômda vlolonein A boa tt,
ti! .« tomar convoneer qno nüo rosta
rcspotli.iMlidnln ao iiiandiintu, lioloa
noton maus pfn.londoB por aeua mnn.
datarloB, o isso son nxceaBO At man-
nato,"crmlno dizendo quo, _1 o exposlçío
do ar. dr. Pnnlo do Lncordn tiveBe.! :.ldo
onlra, o, nosan r.toriinlii-fo A gestor dc-
finitivd, a roHposta doa abalizados dou*
tOB arria toda favorável aos intou-BSoa
da mussa, o Bom a citação do n. UO
do respeitável escrioio Jo direito, -pro-
sentado no mundo dita lei..», Vot
("ARVAI.HO DE MBHDÒNÇA.

S. Puulo. 16 -1—S02.
HCNBIQVB HDUalONE,

Bolioitndor en Minas,

Nota—Giiphfli os pontos quo foram
controvertidos pelo advogado outoTRitdoe
quo sutistaboiocou com poderes, dt tt*
me .toi. O mesmo.

Peçam o São Raphael
Quinquina, o melhor dos
aperitivos.

Xarope das orlanças. — Toa-
«oa bronchitos, coqueluches. Pre-
ço 1$fiOO. Frcparado por L. Quei*
roí & Comp.

-**.
Juèllna. — Pó dentifriclo vege-

tal. Eicellcnte para limpeza doe
dentes c conservação da bocci.
Preço 2SO0O. Drogwia Americann
Queiroz Mallct & CO-Up.

O rariiodio
para callos

lom.«la do dr. Lnin Barretto o prepara-
do pelo pharmaoenticu Macedo SoaieJ,
enconlra-ee na ^AarrrtaWa Auroras »
ma Aarora, 5». Vidro, UÍ00,

Injscoão Quelrox. - Em 8*
4 dias garante-ee » cura da UO-
norrhea aguda e chronica, «em me-
dicacSo interna. Drogaria America-
na de Qncirox Hallet & Comp.

^——-» m—- '
A EquItatNa

flegoro. aobr» a vu_a * eontr» o lof'
Bneoanal -sn B. Panlt», rna M"*"*
Deodoro n. s - ApoUee» oom r»*g"»
tnuui po; : .rt(.o.

O eesando lorttad . rící^*ri- *.*J"
posaasla doaegaro et* a*túcro:. vitl*.
podendo easürau eoce o -F*-* * 

J"i ¦:....'.u BM anui!» »a'_«*,'i*^**> **"
prejnlK) do pagamnle 4o a»g»w w
co.15 Cl corte.

-¦ " 

"
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' Itaplra
ílerli. tambom do modo do olha lilnlto

ruins i(iiu iloln oonliOoliloa plillndolphlatuo
. iiiiliii. inibo ui antoro» da ougra^adii
chargc que hontom ap*iarooon no .Unta-
di» ndo entraram no vcduío pnlaooto,
num pormniioooruiii ri. pnrtn donde toma-
nun parto noa rolrlgoraiitea cliops?II

O clarinúa medroso.

Doolaraç3o
Desde quo ho poz cm movlmcn-

lo o partido republicano dissldeu-
te, leio mon nomo fazendo parte
dá conviiinjilo, como ropreacntantu
do eleitorado do Una,

Nüo rcÇ-n (.'legue; il. fllgtjpi (J„,
(jiieile eleitorado, e quando a re-
cobesse, teria logo reciisiulo por
niio pertencer a esse partido.

S. Paulo, ir. de janeiro do 1002,
MANUICIj LOPÜR DE OldVHIllA.

P.liòhil do Üâmbarê, — o An-
gico do Abbíu, l_ffica_ contra o ca-
tliarro cluonico, tosses, bronchites
proparudü por L, Quolroz & Comp,
Pliarmacia do Castor e Drogaria
Americana.

08 ADVOGADOS
J081.0 Paaaos,
Ooutinlio cio Lime

a _-_._._.«_ O-irqueira
»"<-_.-_. *iü ücriptorio pára .,

it.A DO COMMKIIOIO, 24

(cobrado)

Collogio Cândido Alves
PARA MENINOS

Anno lectivo 11 do janeiro a 8 de
dezembro,

Dlreotor,
J. Cândido Alves (Engenheiro).

Franca
InformaçOes o prospocto» cora o dr

Allredo forroira doe Santos, no Tolo»
Ijrnpho Nacional.

Dr. Rublão Molra
Ollnlea mediu». Rosi-lcnoin o consulto-

rio Alamoda Barão de Limeira n. 60
Tolephouo, mi.

Chor óa Epllep.la. — MoleBtiaB
nervosas. A solução anti-norvosa
do dr. Miranda Azevedo é aconse-
lhada pelos principaes chimieoB,
Preparada porL, Queiroz & Comp.

Odr. Nuno do Andrade, dlreotor
fleral do Soudo Publloa o ònovo medloamonto « Pulmo.nal >,
8, oxa., odiando Im dlaa ataoado de(mn hroniiblto aoomiianbada do ronqnl.duo da voz, imon „ hdmonal, remédioexclusivamente vegetal, do formula donr, Mniidcn Tava.es, ro. t .lirlrconda-oi

itnluB .Io Wtgotllir um vlelio. I
Eniproirninio o 1'idmonal t.uiham cm

possui, do mu, familia, colheu a. oxa.o. uno rokWtndo, o quo nos entorj__ adeclarar.
DopoaltnrloB i Diiruol _ aonip.

C... Bv»_|_íí3H| -J*
DIRIGIDO PÔR

P< Arma Staf„c.rd
- :££

D. Marlsna 0. Donnel
TAUBATB'

_, do 8, Paul-

As atllus reabrem se a3
de fevêreífõ próximo lü-
türcii'

ajPS , ¦, ',.¦_.._._:

Advogadas
Oo drs. Duarte dã A-o.odo, _aSo

Montolro o Rocha Frn.ouo mnel.rrim
ficu oscriptorio de advoonoin pnra a m«
Marechal Dooilnro n, 15.

a dúzia de medica-
mcrilos homeopaUii-
cos sor tido. i ií esco-
lha do coiiiprador:
em vidros de ci-ysLal

branco ou âmbar.
PHÂÉÉÁ nOMEOPATÜIGA

í)_

Rita du Rosário, 3-A
___. » .*, __.,úo^..á»..__, .. ___

Brigada Policial da Capital . a-
tloial

Dopois de O-tüdoe sobro a ciíicncla
Pulmonal nns sfTocçtica híoncho-pnl.
nionaroa, folio» por onlem do illuslre
e-hefo do (Jorpo elo Suudo, coronol dr.
Corr. Dutra, o dm niitorizaçSo elo
oxmo. Sr. gelioml-ctitiitnnndanto, nas on-
fermariiis do medicina do hospilal tia
Drijjnda. foi elaborado nm relatório pelo
dihtinclo clinico dr. Arlindo do Sousa,
fioniílnimlo por achar vantajosa a ad-
f pij.j «por sor dm tnodlcamcnto do real
valo».

Doposituriosi—Bnrnel St Comp,

Gymnasio Nogueira da ÊM
Btabeleoltnonto do 6ii.liio pílmíirld 6 ii.tu«<_á.io, equiparado ao Gymnasio

lla.loniil, pòr daoriito tia _ do dozdmbro tio 1889
JACAllEta-ESTADO DE S. PAÍSW

As anlas do ourso gyra.l. iitl 9 Uos «anexos desto estabelecimento do ensino

Berilo abertas rio dia Ifi do iovo-iro «ô_íffll*i d. ondo os podidos do matrltmla

juirii novo: nlnmuos Sor aiiros-Uln-loS lies-iij Jei. ..
listes podidos dovom sor acompanhados dos scgiíülí.*- documentos :-oort-

diio db edado on documonlo equlYlUe.tO 0 itttostado do _ ..BíWli « '"> »*o 8°*-

ir„ 6 olindidnto db molonllo.eoiiti.(>io6a ou infecto-coin.^.'1""*1 ., /',
Ds ejiamps jÜra idiuissüo elo utivli-uthmnon soroalizarSd »t'_ !_ *1° oorrontú,
"ÍÒ iiôeoltos parn a matricula no Gymiiiuiii) üs COrtiücados do é-lfflon ""r"

odiados do proparatorloB pree-tados poranto buncas oil'ioinos, ficando oi) eandida-
tos dispensados du estudo d,is íetpoctivas matotins.

Em viitn'io do sua equiparação no Gymnnsio Nacional, Osto eotabolocimonto
íie ensino oonfoto, para todos us ifloitos lesaeft, os seguintes títulos i

1) Oortlílüadoa do üonolosfio d».1 0-tndos sflcuiidn.irjf., validos pura a matrl-
cuia nas Ae .dumias do Mfidioina o de Dl iol to, K.oola Polytccliiiicn, otc,

2) Diploma do ba.h-iol om tioioncius o lotras, qno s.rvo pura o mosmo
litn dus eortifloados; pura a matilonln om nulvorsidades oxtrnngoiras om quo
forom reconhecidos os dlplumns do Oyninasio Nacional, e pura outras profissões
em tuncç.OB oli vndafi dn vlila oociiil,

8) ,.CIiihifi.:idoh eio c.itiics paioellodos, volidon paro a matilcnla nos cursos¦U. t-hurn--Ldn, mlMiit-lnj-ia, ágrimanaitra o beltàü-artés
A 0(jiiütí--ào THtt estos tiltímoa exímios foi dada por noto dt. giivorno, do

•íl do -í&zi-nihrp uJUiijo; oxclu. tvamento puro oa alum tios nest. e.talielecimeiito
qua fío dobtlnacoiü espèolaimente Aqoelles enruos.

Annex-is p.o Gymnasio Noguaira da (lama, ha um curso pi-itm.rio para ai»
aptaçüo no 1." anno n entres pnrfi ÓtlaptaÇlO n tpinlliuor outro unbo' do cutso
gyiiitiar>iitl,

Modl-lit. liüiiiilei, onviiini-an prospectos o mais infiTmnçõoB,
daüardhy, 2 do Janeiro do 1902,

0 dlreotor, LAMARTINE DELAMARE.

o cenlo de medi-
cmnonlos liortieo-
pathicosj sortldpSj
a escolha do fio/n-
prador,em vidros

do çrystal branco ou âmbar.
Pliarmacia liomenpathica cie

Rua do íhstwío, d1 A

Prepüiitçii1- llblfflfci-
4* 

'JMjÈMAM 
ei.. ohi a COKP

1 .THMIi °" tutium 60(101 yro_.pt»-
.-1)11111111 mente, a oxpoclorutlo i Ih-
eilitada o a calma mibtovoQ) cen. o uso
ío Pii In.lann de Oiitonl,

lind-ii/tí,-,.-' -ira Iodai! as boa. phar-
macias a drof-arlsü di _, Panlo,

-im&m- •'.-.<-¦» _~- - -—

1.Í1....T-* eTfi-IWWj IVffí-M
IJiU-1 UrjEfi. n. úí £-9 Ou d üitb di"* *

da boxlgr ,'jol.), otMII.--. iioj.f.iitli-f.»,
onrom-ae com o ígi etol gtamUado
efervescente do Onrvalho, 0!«• r-1 * O,

__C0Slra-B0 em toda» »s boa» pb»r-
maoias e droj*."._.ii ,i,i fl, Paulo.

¦£—-V— ^(i__-fltT-» *» - ——

Juízo db paz do disiricio do Nortb
DA 8_ DA CAPITAI. DB SAO 1'AULO.
ETO,
- «on nnlinr a todos quo o prciiontu

0'Hinl vlíeni on dollo imliitla llvotom,
"uo ii.i imilIotiu.li.n demo juizo tonio Io*
íí_r íts st.'tlas-fiiiraii, ds 0 liiirnn da ma-
i.h- a rna dn Palado n, _-A, pondo
nua n dn dln 17 do eoticnln realizar-
... i\ ninda i\ iiíuí- 1) >ra m tn. -o. ÍO /m:n
Ooii-rr, mandei Invinr o prisontu edi-
1,1 pnra ser «IT x nlo no lni;ur dn cou
lume a publlt.ido pçli !"|"mihh, Norte
da _e 10 de Jniie-lro il,' 1S02. Un, Tar-
(l?.ti-i VrtinD.lj -tr. f» cm íí •, ii cuisrevi.—
Patâino __ vcstii (ftiimniâiis.

.'A .É. rbütunatlois, BClatlòas, novtsl-
UuilIllJ -loiis, otc, cnrrn-ff eerm
Aporia, rovulsivo prompto, c..íw_odo e
cfrioaz. O melhífi rii.l.M__à_ «c í«J'
d„ooborlo centra n loi

Encontrn-oe em t-il..ü « \a-k- ph*'"
maoles e drogarias fio S. i unht

—'¦¦—--—'—«*_*»- —""

nvonCpíao -__._„_»«; _L"»t-oo
Uli-„rillft_ diíioeiii, litll» .« ippo-
tito d (oeinà it pt.ntbaijdosdo ipyores
lho gntitrolnf- (ins!, ú_riu_--7f com o
ÉV.í-tr __tij.cii.ic- u(l d.. Iloiilflio dl
Abrou, eminente proíos3or da cllr-loe.rae-
dica da Faculdade do Rio. Euoonira-ii.
cm bons droEul—i i pharmaoia. J. H
Patüi),

eloWlldado. (--que»
1111-1 r.» geral, (ia.iv-e»

com o Elixir de Kola, Çuiiio e (Uy,
csríno de Carvalho Gil-ui tt Cl., eoulo.o
rcparadoT, eítlmnlante oiidiríco, lon.iti
canto e antl-noarnathonlcn, som rivul.

Enoontra-tc em toelao as boas phiw
raaolas e dronnrias de S. Paulo.

..STA di
Bilva Aranjo, (onriulnil- por

cato ominonte dorroatol_i_a e propara-
dn polo pharmaoentioo Gitlont, enipt iga-
da _M. tHvernns lormas do fr;«ii_» uao
cmpigchi, nua uiuras lihronioá», bou-
liaticas, ByphilitioM, eto,

Bnoontro-se sm toda? an bmi pbar-
roaein- » drogarias do fi, Pnnln,

rubolilsn, oatarrhos oronoho-
.,._.,.._ pulmonares ohronlooB, bron-
chiteo, rouquidão, inllaromas-cs do poito,
etc,, curam-se oom o Croeisotal grnunla-
do de Glffoni, 8, rna Primoiro .le Mnr-

ço, 8. Oarvalho Giffoni & 0., e om tn-
dns as biinn pharuiaidan o drogari .> do
H. Panlo.

r_-_-_3__S_t»jjggM(-f.'^ff_______-__-____t___----. IIMI1MI.

EDFfAÊS
_«. '—

JhçsouPü MeÉipal
KDITAL H. 18

"npoBtiiH do nnibnlan-
ArtocnilaçSo doa »rto nüo lnnea-

tos e vohi—lios o da t^ 'aciona-
da do imposto do licenças, o...
meutd- o liiuaUzu<;{.o_.
0 ohofe da ifi scccSo do Tbononro

Muüiulpul. avisa aoa iinorcHsado- qne, a
contar do 1 a 81 do Janoiro, 1_r-se-á, _
buco* do ootre, a «rmc-daçao doa im-
postos do ambulantes, da parti) nfio lan-
cada do licençuy, e-U-Oionanioutos o Io-
oaU-iaç_Ofl .. de vohlonlflB, termiu-ndo o
prazo de_to ultimo a 10 de (overelro.

?imlos un prazos aoltõa ri atoados, in-
eorrorio nu innlU de 10 °io, 'Io acoordo
com o .egnti—lento oui vigor.

ifi. secoiio elo Tliesoutn Mhn oiptdlo
S. Paulo, 21 uo dezembro fie 1901.

O chele,
F, A, de Oliveira Filho,

DIS OIlDEM D() DOUTOR ASfilftO HIKKIUV
III! I _i;i)Ulill!A, THIIC.IltO DlibüliADO DK
policia da Capitai,, etc,
Faço publico qno so mim nborta

m.-nutii ti-uitiii, pelo praeo do trinta dius,
u ooiüur dra- dat», para o aluguel de
um piOdlo (jue «liva pan. posto policial,
no bairro ,ln t__, nas pri-xlinidadcn da
1'ciiilo -Oqücil- As ouniiiçõeB paru ei
Mii-iul, exarada» no Doototo de 18 de
sgotsto elo 18D7 e* neto elo il do oninbro
do moBuio itiiiiu. *¦ òo .ti hüguintos:

ifi.
O prazo do nlngnel ndo Berlt menor

do 8 annos e noiu maior do cinco,
2.°

O proprietário ecift obrigado a oalnr
lodo o pic.io do anno em auno e dnr-
lho umn mito i|n oleo na oconsiilo do
• '.'? ti mesmo acenpado. O prazo para
a e-liiçdo niinual & contado tia duta cm
ijtio eciiieça a v yorar o oontruoto.

Noiihum pii..!.-.!i,....i!,n do ulngnel ser_
iideai-.tiiduiiionti.*.

ifi
O uluguol Beni pago meiisnlmoEto pe-

lo Thüsoufii do H.tndo, mcdianlo requi-
Hlçilo da Scoratii-U d» .luitlça, lendo
cm vista a conta o o rucilio enviado

pela Kopaitiçüo Central da Policia.
..» -

Tudo quanto constituir obra do segu-
rança do prodio, coriori por conta do

proprietário.
0.»

Nenhum prodio onerado oom hypothc-
ca, podei . ser contractado.

7.»
O contracto' oomcsníA a vigorar para

todos os cffoitos, dupois da elata de sua
appruvaçiio, poi» Societária Un Jus-
tiça.

8»
O eoulracto, a todo o tempo, o sob

proposta ao ohofo do polioia, poderá sor
lOsuiiiOiüo quando assim o julgar lu-
convonlonto ao boiviço publico, n4o ton-
do o proprietário direito sinüo «o alu-

guol polo tempo om epio lOr o prodio
uucupudo.

o.»
Os estragos produzidos uo predio,

provenientes do uso do mesmo, nüo po-
uoiuo consumir motivo para indemni-
zaçüo no propricturio,

IO.»
Todo o contracto sò poilorá, ser lavra-

do com o proprietário on Bon procurador
habilitado.

As propostas, devidamente selludits e
com ns íi.mtta rec-Ubould-S, doverão
sor entregues uo posto policial de Sau-
la Iplngeula, á rua Duque do Caxias,
ii. 35, em canas íocbadiit., om cojo on*
voluoro dcülaro o piopoiionto o sou no-
mo o o objecto da ooncoirenoin.

S. Puulo, 15 do Janeiro do 1002. —
Ü oscrivSo do Dolegaoi», Liaiuo /li-
vares üc Pontes.

O TENBNTE-COIlOSKi. AlUINO SOAIIKS
IlAlIlAO, l.o JUIZ !)_ PAZ DO DI8T«|.
cto no íiitAZ da Capitai, do Estado
db BAo Paulo, eto., mo,

Faço Babar quo na audiências dosto
julü-o lon- lugar ia sexlas-fnlrau, is
10 liiiro.il fl» iiiiinh-, nn nula dau ou-
illcnuliio, a Avenida Itaiigcl Postium li,
66. (iiiiio m (.7. piiMii'. que no ..ms-
um Imifil ÜM il .pãebo 110.» o» dn»
nlelN. ilu» 8 ds 11 In.-- da manha o
ilim il ilii li hoin» dn tarde.

Iii»z, 13 du /moiru do 11109, En,
Ji lo I . anolbci) ele . «utn flarnif, cfoií-
v8ii. que 0 OBorovI. Mlnno Suarcs
Buirâo.

fraca lo tuna casa
O dimft- Joio Thomaz elo Mello Alvos,

Juiz do direito da l.° vam nostn eo-
murou fia capito! do Estado do São
Panlo.
Fn_ sabor aos quo esto virem ou

dollo noticia tivorom, quo uo fila 10 ilo

janoiio Iiituro, no meio-dia, ii potio tio
Fórum, soro, levado i. publico piOgiio
do venda o arremataçüo o por quem
maio eJ6r o mnior lanço olferecor toid
arrematado o i,cguiiito immovel ponho-
rado n Mannol Toixolta o sun mulhor,
om oxcciiçilo hypothecaria qno lho» mei-
vo Carlos Wilelor: nm» cnsu triron «lia
í. rua JiiHiinim ilodovnlho, Ireguezla ila
Ponha, com tron portas o uma Junella
do fronto o um porlilo uo lado oom 6
oompartlmontoH forrados o nnnlh-tios,
medindo do Ironte, inclnsiviS o torrono,
qninzo motros o dn írcnio no lundo
emeoonta mettos, soudo a casa w,ns-
traída do tljollos o coberta do telhas
nacionaes, lendo todos os compartlniou-
tos rebocados o cuiudos, eonstruenuo
tegninr, dividindo por nm Indo com

propriedade do JoSo Carneiro Bustos,
por outro oom propriedade do GinKoppo
Leoni, o pelos fundos com propriedade
do Josó Porflrio Soares, avaliada pola
qnautla do 3:25' »0'u0. E parn quo chi!-

gno ao conhecimento do todos loi pas-
sudo esto para sor affixudo á porta do
Fórum o publicado pola impronsa na
forma da lei. PasBBdo nesta cldnilo do
S. Paulo, om 18 do dezembro do 1001.
En, Luiz Augusto Forroira, ifi escrivão
o subscrevi.—loão Thomaz de Mello
Alves. Emo/"conforme— O ifi ctciMo,
Luis A. Ferreira.

Prefeitura Municipal
Faço pnblioo qno, pelo pinso do 8 diaB,

contado» deata elata', no nuha nboriu
eoncorronein pnbllen para o serviço dc
calçamento a iiinoadnm da ma* do Han
to Anuirei, enlre llrignileiio J.inz Anlo-
nio e llimiiiyni, do uuuordo oom n mi-
totizaçilo diifbe im lei u, 528, do 18 d.
«go—o ilo mol,

0 uiçaenontii, na lmpe-il-iiiola dc. , ,
81:8001000, o demais papi-in nuliam-to
na Diroctoria do Obrai-, n riíi. do Com-
mi..cio, n. lo, undo burfii) prestadoii &oh
iin roriinilot. os esclniuciiiieiitiiii do qno
necessitarem.

As pi-tipiralns devei-) nor feitas por
preços unltiuios, estar sellmlau conve-
nluntemouto. trazor os recibos do im-
ponto do emprolloIro o da cnuçüo do
l:oo(!-UOO, para garantir a oxecuçSo do
uootraoto, oontor o nomo do fiador Ido-
noo, qno ttO rotiponaabilizo pelo sen fio)
cuniptlmonto, o sor ontrogues, om oar-
la fechada o laorndt. ne_t_ Seotela-
ria, ató o dia 10 do corronte Incz, d»
11 horas, para serem ubcttnn uo dlu
iitimodlato. ás mosuii.s horas.

Soorotarltt Gorai da 1'reloltnra do Mu-
nlcljiio do 8. Panlo, 8 do Janeiro de
lnoü.

O diroctor,

Álvaro Ramos,

Protesto io letra
"in mon cartório, á rna Direi-

Existe ' -)liríl 86r protestada,
ta n. _, srbrau., . 

' "inn loira di

por falta do piigameii-, nada poi
vnlor elo is. 8. noo., ao».
Ctiflor. Iloemor

Por nfio Mr Rido oneontrudo O dito
oboundor, polo prosonto o Intimo pau.
pt.gnr a Impottamia d* inenolouada lo-
m ou reapohdor peque u&'. o fuz ; *
no niesnío tompo, un lalta tio paganion
to, o notifico du onmpotentõ prutostu,

S. Puulo, 15 do Janeiro do 1008,
O 1." t.ibelliío,

ffiflnritjitfl Qnppellnno,

O doutor Jesuino U_a_do Cardoso de
Mello, sp.oundo deleoaoo auxiliar
»jü S, Paulo.

Faz sabor aos que o prenento edital
virou, ou dollo noticia tiverem quo ns
audienoias desta delegacia somo noo
sabbados, ao meio-dia, na sala da Do-
logacia, qnando osse dln nSo soja fo-
riado nacional. E, pata qne cheguo ao
conhecimento de todo», mamla publicar
OBto pela imprensa desta capital o nlfi-
xar na portu destu Delogitoin. En, Bro-
no do Vallo, escrivão, o esctovi. O 2."
dnlcgiido auxiliar ( assignado ) — Sr.
Jesuino Cardoso.

Prefeitura Monicipal
Faço publico quó, polo prazo do 8

ellas, contados desta dato, so achaabcr-
ta c&ncorrenoia publica pnra o oetviço
do installação do mosas no mercado dn
rna do S, João. '

O orçmncnto, na importância do
7:920801-0, o demais papeis, acham-se
na Directoria de Obras, íi run do Com
morcio n. 10, ondo sorao prestados BOI
interessadoa os c»olarociiuentoa do que
íieccusitnretu.

As propostas devera. bJ.v "". s v°'
preços unitários, estar Bcllailai. 5?.°.~
niciilemonto, truzor os recibos do p»),. 

"

monto ilo imposto do empreiteiro e ila
ounção do SO0SO00 pnra garantir aoxo-
cuçi- elo cuiuraclii, contor o nomo do
Imitor idonoo, quo so tespoiisabilizo
oolo bou fiol cuiupriuionto, o ser onlto-

"nt cartn fcehiiila e lacrada, nos-
itnes, .. ató uo dln 21 d e_r-,.n.
ui Sueretartii, pnrn tef-m ,l„ i*'
to mez, ds li hora», . 

' • me»mt"s Im
tas no di-, i_a_a_dÍttlo, iw
rus.

Socrotiiria Gorní _U Préieitnta d_"_tw
nieiiiio do São Panlo, _1) ds .inni-in, f!
1002.

Álvaro Ramos O Direcior,

Faculdade h Diroito do S. Paulo
Do ordom do exmo. sr. conselheiro di-

rnetor dr. IhhíIo do Hamalho, o, do con-
íuimidado com a resolução tomada pelo
govoino, constanto do aviso n. 11-19 do
.:: do corrento mez, faço publico quo
so noha abcita nosta Sccroturla, pelo
prnzo do dois niozcB, a coniar dosia
data, a inscripção para u concurso no
logar do lento snbstiluto da 7a secção
di':,tu Fuculdado.

O concurso, quo sertl feito, nos tor-
mos do Código do ensino cm vigor—
Decroto n. ,_»o do Io do Janeiro doBto
anno, vertiam bobro a soguinto matéria:
Diroito Commorcinl. Os pretendentes po-
durão aprosontar-so em todos os dias
utois, nesta RccrotarJa, das 10 horas ao
meio dia, o doverão exhibir no acto da
inscripção aotts diplomas, ou publica
forma destes, justificando a impossibi-
lidade da nprenijiitaçí.0 dos originncR, o
íolhn corrida. E paro conhecimento doB
luterossados inundou o mesmo exmo.
si. director lavrar o proseutoodital, que
sorá iiffixado no logar do costnmo o pu-
blicado nos jornnos desta capital o noB
da Capital Foderal.— Secretaria da Fa-
cuidado de Direito do S. Paulo, 28 de
novembro ilo 1901.

O secretario,
nãré Dias dc Aguiat

â¥1H..S
Companliia -Ogyana de Estradss

de Ferro e Navegação ,
SUS1'E-SÍO DE TRANSFERENCIAS

Do ordem da .liicutoria faço publico
qno ficam -iispensaa as tranhferencias
do acções tlot-la companhia, desdo o dia
ÍK do corrento, ató sor .-.inundado o
pagamonto do 5B.° dividendo.

Campinas, 14 do janeiro do 1902.
Cândido íí. Qoitliãc,

chefe do oscriptorio central.

Companhia Mogyana
Faço publico quo, do 1.° do fovérolro

próximo futuro em deanto, a estação dc
Serra Azul tora, n denominação dc
-iianaan,

Campinas, 13 do janoiro do 191,2.
José J'ereira Reboliças*

in^poctor-gcrali

'"«na
-ir-

fccpanhla _i.jj.
. F; c i . «o qno, tm din 15 do
tanto,, -ini nlioitu ao irifogo tio pH_a-
ííoin ...ic__dorÍHB o fcèrvjçü t-dogra-
phioy » — t i,o ilo e;i cam,, uo kilomo-
i-ra iii2 uu Tronco.

Oampin.h 9 de Jnnelro do 1902.
José Pereira Reboliças,

Inspector-goràl.

Banco'de Crédito
Paulo

Real de S.

8» B ULTIMA CHAMADA DE CAPITAL

Ob ora. aoolonlstaa do Banco do Cro-
Uíto Roiil dc H. Paulo, possuído ros do
aoçõos não integral.içadas, são convida-
doa ii roali-ivr, na Thosonraria dt! Ban-
co, noata oidatio, o na Capital Federal
nn. do Banco Commercial do Rio do Jn-
nciro, ató ao din 31 do Corronto, a ulti-
mn outrada do 10 °[0 on 211.000 poracçâo.

S. Paulo, 11 do Janoiro do 190..-~b-
ac Duarte Rodrigues, director-gerente,

LUGA-SE um quarto, va-
ruuda o cozinha na rua
doa Bstudantéá n. 4ü.

Companhia Uniiío Sòrocãb
Ytuana

:na

Aviso
K' livro aos roíiicttentos do nioroa-

dotias procodontos da linha Ytuana a

Obcolha do dospachir pela via Miiyrink

on Jiindiiihy.

S. Paulo, 13 do janeiro do 1902,
Antônio Geraldo de Sousa Aguiar,

Inspector Gemi.

Banco do Gommerclo e Industria
de S. Paulo

24." DIVIDENDO

Do dia 11 do corronlo em deanto bo-
rii pago nos srs. acolor.ir.t.ns, na Ihoson-
rurlu deBtu bunco, o 2..° illviilotolo do
rn. 10ÍOOO por aoçSo pelo oemoatro fiu-
du om 31 do dozombro do 1001.

3, panlo, 10 do Janoiro do 1902.
J. Queirós Lacerda,

Dlreotor goronte.

Gromio do Commercio do
S. Paulo

Do ordom do sr. presldc-nto convido
08 srs. socIOB quitiis ii o<.oip_rcccrem ú
rcunlSo da AsieuibliSa Gorai, domingo,
19 do corronte, ás 7 horas da nuito,
para leitura du parecor da Comral_8&n
do Contas e posso da nova directoria,

S. Panlo, 13 de Janeiro do 19 2.
O 1." srcioliirlo,

Pedro Orncllas.

Companliia Paulista de Yias
Férreas e Fluviaes

No escriptorio central dosta Compa
nhia reoebom-so propost-s, até ao din
ill! do corronto, para a demoliçüi. dos
—itlgoa edifícios dns .-llioimi» o almo
xnrilado, em Cnnipinas, o consiinrçâo
de um doposlto do lueumolfvau o ontro
de carros do pHS&aKCiros. na metiina es-
tação, segoudo os desenhos o espeoifi-
- -'.i',pr quo podem ser examinados nn
mosmo eearlptiirlv.

Os propuicntos doverSn dccbirar o
preço o o prazo para n execução das
obras.

8 Paulo, 7 do j-'miro do 1902.—
—ef, l-plio Augusto Pinto, cheio do es-
criptimocQ.it. ral.

Banco de Credito Real de S.
Paulo

Desde ei dia 13 do corrfnte, inclu«lvó,
ató aquello om qno o(t_ncçu o ps(.a-
monto do 38.° dividendo, corresponden-
tu ao semestre findo om 31 de d.zeni-
bru nltlmo, OBtario suspensas as trans-
tcreuclaa de acções deste Banco.

S. Panlo, 11 de Janeiro de 1902.
José Duarte Rodrigues,

dlrcctor-gerente.

Convocação
Sociedade Hu_-_<itaria dos Eupre

gados so -om-bhcio de s. paulo
Do ordem do sr. presidente, convido

todos oa srs. sócios denta sociedado para
a _xembléa geral ordinária qne teri lo-
gar no dia 19 do corrente, domingo. A
1 bon da tarde, no salto da _ ciedade,
- raa Libero Badaró, 17, sobrado, pan
; ¦!¦ _ da nova dlrectorla, prtstaçlo de

¦: _f e lellnn do pareeer d» Ctraimls-
»ào dc Contas

Sio ____, u ít jusãn áe H'J2-
K.ii ¦;.... ¦ DOHÚT,

í» -jcrtiari».

PEEOISANDO-SE 

bom pca-
soai doméstico, alugar easaB,
vender ou comprar casas e
terrenos, achar bom empre-

go, procurem u Agencia de, Colloca-
çilo, rua do (lanuo n. 5 (sobrado).

.^4><!.4i«><. *^<>>9-i>*>**.»><-

| DENTISTA %

| LUIZ GOMES |<_
e* -:Xl- d

fliiurglão-ilontista, ospo-
clalidiidon om trabalhos do
ouro, platlcH, ool!nloi»io,por-
celbin», vulitiuiit» o preto da
Indi.., Brfdge-work, on don-
ta duras abi-olutamonto som
chupa P'»r prooosEO novo
'. gavanllelo, .loule» aPlvot,
corOus de ouro, obtnrnçtlas
a onro. platina, esmalto,
gràhito, pijiuoit .na, oella-
loidft, ürarflm o cimento. Ex-
trao-j-OA do dentea j^opi a
minima tlô', trabalhos ga-
rantidos o preços mudicos.
Oübiii-tc p rcnliJcncia: La-
dol.-n ilo 88o Jtiío, n, 6.

«P_

?
?

-?>?''.?**??•>***•?»>??-*

Dentista
O olrnigiriii-doiitista Annlbal Vitral

enra qualquor douto per mai» doddo qne
seja, om 21 horaB, com nm processo do
Êraa iiivonÇ-O. Obtnra n _rn_lRania a osso
arlifinlal, a csmnlio, a granilo on massa,
por B*00'J. Obtnra a ouro por 101000 a
2b»i-00.

Itnsl.inr.-t dentes a ouro por maiB dlf-
floll quo -.ícJ_ por _5Su0u a -10..100, (nüo
empregando o prqoOâBO brusco d» m^r-
leilu). Limpa os ilentos' o os toma ai-
v.,s |,or 53000 a 20-iniii. Extrte dentas
sem it-r por ',3000. Collocn dentaduias
Com ou tíCm oh»pau ; doutos a pivot,
torôas do miro o Inòruatraçílas do bri-
Ibtiiiti-B Traeta das nioleBtlas da booca
o corrige as anomalias dentárias. Todos
os trabalhos silo garantidos por muitos
aiuiUH e praticados uem a mínima dôr-
mesmo naB pessoas mais nervosas, no
consultório caprichonameiite InBtallado,
oom todas as onudlçiSoB hyglonicas e
com apparelhos dos mais modernos, ob-
Minando a rigorosa anti nopBl». aoonso-
11,.,-In pólos mctbodoB os mais oousnm-
loadOB da cltnigi» dentaria.

Consnltas e f.pomçoe» das « horaa 4.
4 da tarde.

«.ua de í-. Bento, 31
SOBRADO

1 FEBEES f
t. molostlai do peito, cora- £** çilo, fígado o oatomago, ?

trata o dr. I

I SOUSA CASTRO,!
além das moléstias de sua S

<> especialidade — garganta, ?

t 
nariz, ouvidos ¦ moléstias ?
syphiliticas.

COSSCLTOBIO :

| Largo da Sé, 7

' ^^^^ESBBEpiMENTO^r

Jj GàFHIEODI PRIME-SOPIM. U
WKIfflOSiMENTE MONTpí

D1SPONDO DÈ TODOS OS EfEMEM
TOS POSSÍVEIS PHHAO BOM DE-
SEMPENHODET0DOE0.Í1MPE
TMBáP EM lillpHt
%S I\AM0S DEITES G^PHICiS
PREÇOS i\esTrictámenTe CAiC
PÓS SEGUNDO AS COFRES El
Bt-ü.0 ARTÍSTICO. INSMtóO
1U GRANDES Tlf^GENS W'tífJ

M

^_ h

OS |«_ ii'2?

ür li
m W.

%1I
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BE-

DENTISTA

íiiiiiti. Feiüiia ii Curai
TEU SIO

eABUIETI L-l_I.APlll k

Bua Vlscono. do Rio Branco
n- 71

•-vr^^í»-.
^it__feí_4_S_B_-i

IMRCaKoTMA
CARVALHO

REÍ DO SABÃO
i!.'pti.i. kiú: Mi Episcopal D. 2

CLINICA MEÜ1UA

Dr. Áraripe Sucupira
Solcstir.. do r-ii-magii, ttgado,

doa p-lti.ôe--, Q_tri»ctu •? >»u a}_tft>
ma nervusu.

Co. SCLTORIO: — R*_. de S.
Rento, 47. de 1 it I horoa

ne-Br.vcw - au • «is . >
n_ ¦_ Li-.-ta a. 47.í*t C-_«__u«-J •--_/;, ^* S*.o ft»"*

iti +»•
i»4-????>»?»>•?•??__»_!I oa b* José q_ Carvalho l~i r

___^_______ _______-_____.__c_______»_p_____»___-________________-_____r'' 
— -_1B_____I ,r"

A Sücictè d..', S liapiiu.
Quinquina è a mais ii: pur
t-iite fabrica de viniio iii
Quinquina du mundo e •
uielliín des aperitivos.

Ü S. Raphael Quinquin-
fici-ti fi-r,' concunv. na E\
íliisii-ãi di iÜÜO. O nieilior
Qos aperitivos.

Formula do dr. MENDES TAVARES
Approvado pola Dlrectorla Gorai do Saúdo Publica

Prodigioso medicamento unioa e oxolu-
siwamente vegetal

ASTIIMA,
iihonoiiI-IS-,

T0SHKS .
o domais ii iTiir.çSoii das vias

respiratórias,

Lolam-se os honrosos attestados publi-
cados nesta folha

Hpj_.aw-a.ii!- — ss. ou«_

Iii CURA

VENDE-SE EM TODAS AS PHARMACIAS E. DROGARIAS

DEPOSITÁRIOS

Baruel è. Cia.--8_ Paulo

Partos e moléstias
(]e senhoras

Dr. Braulio Oomes
MKDIOO

Fundador « director honorário
da Maternidade

Fundft-oro diroctor ijünorarlo da
Escola do Pliarmacia

ruorr.—oa uo coaso n» pastos
Rosldcnciu i Alamods BnrSd do

Piracicaba, 39.
TKLKPnONK 653

Consultório: B, Joaó Bonifácio, 30
Do molo-dla 'ao 8 horus

Dm P át lo hora- 0 onotiiitriiifi t.r.
ilatci-iiliiiiilo

e.*.l

O S. Raphael Quinquina
é o vinho tônico que nàò
precisa mais dc elogios e d
melhor des aperitivos.

O S. Raphael Quinquina
é o melhor dos aperitivos.

* *. <5*t. e. ?* o .?.«?»> fr ?«

Moléstias ia iielle ^
?

I Dr. Vieira de
-> ESPKCIALISTA ??

X Consultório X
Rua Direita, 55 _•
Dt 1 lll ás i
Rosidoneia: .

J Rua S. Jftaquim, 20 J
4>* TKLBPHONK, 040 *«•* ?
«*.?.«.»>»-•>* ?????»--><. _??'>•* && 5

EspíÉIilís iplü
DE

OLIVEIRA JUNIOB

XAROPE DE .IIIOELIA ROIÍÜSTA
Emprogatlo o reconuncudado jiclis notabilIdadOB mediens

com gnuulíi vnntageiu nas

MOLÉSTIAS DO PEITO; TÇ.SSES, BRONCHITES
UmVmsamm moma -B---B--____-_----_0--____¦ _-_i-__-__-!t _m ___r.nti'_rrii_i_f__

ASTIIMA, COQUELUCHE,' lUJUQU.lDÃO
X j.-___.;___r.aw.K.ít..itri/'/;_.vxui*'-_-

EMPHYZEMÀ PULMONAR, ETC.
rx _-_ i__a'___tu____rj

í:_<—_

Vinho Eupeptiu.
Soberano tônico, .üpoptien

Licor de Tayuyá
de São João da Barra

de OLIVEIRA, FILHO & BAPTISTA
Poderoso depurativo e anü-rlieuma-

tico, diariamente empregado na euru da sy-
plillis © moléstias eds, poli». ,
r__eu.r_ia.tl_i-. o articular, mus-
oulai* e oereloral, uloeras txn.x.%-
-:aa ou reoentes, c_a_*___ros, eo-

^_ 
'ms, dores nos os-os.

'. prospüclOB quo !.com;m..h.-í_ cr.ilft vlriru.

e Resíatirador
speritiYO

INDICADO NOS SOF-RIMKSTOS ,

gastro-intestinaes, dyspopsias, gastralgias. \-A*
caimbras do estômago, vômitos,

azias, vertigens, pelpttaçOes, anemias, chio-
rosti, pallidez, lymphat.smo, escropliulose, racM-

tismo, neurasilienia,
oxgotumetito nervotl?^ tnpercnlose, etc.

EJSíÁUX'jIN .___
Loçüõ pw« o csbollo-do provada utilidado ci.nii) tônico o

antlsopllco, oitoroendo acçlo cxcitnnto uobro obnlbo pHto»,
c,_,„„l. n oalyioo pisco. provonlndo a qnoda,d o «bello,

dMtminilò a CA8PA, o» ECZEMAS o as PEQUENAS FERIDAS

tjuo ninitus vezos appnrccout I a ouboga,

GLYCERINAPllO-PnâTADiíCOHOOÍNil E GáRHS
Indisponsavol n*i ciianctis )^ra ovltnr o

Rachüismo, 
'lymphatimói

_j,m_-rc_-__i_u_i_-»-a-OT=H^

eswuphulosel tuberculose, etc.
l__M_i_5»'in_______^-"-*=•:'-'•¦1''^l^lm;,I,^^

Comprimidos anli-blcnnorrbagíc-is
Os nossos comprimidos anl.i-Mcnnorrliiig.rMs. iiurtlcipnneli.

ao mosmo tempo dt.» pròprloeiade. nltamciiio ..ut.scpdcas do

suli-imdo corrosivo o do incontcstsvcl poder adstringento do

uhn oi representam som duvida nina _>sooikt|0 feliz cujo

emprego imiõo-so no (.«lamento, nüo só do-Mi. torrivol mulos-

tia, como tam-Om das

flstnlas, mceraí, cavidades pumlentas
o omita todas ns vezes u.uo so iieoossito do mo antiso-

ptico adstriiiRonto. Vido prospectos.

Pilulas d. Tâyuyá
(POI)OriIYLLINA, JUIUIBKBA _ OÁ.HOAB.A SAOltADA)

InniinicniK attitslodon Ho médicos dlsmi-OÍ • '"' l"itlicn a os

sorvem do base, para garantlroius ns o-tcollei..'»» pruprindadOH
,1o nossas pilulas ei disiioiis;.™» nos do iiimslii' l"")ro ,lh -*">"

[irodiyioaos clleiiton curativos nas

Inflammaçõcs do fígado a baço, prisdo .do
i____r__»uj m_ ff,»_ii__-___-J_-__s™g_J n^í-J:tu.-ii.j*Min.-

ventre, hemorrhoides, èrixaquezas,
r___i____-_ i_-t,_«ii-3n___-_"

falia dc appelile,veHijjeiiSj, peso^e"""dor 
de cabeça, omíaçdo, hiãrópmáj

eólica hepatica, ictencal,
¦ox_Kr_--rc____m^iara*»ii-fcS-_^^

moléstia* do estômago, cie.
______a___-_»__-B---*»»_Ml.UHrrrT"_-_rrn"r*rrt•.'''r:. ._

OüONTÂLGICO oliveira junior
(O I3nsta.11ta.neo)

R-UEOIÒ INFALI.IVKI, R RVPIDO PARA DOR UK DENTES
B—_— ir i'-yw'-Mi TM-v-p.-----i--rr__iiiwiiiiiii

A ncvralüia doutarla pr..vcnionio da carie 6 cotada cm um
mouiciit.i. ciiin applicmiio desso prcpiuud., quo uio tem os
Inconvonlcntoi. úo ácido plionicu, creoeoto o outros cauterios,

quo setusm diriotaincntn subro o nctvo dontario, pnidnzlndo
quasi sompro iullaminaçâi) inton.a da mnooia da buocn.

Ptoü COXTRA (0H1PAÇ.-0 Rosíriam.iilo)
Do iinlinarlo quem n atacado do um resfriamento recorro

'ro bUntlooráa, mor esci-lilh-póB, raolos estes qno além de _o-
o_m iii-Ouihiodt- têm uinluplos o sérios ino-ivonlentcs, pois,
obriga u doente rosolíiet so á oama, privando, to sshir n rua
o cuidar ilo i-ons :i„.-.zotos, scotesccutandi) qm- á.i vezes nun «Ho
su_lcii-,,tes puni entar rndicaliiiento a mulcstia e* podem, com
um simples descuido, acarretar nérias conseiineiicii.8.

As nossas pllnlas, r.16-, dc sorom uma comblnt.ç_o raolo-
nal rün. secundo observação do muis do vinto annos, taol[-
menlo toleru-las pelo tubo digestivo o « cfticr.cia de seus be-
neticos o rápidos i(leitos sio unanimemente pr.clamai)as, por
aquelles que dolla*. tem foito uso, o quo ptovamos com In-
nume rn fi aitc-tadü- qno pot-raimos. Vi !c pros.poot08.

___.g\ia Inglesa
j (Formula modificada da Santa Caia dc Misericórdia

do Río de Janeiro)
Tônica, aocritiva. anli-fekil, C-I._.clii_, c diuretica

Itccommcudada ua anemia, chloroao, fraquoia getal o con»
.•_ o «-tm. .i.. priucipalnwntn dem FEBRES PALUbTRES, AMA-
RELLA, TiPHICA E PUEKPERAL.

Injecção -nli-lilennbrrhagica Oliveira Junior
Etlicn- no tratamputo da BLENNDRRHAGIA antiga ou ro*

cente. Cnra etita cm paucos dia»; a » 3 tnj .cçies dlariaa.

Depositários em S. Paulo: BARUEL & C.
N. I, Rua Direita, n. I

' Um bonito attestado ;
Mtinosqnovlllo (Hino), 10 dl) iOVCPJto

do 1808.
lllmo. »r.

f üutro todos o' piodnolon qno lo-
niio oxporiinontiitto «tel agora parn con-
servar a bocca em colado oonstanlo da
assolo, ainda nlo encontrei iunhuni qno
lin,. i tio per leito como a ana PASTA.
_-NrO_ o a ana aon» tleiitllriala I1EK-
TOL,

< Acabo.
do oxpnri-
montar ca-
tea dous an-
tif-eptlon •
notei que o>
valor mioro-
biold» dei-
los i verda-
delramont.
te admira»

iV oi, assim
como o seu
poifnme é

mnlto agra»
fiável.< E" nma.

SE. LEFBBVHE oreaçío.
sclontlllea qno honra son antor, Aqult
Jnnto aohaiá. um valo do oorrotn de
oinoo Irnncos; quoi.a. iazet>me n obae»
qnlo do romoKor nio qnatro caixas da
Punia Dentol.

Aeceito oe protestos do minha eoa»
sidoraçío.

« Assignado: Lepebvbb, inítltutor em
HancRiinuvilln.»

O _>cnío/ (agna, paBta o pó) é, na-
vordade, um dontlfrioio soboronamon-
autiseptJco o com nm porfnmo doB maia
«gfMlavols;

Creado-otinfoirati os trabalhOB do Pas-
tour, matn todos os maus mlorobioB da
bocca; impede o alô oura com ooiteiza
a oarlo dos donlos, bb inflainmaçdcs
daa gonglvns o* »» doonijas da garganta.
Em poucon dias Irz os dentes ulvos,
brilhantes o deaCóo o tartaro. Dolxa na.
booca uma s_n_»e>. o do froaoor delioioso
e per-Ifitonto. .--

Posto pnro cm nlgodío, aoalma instan-
taiieamento na raivas do dentoe por maia
íortes quo lojam. \

Kncontia-so nn_ segnlnte- casas:
Baruol & C, iu_ Direita, í.
J. Almirante _ 0., rn» DlrelU. «•
Monrier, rua Ditoito, 10.
E. Mudeira, rna S. Bento, 8..'
Queiroz Mallet S: 0., ma do Como _t-

cio. ls.
Lobre, Mollo _ C, rua Qninzo do No-

vembro,-1.
«A Pygmallon., .ua Qninzo de No-

vnn.liio, 34.
Casa Fachada, largo do Rosário,
E em Iodas as boa» casaa d» per

inarias,
DEPOSITO

EDGARD SAG
Rua S. Ben.-, 70

¦
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, Partos, mole«tia« cie, se-
' nhoras e* df* criançnc mo*.*', loBtiiis ve-.otir. _ ei syplilli

ti

RESIDÊNCIA t
tAncas,

A Rua .onselhelro Nebias N. 3,'-5'•- *
«, CONSULTOEIO -' 4>

. Rua da H5a-Vnta N. 41 ?

DE 1 AS 8 H0HA8 >

9 ??. ?*•>?«>? --*??.??-?

••vai

' --rò'

Circo SpiniÉ
Largo da Luz

'mito á .orreoçiiei.
HOJE HOJE

Estréa
da grande Companhia eqüestre,

gymnastica e zoológica
Dirigida pel" artista

Affonso Spínellí
Conjnncto artístico qno tom roereoido

os applausos das principaes -dados doa-
, citado o fio qnal faz parte o lamta.

üif _c v. " hraslloiro,

Benjarniü de Wiveira
O (iiicritie- dá platéit e o

i_ipi)ga..cl i

Crozet
Quo tanto sucoosBO tom alcançwii) na

Reiiubllon Argentina.

Ilnvori fi.ncçBüK em ("das as terças,
fiuli.tiis, sulibadiis o dinnlngos, o as de
toros, eim ouso ilo clmyn. fioam p"a o
rtla Immedlato do qu-tu feira,

KIiiallita>4 " es-piictacuio eom nina elae

mait1 0-pirltno8l\a

PHníomim<-S
do vasto rrpoitorio dn Companhia.

Actos ->scol__ido_. *

NOTA. — 0 diroctor rega aos srs*
ohelío de iamillaa dlstrlbnium os bl-
lholoB a cad_ nma pessoa, par» evitar
rcolaraaeõos ua porta.

As criitnça- qno ooeuparom cadeira»

pngarSo ei loeal. Ab qno excodorem da
medida du porta pagarío entrada pot
inteiro.

1'RKÇOB : — Oiimnflite, _5Í"00 ; on-
Ir.eiu gemi, 1S0O0 j oadolras, 81000.

Hão ha meias entradas
Começai ii de fi 1\2 hora*

o dimotor,

A. Splnelll»

TheatFo Spíiii
E(.pro_a L. MILONE

Companhia de. Opera, üpcrK-Coiuica
o Operota de*

11. 
r3T «» _B_CBB i__

_spec_iImond.' nrgamíad» n» Iuliu

p.rn uma loyrnée»rtJ«tlo» no Bra-ii.

H*j- "*'-*
Qülnta-feirí, 16 do janeiro ^

e.» réoita ctec tournée

Inuiigiira.f.ãO dos
espectaculos ly. ic* s

Pop u.l8ur©_
Estréa de nonos artistas

Primeira reprcsentaeSo da opera em S
aclos, musica do itr mortal masutto Oao-
Uno Donlzottl:

L'ELISm
D'Amore

Personagens
Adlna. rlea e caprlchiia esta .cleíra,

sca B. Dtl-Pretc; Nvmorino, ingênuo
camponio i.amoradu oe Adiu», ar. O. Al»
m,.i>,l; Belcore, . arijccto da fniarulçlo
da Alde», A. Bcrt-zzuul; dottore Dnioa-
mar», medico ambnltnte, E. Bottolana;
Giannctt», aldcã, sra. A. Tenias1.

Camponezaa e camponeiea, . ld.idot,
cria .os, tahellilo, etc

Banda de tnualca em scena
A ft cção puta se tm ema aíde_.

Hactt—i coucertador ( ellrcrtor lia
orebestr» sr. Ftan:e_o Coalglla

Diroctor ds acena ar. Dante Mal»,
ronl.

-"¦ifi

n

i
m

A'a 8 1)2 horas ds nolis
em ponto

N"cr'.í ftmana a i-.vniflt» epira-eo*
mie» D'ARTAGNAN on OS TRES H08»
i;'.'Kin-iOS.Em e_ulo » opera BflHEHE.

Oa biU><l*s á rend» n» . Bra_M_la
PaoliaU >, largo do Rosário, n. 3, dia
10 boras dk ir.íisfc- is i .1 tftl-U ; dt-
poia dtaa» hor» n» bilheteri» da _»*-t_

Dsjois do cjpee___o ítvtnt tondí»
pan toduu ____.

,' ,\

______________________________________H________H
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I v..

oltatr da Noi da Kola d/_ orlando Raogal. — Hmlpnlado eielsil.
£?íü\„*.í?m 

", yni,iei"- «-ola. (como om todaa at eopedalido-,.» dt
&£§£, T • ,-' ,âni., P°r b"° MU* P'1""- «W8»»». «tootamantamportada, disüngne-ie o E'.UIr da Noz do Kola, de Orlan-io Ranool.VJilo i«ra Indlacuüvel valor tht .pentioo comprovado por 'od» . 

"iobpi
Hcillca Btaíiltlra, qne é «cordo em considerar um primado de nri-meka «adem entre os ser j slmilo™, um íonico rcg^rador _,or ex-
ÍT?CW' 

»u-?l!nrM,h',-.lco regulodor do coi^io, da olrculoção • dodluxete, «upeptloo e '.pptritivo,

lndloaçíet: - A neuratthenl», a hypocoudri, aa ucvrolgloi, aoP«rturhaç8ts monta «o oom depressão do tfevmim nervoso, o debilidade doeoraçio, os molea'di_, do estômago e Inte.dnoe, a onemio, as couvo-lescenoaa de ooltotlai agudas on .ihronloa», alterando protna.diin.onta. anutrição, o exgjtçomento prematuro, o dinoetes, a albumlnurio, u dlar-rhéaa chronicA/i (dc tnbewtooo., doi •.-.chetico» . do. poli„ quon.«Ml t o dyrai.ttri-a.

,mK WT 
"- ma"c'11" m **"<>« **»wada peloo todigoo, pelos ua-«Jboi tnleMa-maet, elo., é o medPa_nento mais efEcaa,

^i,»Vinw<!<,5rK?la'?âhV'i? 
°'rland0 «anaol.-Associado como ia«cha a .So. de Kola is Folho, d». Ooea, tsio vaUoso esümuloute dos

M>l^-*i\?ilúL°oV0 ,"m 
"'•i**".-roi'ü-o,constit3o oVlnho do Kola-Bâh, da Orlando Rsnflol, o r.cn,.. toaIc„ do lm. ne "^

ÍZ T} 
" v,erl"'delro ""•"'-«.«•..tn neuri.-mnnoulor, um tuiUoaS.typo dos medicamentou a'_un8atos, moderadores da nntriolio, ontl-dener-lidore., alimento» nenrju» ,,a ,,0 poupança.

Indicações .- —fj tafraqaeciiucnto c.udiaco, o» estado, adynunlcoii.
ThnXli^ . 

I,e''08U' - »a™eMe* ('•«"•««o P«'* «cesso de tr.boJlho latelloctnol u_ phytiou), o necrosthenia, os oromLis, a. chlorcs». oivmubail.-nr. «>-,,.WIDilaIMe ao dvope:dar omni»» , BatelBaU.

Co ramo do
Precsa-sF rin^ai- nm commodo mi ¦

bi liado. r,an„s [ettt D

"i flido-se ou arrenda so um predioen'/i r.ccommod.iç/3e5 paia grande fsmi-
tts, construído recentemente o bem cun-
servado, tendo separado casa poro co-
cheira e comruo.loi para empregados,
grande terreno ojaniinodo e pomar i_.:m
moitas arvajres iiucül»ras e do orna-
mentação. servido por bondes a vapor
o brevcn.onto pelo eleotrico, |

rara maÍB in/onuaç<>s cora o corro-1
toa El ív Corqnoiro, travessa do Com-1
morer» u. 0. I

DR. L FAJiiROO 
|

CLINICA MEDICA |
CodbiiI torio

fi reoidoncia:

R, Baião Itopetlnlngt, si

telepuons, 13

Consultai dce 2 it, ¦

•*•
4>

Eargo

IJ OI a ^ 1
E W

^fl

tf4»J.^4.r7i_

O
ã<3 Loterias
Kosario, ..-^

Pout,?^ ^%d,' 
"al bt"° ? '''^Jo R""=k 1« "hei-a d.

^cUdc4^'^"^ 
0Um :"(""£- » •«*- —'"-

•orion ta J. ZT. ? il" "'¦¦-«-¦'-.'em loas troanaosSea, 1 .. , ,
^ o"', vVComrTi'tmW,t íta"m° 

"OS.O. preveniu^ ^pubUco ... nada
Oieuniim»™'JJS ,"._!' 

oa. W*»in«r ™trf_ psw.as que «o obonAin -..n,

pri. ^*; _tt 
'in. 

f." 
':eTM'Mxú'Zi ii€i"s «*&*-»«o«n« 'sitos «,, r^o „r,.paia om», 

^._m jj, íoto-iar. 'ü.v.voj. aem -. .»•

) todo o Esta-
"• 8 maia ro*»¦'¦o. Ireçuekca

if"jriJr.R -íí-, r.
ímpií TOin «ri

ui conquistado
Uruo co il

de B. Paulo ás segundos. e qnlntiu-felrai,

Loteria da Capital Federal
Belizario Barletta^r. lS,Largo do K,osario a. ia

... Ern fronte 6 enrolaCaixa do Correto, 368 Enferoço talonpktoM S.milettaS. Paulo

ELIXIR ESTOMAGBÍGO DE GAMfiMILLA
— DE -

EEBELLO & GEANJO
ema ¦—

Approvado pela exma. Junta
de Hygiene e autorizado pelo Gf.rcrna Imperial

CBXE3H

Elie ELIXIIt é de uin.i efíioocia injoiitcsicvcl o una acção bo-nofica nào t,e foz esperar uos tIfecç8os dos oigam» digei.tivui
eomo sejam fraquezas do estômago, falta ,lc appciUe, indiges-
íoe.', dyspepsias ataiwcas, guslralgia, vômitos spasmodkos,
eoheas, flaiulencias c aridez.

Tom inte ELIXIR a vantiigem dc se poder mar aquslquer
boro sem díoia, num retgustdo, attenuando tambeni as ereila-
cües turvo» s, dores de cabeça e ventre, rcguluizsudo, cmfim,
as evacuações.

Aproveita Bemure ,í crianças, quanlo nlo atacadas pólos ver-
mea visto oncerror o meimo ELIXIR propriedades inthelmtatlaa,

Vende-ae am todas as Ph&rmaoias o Drogarias
E JÍA

riiíu-míicin. «Grrjinjo (Fabrica)RUA PRIMEIRO DE ÍBAfltJO, - como do rua do S. Pedro
Rio »»e Janeiro

\

_?<>??¦»???» »^Si

?
t
l
X
¦l

?•)"Caras y Caretas
SEMANÁRIO FESTIVO, LITERÁRIO, VKTISTUü V HV

ACTüALmiSDE
Com 04 pagina» lllustrudaa

AHBií,rnatiira — 40*5000 por anno
Trata-te conj Benedicto -Silva, no .?tcriptorio .lo CorreioPanhttcino.

•^.-t-,^

»i gutraiglos, o lnappetenci» doi anêmico», escropnuloio» t tyoiooi, atouavoltiwençoi dt moioatiaa. gravei un chronlcos, alturando profunda-r.l.MUO O UUUiçlO.
Como mcdlcomento eusibonloo que é, especltlco do cxcltoção vital

«in 'odoi. os suaa manUestoçéos, o Vinho de Kola-8âh, de Orlando
Raugol, eierco sobre todo o organlümo umo ocçáo tônica geral; oom-
bota o prostração physioo, corto desanimo ; activo as fuucçaoB corobroe»,o».iu_in!o a*. InncçSos untritivas o o oaorgio muscular.

Oomo prcvoiuivo nos épocas oiiidomicas o dau moléstias dos poixet
quoatea, presta olnda o Vinho do Kola-Bâh do Orlando Rangol servi-
ços relcv&utos, o que se Justilico pela sua poderoso oeçio tônica dyna-
«uophora e antt-deperdidora.

Vinho do Kola Phoaphatado ds Orlando Rangol.—Baso:—
Sola. Doca e PhosphntOB do Sódio c do Potássio. Poderoso modicauicnlo
contr» o eigottamonto nen-oso o mascular e iodos os ostadoi adyna-
micos, obsorvado» constantemonte nus debilitados, une velbos, nos tu-
borculosoD o noi couvalesct-itcs do mulosüas graves, como o fobro ty-
ptoioe, o üiibsiizi, eto,, etc.

Indicação oapital:—An naíAeniaj euniosaj acompanhadas prinol-
paluienic :ln grandes perdas do phosphatos, parncnlonnenta a nciiriu-
Itenifl, os alhuminuriasj phosphaiuricas, as phosiihaturias e todos o»
«íaiíoa ^iori)t'Io» em que lia ceresBidade de levantar o depressão dnsysle.-jo nervoso o do eiíi»i:iíar o sua actividade.

Kola Granulada-Clycoroplioepliata-la do Oriondo Rangel represen-
ts » associação loliz dos principies activus da Noz do Kolo ao Glycoro-
phosphato de Cálcio, opor Isso á iecoinniendad». is pessoas fracas, pai-lidas, cacheiicas, lyraphatic:is,OBcrii;.huiosao, eaemlada», dooüitados porexcesso (le quolquer imiureza.ás r.os horne quando aumiomeniam, r.ooníciasthcmcoB, e, ünalmento.. ,003 convaloacenieii de molnatias grave» onihniDieaa. fciuraitd/. Drnfanr.'»m«ntA i, natrlcã'-

DEPOSITÁRIOS
EM S.PAULO: Ba-
ruel ã- Como.
EM RIBEIRÃO
PRETO: Lima &

Rangel.
A1 venda em to-

cla.s aa taô&s phar-
macias e drogarias

iPOSITl] GERAL
Bua ile Gonçalves Diaa,

ii. 41—RIO
OBSERVAÇÕES

A oxísrencis dc prodictni, luV-
propriamente denominado» KOI/AS,
*_no nio pbssnõm ^ virtoües nem
os princípios mcdi':amentouo/! dn
kola v';rd.T,dt_irfl1 torna tndÍs)iongã*>
vel a indicação do nurno de Orlati.
do natiijol, para gonòitia o corte-
ia doa efieítou thorapeQUcoè qi\e ee
tiver nm vistR oon) o emprego di*
oreptradns d« >*lor «ln Ko!a

A CASCARINA CLYCERINADA do Orlando Rongel i nm EUxlr Knpf
tico lioxotivo que tem em lolução todoB ob princípios aotivoi do Cisoon
Sagrado, monos o fermento nocivo, o qne so ottribno hoje oi lnoonvenlen-
to» quo se notam nos prcparodoi desto OBpcoio exolioo.

A CASCARINA OLYCERINADA dc Orlando Rangol 0 o verdadeiro 1
melhor especifico do prisão dc vontro habitual; 6 do sabor agradável
não amargo, e o& Bens ofTeitos n&o se fazem acompanhar do eólicas nem
dc ontros uccidentes de irritação.

Indicações :—A. constipacão de Ventre habituai, proveniente on
da preguiça, atonio e dilotoção do inteotino grosso, on do defiolencl»
dOB suecos digestivos, muito porticulornioutedo bilis ;

—_ con»fipnf(Io de ventre, qfto ocompou-a a grovidex a a am-
atOEientaçHO :

—A cotutipacto dt ventre, conseqüente áe prutlasõc» «edonta-
ttat;

-A comtipatão de ventre dos houiorrliuíilorioe ;
-A constipaçio de ventre dos orthriticos e dos i;oii,._.,,. ,

—A r.onslipaçOo de ventre do» nenrasibenicos, do» chloro-nnouil-
cn,», um gora! dyspcptioos ;

—A constipaçSo de ventre dai crianças, quosi «ouiprc tllhoi
ile arthriticos on nervosos ;

—A dyspepsia gástrica (outo-lntoxloo^in), como meio flimlnodor
drj. ptümoinafl, produzindo por ossa fôrma a ontisepslsj

- .4 dilatarão do estômago, typo, segundo Uonuhárdj dan *;ito-ln-
''liicHçíiCri curonicau do origem intestinal; *

—.1- affer.cõcs do figaào, ongorgítaiounto, lltluose blliõr^ '..jtsilcia

por sua acçü» uhologog*»,

ELIXin US BCLDO E PICHI, de Orlond», Rangei, í o .-eroadeiro t
•.'.üihor cspcoiííoo contra as mol.epÜM do figado eu« í;oríO í aj- ': nc^fies
ílítíatívíi Wtjn&ki *. íat« tnffritíchto.

A PHACOCVTOSINA do Orlando Rangol (ellílr vlnhoio iodo-tanal»

oo-phoiphotado) constituo o vordodolro espoollioo do mlíoria pbyslologl-
co, o defensor dos organismos lymphiitlooB contro U«I.IM 6 M,:mo-

lestias ohronlcos, o roporador dos desvios do nutrição o 0 lmpeolllo d»

tubarcullznção dos pulmiie. | o verdadeiro o melhor su cc 
^o 

do oleo

do ligado dc bacalhau por» o tratamento do lympbotiBmo, da escrcphu»

loso, do tuberculoBO o do rnchitlBmo,
E'preconizado pelos clínicos ob mais competentes As pessoal fraoas,

pallidos oachoticos.lymphatlettii, esorophulosss, anomlodoo, debilitados por

excessos dc qualquer natureza: oos tyaioos qno reparam mal a perda de tua

forços; is orionçsB uo período de crescimento i Ab monlnas na ópoc» da»

pnbordodo, oujss regros lorem retardada» a irregulares ; ás scnboraa

Suando an,mamcnt»m;oos volhos depanpofãdOF, _i finalmon o, aos oonva-

lesoentés de moléstias graves ou chronlcao alterando profnndamwt» a

nutrição,

nriuniu tiMU
OS CALCDLOS BILURES c víoioaos, as lnflauun-çiíos doa rina

. dn boxigo, o gotto aguda ou chronica e «".o-*"™» £6pb'!V°?'°"fh™se com o 1'IPERAZINA GRANÜLADA dc Orlando Rangel, o milhos
tissolvonto do ocido urico que ie oonheoe.

Elixir Antl-arthritico com Plperazina de

Herva de Bugre, de Orlando Rangel
Empregado contr» oo molesü.s d» pelle, dependentei do arthrltiosm

(darthrns dos antigos), em outraa monifestoções f»^MJi"^iS'.rroulsmon 
or.hrl.tcorl.im o««lm ns gotto . ou th.umoti.mo ohmosin'

Alaga-ro a do ruo GuayonazeB, 0,
(esqnina da rna Victoria) tendo cincu
dormitórios em cima. tara tratar ma
Aurora, CC.

Peilt Basar
Os Benliores negociantes do intorior,

por hou interesse n&o devem vir a São
1'áuio sem visitar o Petlt Bazar, pois
terão sempre nesto estabelecimento con-
d,çoos esptci.cs para fazorem pcclun-
chas.

Oa preços são taes qne a mercadoria
do Petlt Bazar 6 verdadeira MASCOTE
por» ob esiobclecirasntos qus as com-
pram,

Lsxi^otle ií. Bento
O-ranja 3n Comp,

" Ern Pruis vendem-se até
6.500 garrafas por dia do S.
Raphael Quinquina.

t^^J&r ca» ^®p
g / ttsgtoslm imstst \ \

ÍM ?¦ & •"• ¦uíjtssí \m
B •*& «m <r»t t. asa-»-» a» *> I f^s

Amacia a paHe, refrea-
cnnr* a a opitíerrent, o ver-
da oleiro

1LL0ÜT1IÜ ÉfGHÜ
3-A, Rixa do Palácio, 3-A.

Drogaria Badoreira
Km liquid.ti.icSo

Velas do Elo
AVISO

Famplono, Sobrinho & Companhia nvi-
sam quo a Companhia Luz Sttnrica do
Rio, de quom fâo ns

Unicos .-:fiiles nesle Estado
acab'» do baixar coi't,ideravelmeute os
prt";oK de todas as vehs, mclhore.ndo
us qualidades.

juiixir p\0

s$*m$Mmf<2 Hfcm, 71
,t8k '-.Vf". »»¦*'.'-v»-.»»*f«Í3H ro»* S?C I.V-iíiJfi.'.-'-- I t- - 0 (H ^ilmWÈ ^ Êms&SÊw&k Lu i nu i &/'^¦y^k^hP-^M MÊÊÊ?^: <l-a:;-.''^., !U\f l LÀJLhÃAl

=r —- "5
Dentição das crian.ças I

v - m> U rW BR. %

Tlierapeutica indigenâ
O maior suecesso da época é a descoborta do

j^oraío
PROPAGADO POR D. CARLOS

Elle cura toda a syphilis
Elle cura o rhêumatismo

Elle cura a asihrna
Elle cura cancros

Eile cura a morphéa !!
Procurar ELIXIB |. 1I0RAT0, propagado por D. Carlos

lepiisiio em 8. Paulo: B/llílÍL _
ünica qoe rmm sortes
ÍIWDÍI MI ,Çr OLO

Por 3*000
¦OOOSf

Quinta-feira, 16 #«? j(i,neirodel902
i •>. pedido» do Interior devem «er dir „ ., ,i rhoiiircrr.ri» ao dr, Smaaonai'il» ü ou a

v.iia ri. lo
A.i'c*.:i! i.-"r> -¦- a?HfH»ií ;«v i«iterii

ojsreeemrs. ~ra;.:„- . ,'11-;o.C'l*
AVISO:-Eni 6 de íl-vonüró

(}$a da üraiuie Lotaria cio....
maicu 40 üorttos por ! .;0'1

yiiMVuum
Pauk
Sstado ¦

ixirno extra-
iio Premio

9

^'___±___^____^ 5Í|

O
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Pr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

s distinetos e c
(iahüo Bueno
Jlargarido da Silya
Paula Lima
Pereira da Rocha
Mollo Karretto
Philadelplio de Lima
Baptista dos Anjo.1
Gonçalves Theodoro
Moura Azevedo
AmericQ Brasillonse
Castro Lima
Honorio Libero
Valerinno de Sousa
Franco Meirelles
Sousa (.'astro
Cândido do Almeida
Leite Brandão

•nce.tuados clinicos
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Ilr.
Dr.
Pr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Receitam a Ma** toariaua ¦ ffucaca.-Inver ,„ „ mnkma

Paria Rocha :
Orenclo Vidigal
Frnctnoso Pinto
Araujo Matto firosso
Antônio Moura
Ju venal Furtes
rgnaclo du Rezende
Carlos Comeiiale
.Soeiro de Ciiivalho
Agnello Leite.
Santos Hangel
lllidio Guarita
Corte GuiiiiarSeii

?olc,n,,,:.;. Sampaio
— ur-Mo Cotrim

tjr. Leonidio Ribeiro
Dr. ,tosí Antônio de Mello

de. f, DUTRA nos solTrimentoa da dentie
B-. Dutra, rua do Rosário. !.-A,—S,

Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr,
Dí.
Dr.
Úr,
Dr.
Dr.
Dr.
Dr,
Dr.
Dr.

d,e Sâ.o Pauio
Lourenço Mestratti
Arumiz de Almeida
Ernesto PnixSo
Aceaclo de Araujo
F. ile Saiit'Anna
¦Toilo Sodlnl
Allredo Toi.-teifn
pem!&íp ÜuimarãcH
fiusoblo de Queiroz
Hora dc Magalhães
Jofio Pedro da Veiga
Eugênio Hertz
Canuto Vai
Virgílio Rezende
Francisco Oliva
Affonso Splendore
II. Francisco Costa.

Jo ihs crian.aa e attestain a
Paulo.

®*
ãaa 1-.

- DO -

Dr. Valcl.ód G ai cia
é o foitificunte mais pode.ufiiJ. rápido e econômico

enlre todos os tônicos conhecidos
E' extraorcliiiariameillfi uül: na syphilis,

no escr.-pi.ulisino, histerismo, fcbiiès ern-
ptivqts, enfermidades clironicas; tuberculose,
febres * graves e enferiiiidades agudas, alfe-
CçÔes do er-tüm;'go. gaBlro-inlerites. dyspe-
psias, diabetes, sacclTuríiiaj ele.

O seu uso é recommendado ás senho-
rus enfraquecidas pelagestação e ammamen-
t'i(;ão e às crianças para o seu desenvolvi-
menlo phvsico,

NoS primeiros dias que se suecedem
a uma operação, é o seu uso dè grande van-
tagem e bem assim na fraqueza geral, aue-
min, chloro-anemia e aos convalescentes-,
pois propoiciona Sempre repouso benéfico
ins orgams extenuados.
Uma colher de CÂRRE LIQÜIDA eqüivale

costelleta de 260 grammas
. OiílCOS ISTRODOIJOHES E RI

GüMTCial
A Oamara HyndJcol do« Oorretor»n

offliton hontem at «tfmintea entoei»»:
9U dtv
IS 3|16

78S
888

4 ¦,!«•»

11 llJ'i
781
971!
785
340

4100

11 7|32
11 7|32

181400

Iiondm.
Porto. . .
Hamburgo ,
Itália. ....
Portogal. . . .
Nova-York. . .

¦XfHBMM *
(lontra bonijneiru» n 3|IG

• caixa motrt» n ;a. 1 c
Paptl putlttiltr . —
Hobtronoi . . .

EN 8ANTM
Al coTnmnnleoçSea hontem rtcebldai

e afflzadaa no tolto do Proço do Con.
nirelo loram ai •i»rnlnte« :

19 lua.
Piptl bancário ... Il i,g
Popil particnlar. ... il i-,

Hercodo frpnx».
2 «a». 10 mi.

Piptl bancário 11 3 11
P»p«l pan.iula» ... It .|__>

Mtreado Ir..uio.

m mn de iANEmo
8 us 40 mi.

Pipel baocario. II 7•»¦_
Papel parUcnlai ». S;l.

üísrcido, Üime.
11 h. 30 mi

Papd bancário . , . . :3 6-31
Papd parUenlor.... 12 7[Sí

Kueado, tronxo.
2 hs. 58 mj.

Paptl bantario. . . . . 12 ijt
Pa. I putínlU » . . . U S|tS

Ktnado colno. |

•if*
TÁ* _..# ,L? s& ?

TBANSACfÕKS BKALVt_,uA3 N0

SO accíti do '^MC0 ijniSo
dc S. Corlo, , ,

30 letras ir, (_air,ar» litinici-
pol 13" empreatimo) . .

80 letr»'_ do Ilanuo no Orn.
dlt/) Beal 8 "fo . . , .30 '.ttraa 

do Banco do Òio-
iito Real 8 •[, ...

0 letrao do Hanco do Oro-
dito Real i oj,. .

30 letra» do Bonco de Orei
dito Real. 8 •[,. .

20 accSco do llomponhla Mo^
gyona 

10 acede» da Companhia Mo-
B*f»na com 4(i "i, . . .

A' HORA OITICIAI,
l!o acçOe* da Companhia

Mogyana oi 40 V . . .

%
TUA 16

181Í0O0

S8tC00

58X00

8510 O

481000

541500

242*000

1001800

lootooo

ultimas ofertas
pnvpd» ruiuio

Vmoe-
dorei

Ifluwm ia Ro
'•do. . . . 1:!00$000

Adi.Uoet gtrut
J« * «I. . .

ApoltOU g_rui
1 *I» tmprtill-

d« íats. .. _
LK7BAS DA OAMARA SA CAPINA,

L«" tapmtlBt
a» >
*•* —
M «
I." ~
fc» ~*
Irtt.-wdi8.Car>
151 1» • 1« »r I. mooo lnm

08
-Jo.-ipi»
Úortf,

So'-J -01

750tO0D

T * .

St»d

i2j.ooi)

'Otsn.in

881001»

tOO.oct

131t •»

Man da _i ,,_
li» ... .

*is isem conpon)
HOSCJS

.¦oniai.riilr • In
oirjtr.» (para

lMla . .
tiiiVraJorev É
a. ?an!o . .
Uniio dl RSo

Panlo , . .
Onilo ds fl. Car-

Ios Int,
Mem, Idaia, om

*o i, . . .
CrtJItoIlolCa..

wlr» hypotbt-
C-.rÍR , ,

'.'omnierclal Ia»
llono cora
80 •',, . . .

Con Ktmetor
Açricola . 

COCTAUHUH
Hy-tlniitlDl •».
*oi*_t.iíefc , %__t
Stnpakoft . .
Et«HbtnM .
Uoc-llanl-. v ,
RoroeohjrA 

'

Ytnana , _ 
'

J"">lMde» 
', 

\'.xtpto-i , .¦» flScric»o:í>a
•liBrotaic^e»
*»"•» riatjii.
do» • .. . .

Prosíídior . .
ÜdSIÍú 8p».Trtív*».
Ko^y*a* . ,
tdtia com io tf,
Idem íi l, to

dia» o venta-
ÍM tü OOS»
prada» , .

*4*i)'-il

•ItO.i.

812 lona

1008000

35100'

18410)1,

70IOOO S8800

II'..- •¦:•',

HiOlO.i»

15100'»
251000

1461000
104.00.1

120t' 0
1010»,

U'.too

laoMoo
'tlooo

•'•llc

loi,»..
loto.. •

ítt$OC0
lOOÍOuv'

IJCIOOO 2411'O,

70900o bV.ooo

081000 858000

2508IH.O 242t000

44100.)
5I.D0

14100.)
53.500

.0 PínJ»
Movi-

'.OID'.. 541880

65.000

1501000 ia:;c

raol!»t» ,
Idtm C| 20 "[,

50 di»n . ,
Idem oi 20 0[0

& dinheiro ,
Idem o so

'i-HB . . ,
K. d» f.jiiira.

¦i-iikrk 
':....;.-,. 

.¦-.%

8. P».n . .
(.RTRAS «TPUTHSOARIAU

Bonco do Credito Reol
« 
8"i ;

tUnci» de Crodito Uool
8 "I. (o lo dl»,
vom, eosnp.) , ,llxnoo Unií.., í, ns;**:" ' 5*1.00

!SS itailwaj Compaoy
¦^_e:it», do dio 15 de Joneiro de

1102
fionto»:--Carregado» no armarem 150

voi^Sc»; dcwutegadoa no arn«7»ni,
210; dcicarrrgadoi no poteo. 17; for-
necido» »<i riea, 303; carreRodoi nü
cie», 248 ; f «.dos no cAeo, (voxlo.) 55;
4 dispoaiçio dn c4e«, dei.o!» dl S ho-
ra» do tor->. ;o.

Entrarom 21 705 uceu de coít.
Sena: Csmna 04 viogen», it-

rreoenlaniic 884 vehicnlna.
Qttz :—Carrofít-io* cora varios gent-

res, 51 VügSo*; de«c.,irTegaânx eom va-
rio» gêneros, 91.

PaO':—Oorrtítadri» c.»in rario» genr
roa, 147 vagSot; d^caiTe^iulíM «"a vs-
rio» gêneros, lst j dcscorrcgodco coa
varios mateti»., 32.

8ÜP \?&zít>'.~~'1*TTt%iiá{n ceia vmío*
generoa, 73 v* .«; doearrtgadoi ca_
voiioa gtnerot, ío.

Jandiaiiy :—Eíitrceccs 4 Companhl»
PaallsU, 210 ngoei; recebidoi dt
mesma, 21.'..

atletas marítimas
'OltTO DO RIO DE JANEIRO

TAP0RK8 KSPKBADOS
Bremen o cbcoIob, «Jokay».
Snntos, «Helgrono».
V.iit"'i do &ul, fAymorâ».
Kio d.1 Prota, '}'"> Andeoa. ,
Genovn e c-calas, <PrúVfiUôô*.
Portos do norto, .Plonetoa.
Antnortio o escolos, .llorscliel..
Hombompton o eisolot, .Mogdo-
lenas,
Bremon o escalos, allonna.
Moiii"v!.!.;o e escolas, .Desterro».
Anlneipio o cscolns, «Camões»,
Hoiiilmrgo o escolas, aCbristionloa
I.ivcrpot.1 o cscolss, «Canovoa.
Itio do Prolo, .Clydo.
Oenova o cicolos, «Itio Amszonoo»
Xova-Yoik, llozorl».
Liverpool .-('-..¦ .<l.... .siv ,.|.i..
Rio da Prati, «LÍRuria».
Rio d» Prata, .Cbill..
Rio da Prata, .Oil.onois».

VAPOEE3 A 5AH1B
M.-ntrvidco o cscclas, «Porto Ale-
gre».
Bremen e escalas, «Greleld..
Cannovieirai e escalos, «I.apeme-
rim».
Kori-York, «Coletidgea.
l-írto*» do no.te, .Ilraiila,
Porlo» do rol, «Ilopeiunaa.
Ilomburgo c escalo, «Belgroni».
Maxsclbo e eocolo». «L»» Andeoa.
Rio d» Prola, «Provence».
Victoria e escolos, «Mnropy».
Rio da Prata, .Magdalena..
Gênova, e escolas, .Equiti».
Sostlismpton c escalos, «Clyde».
Oenova e eicalo», aCitti di Ge-
nora*.
Kipoles e eacolas, «Uto Amazonai»
Porto» do Pacific»), «Sonalaa.
Liverpool e eicolif, «Ligaria».
Bordtus a e* _»*, «Chile».

Silva Gomes &- Comp.
22e 24, RUA DE S PEDRO, 22e24

,V venda en Iodas as drogarias e pharmacia.

Th Royal Mail Steam Packte Compa*]
Sorviço <_ulnzorial entre Bantos o Buropa

Sahidas de Santos para Europa .
MornAi fna .¦..*» d" '«vereiroSsf*:.: '. '. '.'..... n ^»"ii-

0 mianllloe • rápido ptquote. In.leiiClyde
tsperado cm Sontot, do Blo da Prato, no dia 21 de Janeiro, subirá, no meBmo
dio poro o
Rio, Bahia, Pernambuco,

Lisboa, Vigo, Cherbourgo e
Soutlianipton

Acceita passageiros para BAHIA
Faasogons diroctos paro Hnmbnrgo, Bremen, Antnerpio, Rottordom e ontrat

cidades continentaes (conforme oeri informado na Agenda), são omittldot noi n en
mos termoi qno os de Sonthompton,

Agencia da Mala Real Ingleza em
São Paulo

Rua de S. Bento, 41 (sobrado). Caixa do Correio l

Soei

.^e^^^ses^S^e^^írffc^if^tf^f?.
3ftf—¦"—¦—pi ¦ ¦n'^et

Hamburg-Sudamorikanische DampfschifUahrts-
Gesellschaft

Serviço semanal entre Santos e Hamburgo, com escala pelo
Rio di Janeiro, Bahia i UM*

11 poqneta ollemâo

Argeniina
Coplllo A. Bnnck

Sohlrá no dia 22 do corrente porá o

Rio, Bahia, Lisboa o Hamburgo

O poqnete allemío

San üicoias
Copitío A. Siípetmonn

8&hirA no din 23 do corrente parn tt 1
Rio, liahia, Lisl.-.a, Ròthf^a™ *- Hamburgo

Todos oi poqnete» do companblo «ào de c?**™** -°im*i l"*""»-»!*'»
a lnz eleclrica, possuindo cíplendidu accoramodiçOv'* p*-"- P""^1*0" ¦?*•¦•»

e 3.» classes. ,
Preço dos possageni dc ttreciro classe, poro LI8B0-

aK»looo _*!*_; u :sa „„<„»„„ . .or
Todos os vopores desta cempachia tim a bordo cozinhem. P01*"»11"

cecem vinho «Ie mesa ooi poaso^tiros de s.» clasie
Hccebcm-ce paasigelrc» para os illii» dos Açores « Madeiro. .M .„dfl
A Componha v<ado pasageos dlrecUatate para Patíi via ChertrtU

o preço em l.o closoe L. 26:15:0.
Para j;-;;-,;-.¦ ¦ e mali ; •:.?-, ¦„-., eom os ogtntctE. Johnston & Comp. •

at^jA- »o c:oihü»le:b.c:xo, m «i

ao Transpuits Maritírui
á vapenr de Marselllo

0 ESPLENDIDO PAQUETE FRANCEZ

PROVENCE
Esperado da Europa em Santoa no dia 10 do corre;itc, uahirá ia

transferivelinente no dia 17 para

MontevicLéo e Buenos-Aires
1'cio pimlosoni o mola intormoijlloi. troto-»i tom os isento»

Orey, Antunes & G.
Sm 8i à?aulo i Hua dó Gomicuerc-a, n. 4B

Em Saltos: Rua Quinze de Novembro, 65
Bio de Janeiro- rua Primeiro de Março, 34

La Ligure Brasiliana
Societú Anônima di

HAV1GAZ10NE
ITALIANA A VAPORE

y?_ rr*ÍSSSX
,.}-|flJ^y\ HAViCAZIOSE
5 jVçnuíií. i«.i»É' twHH^wKvVflrt^^m^WÊ^B?'

o vapor

Kiperodo im Somo» oté o dia f» dt fevoroiro lablr* dtpolt dt Inditnt—It»
Tll dimoro par»

Bio de .laneiro, Gênova e Nápoles
AceilLindo patiogolro» para

Marselha e Barcelona
com trimboido em «3-133i:«WH»'W./A.

Ent- paqueto por-siifi boas accoininodaçoes piira pauaaíjelto" a classe
distineta e 8.» clasieu,

Para passagens e mala IníormaçSeti trata-se, com on sgontea :
Em S. Paulo

Briccola & Companhia
Rua IS de Novombro, SO

Em Santos
A. Fiorita & Companhia

Rua Visconde do Rio Branco, 10

La tipe tóip
Soeletá

Anônima di Navlgazione
O PAQUETE

Eiptrado em Bantot ató o dia 20 dt Janeiro aahiri dipolo da lndlsptniivt
demora pira oRio9 Senova g Nápoles
«omitindo paaiagtlioi paro tlorulha • Bareilona, tom Uanabordo tm Oi»
novo. TIA ORM BAPIDA

Por» pauagtni ¦ mali lnlormoçüei, troto-n com oi aginiti

Em S. I* aulo:"BRBCC0L.fi 
& mm?.

RUA 15 DE NOVEMBRO, 30
JKm (Santos : A^ FTOiaiTA. Jk. C.

Bua Visconde do Kio Branco, n. 10

La Ligure Brasiliana |
Socielá Anonpa di

Sayigazionc
O PAQUETE

llio Amazonas
Esperido em Siutos, até io dl* 15 de janeiro, cahiri, depois da Irdltpensa»

vel demora, paraRio de Janeiro, Gênova eNápoles
accuiasdo puiagtizoe para HAR3ELHA e BABCELLOKA com tntbordo em (ie-
nova.

Esla po«_ntte possuo esplendidas sceoimnodoçfca paro i»= \ cir.j dc pilmí»
ra e terceira classe.

VIAGEH RÁPIDA
Para -,-'*.---= <¦ mais i.-formuJes, traia-se com ot tijentct:
Km S. Panlo — BRICCOLA <:'.*. — Bna 15 de Kovembro, 10.
Em aostot — A. FIORITA. t-.C — Ru Visconde do Rio Biaaco n, 10,


